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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Eedacción, Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLARCHS, 3 bis.- Te.éf. 630-A.—Anuncios y Suscripciones: PLAZA R E A L , 7 

S U S C R I P C I O N : Barcelona, ptas. 2 a l mes. — Fuere, pta&- 7*60 trimestre. 
Portugal. A m é r i c a y F'l lplnas, ptas- 8'50 trimestre. — D e m á s pa í ses , ptas. 16 trimestre 

m nm l l e g h d o i 
L O S C É L E B R E S 

C A L Z A D O S 

R E G E N C I A 
M O D E L O S D E P R I M A V E R A 

VENTAS CONTADO í PLAZOS 

d e s d e P t a s . • e n u u i a l e f l 

HOQUERIfl, 18 - SflM PABLO, 117 bis 

TODOS fl REGEMCIfl 
E L A L M A C É N M E J O R S U R T I D O 

J^^Y D E C A B E Z A desaparece con la Hemioranlna CaldsJro en 5 mi 

^ w M W J n ñ u t o s . — E b i a . Flores , l i ; Pslayo, 9. y s a r m » c í a 3 ; — 3 ptas. caj# 
n » - OCULISTA.-Consul tade 10» 12,MBnt8ner,98. Barcdona. 

D a i i e a i e r . Ecor,:'mica, CiHedeSana, 143. S a n s . - D c 5 a 8 . 

enrerm«dmtfM da I» p M r ds ios fliuaiiM 
genltalos. Consulta da 11 J media a I y da 
6 m i . Ualia T a U a r a . a á m a r o £ 9 . M b r a s o a l * DR. C A S A S A 

^ u « ® . y ? , ' * ^ ' " A ® - M A T R I Z 
L.rad-e* ' * 'a Blenorragia crónl oa COMOE D E L A S A L T O , l l 

S i F l k . l 8 - I M P O T B N C I A 
: - : : - : Tratamiento exclusivo 

OamuHaut 10 a Z y 4 a 10 noche. 

T O S 
Caractón pronta y t 

¿ur» cou un tole 

iBOO anos de éxito-
Da venta: Moneada, 10. farm. , Barna. 

I 
m SK V i l ¿e»o€ tmrftttm* r IVBW«SI> 
S ir»»<eBnet»nbre !• as«r«df(l - — - f 

lítnii.o«XrorL«l«C4rreri*. , l 'M»ts * 
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PAO. t 

S A h C í i M A R S A N S 
V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - a m b i o - A l g o d o n e s - V i a j e s 

B A R C E L O N A - R A M B L A C A N A L E T A S , a y <« 

Q u e d a a b i e r t a 9 a n e g o c i a c i ó n d e 

t o d o s l o s c u p o n e s 

v e n c i m i e n t o 1 . ° A b r i l p r ó x i m o 

c u y o l iquido I m p o r t o n o s s e a c o n o c i d o 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A S 

: : : : Apartado de Correo» número i : : ; 
Teléfonos números 

' 5 8 9 A I 
6 8 9 A | 
7 8 9 A i 

I S u c u r s a l en M a d r i d : A v e n i d a d e l Conde de P e f l a l v e r . n ú m . 1 8 | 

Í S L ' t f L Ü V i o ' 

Ll ( i m m m ) 
E s u n pol lero constan»» cuaal» M se atlrnae. 
S l o m p r o p r o d u c t connecnan. 
d a s nmodtas al no BA acuda a perioat 

perita o al cirujano. 
No d u d a m á s y Tialteme. ra que wt« nada cueata. 
MI experiencia adnnlrMa en las Clíni
c a s d s A l s m a n l n son el teatlmoaa 
deque pnedo ra&Ojver cualquier ti érala 

por difícil qua a usted la parezca. 
¿ L a g u s t a r l a a u s t a d c u r a r ? 

P u s s s o n m u c h o s loa casos qnt 
asi lo atestiguan. 

ORTOPBDU ALBMANA DR 

Jaime 
S I T 

14, D, Barcelona. I 

Las ruinas de mí conuentol 
Da v s n t a en esta Aamlnlstraclún 

T E A T R O S 

• H B a a B i a a a i B a i B E B i E i i B B B B B E B B i B i B B i i B n B i a s n n i i n i n H B B E a i i n n H B i n a n R a a n H a n B H i i n ^ 

« GRAN XEAXRE OEJL LICEO 
Primera pan. OOMOOtT f>S MAX0BRBCB1, de S. Bach.— VVeber. — Segona part: U N A N1T AL M O N T - C H A U V K . poíme, — K O V A N T 
BorsgkT. — Tercera part S E T E N A S I M F O M A en -IH», Beetnovea 

Disaal.te, a les nou 1 raltja. — Primer concert per I-Orquestra P»a S 
Cassai.-, <llrlgida peí celebre mestre Rartfa Kousssv i t sky . I 

CONCERT a petlle orquestra ii.riineraaudldó. F. B. Baoh. — OBBRON. obertun, | 
Í T C H I N A. mtroduccld l aancds p«r¿.ines (primera» audlclona), Mut- | 

••EBaflaaasBBBBaBaBBaBBBBaaaaaaEBaaaaaaaBsasBBaBBEflBBBBflKBBaaiiBaBaBBaBBBBBaaaBBaBaaaaaaBoiBiH 
• B a B B B B « B B B a B 9 B B B B B B B a B a a a B a B B 9 a a i B a B B a B B a B a B a a a B B B B a a a a a a a a a B B B a a B a a B a a B B B a B a B a B a B a B B B B n 

—-. O R A N C O M P A N V I A C A T A L A N A . D l r s c c l ó : E . G I M E N E Z . ATUl, ülreudre», cinc tirda: La jola del Teatre Cátala, 

E L F E R R E R D E T A L L 
Butaques a nna pesseta I a 6"e5. - Nlt: L'éxlt deis «xlts, Pemoolonaut obra, en quatre actcs. del doctor B . de nothácbld. 

Trlo:uf de fautor. InterpretacW) 1 preaentaciú. — Dem6. diada d la Anonclacli a do» quart» de quatre. últ laa representadó en aquesta 
temporada de la rvlna de les roudalle». L t V a n t a l o c s . Preus ccou'.'>mlod. — A dos quarls de ais. repoeicló del grandlós esi>ectacle, en tres 
actr" 1 uou nuadres. rtva Folcii 1 Torres, L a x l n a l l a p r e c i o s a o G a i d r l c 1 a l o m a r . I la comedia en un acte, d'Kn K'edenc Soler, 
C u r u de m o r o - — Nlt, E l C n d i - c u u — Hiiimsuue, a úog >;uaru de quatre. L a ct>lnel-!a prec iosa- , a dos quarl» do sis. dos obres, 
dos: 5 uctea. Ti. La nova comedia ¿'Ra Pnlg I 1 errater. L ' e s c o l o d a i s p r o m a s o a 1 cls dos actes de gran broma. M a r x a nupc ia l . -
Mt: E l C a d u c a u . — Cada día el formUabie éxlt. E l C a d u c e u . — E» despaua a comptaduria. • 

nBBBBBBBBBBBB>BBBBBnBa'aBBBBBBaBBaiBaBaBBBBaBBBBBIBBBBBB8IBBBBBBBBEBBBflBaBB8aBBNII 
IBBBRBBaBBBBBBBBBBBBJIBBBBBBSiaaBaBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBflBBBBBBBBaBaBBaaBIBnj 

Grandiosa compañía de opereta y zarzuela.- • 
Dirección: —JOSB 1.LIM0N A 5 

Maestros directores y conoertadores. = 
— EMILIO ACBVEDO y I HANCIBCO P^.03. - | ! 

T E A T R O T Í V O X . I 
Hoy, viernes, fttepuatro y media tarde, colosal vermouth a precios populaies-.-Tliitaca, 2 peseta».—General, O'JO. — La comedia musleal 1 

un acto, trluafo del maestro Millín 
Reebtronode la zarzuelaen un acto, dividido en tres cuadros (hace veinte ello» no repraaentada., libro de los señorea Perrlu y i^iacloá. 

mü.Mca del maestro ületc. 

Í por las Mnora» Fanach 7 Ferrer y lo» tenoret Fuente», «eenra, A<*navlvá, cist'r-o, Pá: rê -at y Pulalta. — Heprlsse de la zarzuela en un acio 
música del meestro Fernándex Caballero, 

£ 7 1 I D V I O c 3 L e l E l i J i L . T r l c S i a 3 . B L 
presentindoM la celebrada tiple Carmen Martínez, recién Helada de América.-Nm-he, a las nueve y tres cuartos: El entremés d» loaaeDorei 

L. Aimerlcli y J. Pona viuent, 

y el mayor éxito entre los óxltoa, la opereta en tres acto», mflslca del maestro Strauss. adaptación de J, Montero, 

• o - x - . ' a r i M o V ^ L S 
Mary Isaora, Augel Se León, Ricardo Fuentes, Pa-10 Exito clamoroso. — Soberbia presentaclún, cre-aelúu magistral le Josefina i naifer, 

Gorgé y José LUuioua. 
Maflana, sobado. Festividad de la Anunciación de Nuestra Señora. Tres y m<>úla tarde, coloaal programa: L a A l s a c l a n a y L o s co* 

d a l e s d e i a r e i n a , por los emlneniea nr ista» Luisa Vela y BmlU.» tagi-Barba, v ti grandioso éxito: E l ú l t i m o wal». — N0"-'11*- '.,1 
nueve y tres cuartos: E l G a i t e r o y t i creciente éxito E l ú l t i m o vals . — Uoainio, tres y media tarde: E l G a i t e r o y la """.ría 
día E l ú l t i m o v a l s y M o l i n o s d a viento, por los emineaies i-antiutes I.uUa V-la y Emilio Sa„-! ilarba. — Nocli»'. a laa nU:'ie, „,,"ea 
cuartos: L o s C a d e t e s de l a R e i n a . I or i.msa Vela y Kinlllo áagi-Barba. jr el c.amoroso tti-mfo arií^uco E l ú l t i m o va l»- -
Leapealda del maestro director y concertadur KiulMoAcevedo. — Martes; Deout del tenor Jo»é Qoula. — Dijoua. vtuent. aeont«UUue.ii|. 

•odon, son a j;oi^-Se despacha en coniaa""a .zarzuela d'Arrleta, M A R I N A , cantada en cátala, oon en el primlilu llibre, en I'&rlglnal (Ven campro 
l a B H B B a B B B B B B a a a a B a a a a B B B B a a a a a i a M B B i • • • • • • • • ! ! 
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E L DD ÜVIO Viernes, 24 de M a n o de 1922 P A G . 3 

T E - A . T R O T y E í 3 X r O V E ¡ 3 3 - A . a 3 E 3 S 
B or»D cou:! 'iflto de zarruéla y operet». —Primer actor y dlreetor: ENRIQUE L.ACA«A. — Maestros (-anceptadores: JU&N A M T O N I O • 
S M A R T I N E Z y MANUEL C l V E R A . — Hoy, Tlerneg. carde, a lad coairo y mama. Madone popular: Lux znrznelas L>as m u s a n la»' • 
8 tinas. E l «16o de l a A f r i c a n a y L a s e s t r e l l a s . — Noche, a las nuevo y tres martos: I,a oo'reta en tre-s actos de «ra idioso 6(i%o m 
9 s. n - E t . O O t - L A R v la Kueva revista MUNOO G R A F I C O . — Mañana, funciones col isale». — Tarde, a las tres y media. — bels artos. • 
• DoscbrüS: l . a H o l a n c l e s K a y S . M e l D o l l a r . — Nocue. a las nueve y tres cuartos: S. M . e l D o l l a r y .Vlundo OrAlfco- • 
I ¡¡umiügo. tarde: E l f>A|aro A z u l y » M. e l Do l lar . — Noctli: S M. e l D o l l a r y M u n d o OrAfloo. — UÍSrcolM. estreno de la I 
g opereta en tres actos E L . A M O R L O C O . g 

• « " V ' n B n n a a n a B B B B H B R n U I B B S H I H n B H U B B a B B B B B H B B S H B 
tfgMBBBBIBBaBBBBflBBBBBBBBflflBBBSGaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk 

BBBBBBBi 

L A V E N T A i 
d e m o r o . — 

3 S . A dos 
gnarte , forml- XP% 

da i-le éxlt: 
- A d o s L ' e s c o -

T E A T R E C A T A L A R O M E A Sbete¡.é^t08dqe,i,a,,rétI8i?s1 
" ^ e s U S e L a x i n e l - l a p r e c i o s a s ^ S ' ^ r I C u r a 
C a d u e e u . ^ ' ^ ^ L a x i n e l - l a p r e c i o s a " ^ s ^ i ' ^ o - f ^ í á c t e , ^ : 
l a d e i s p r o m e s o s i M a r x a n u p c i a l . - ü l E l C a d u c e u . ? a , d » " a a c o m p 

^•••• •IIBBWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBB«BBaBaBBBBBBaBaBBWBBBBBBMBMW*M*W»BPWHiaBBBBBBB^ 
VBBnHBBBBBBBBaBBBBf lBBBBaBBBBaBBaBBBaBBBBBaBBBBaaBBBBaBBí B B B B B B a B B B B B B B M M — B B B M — B a — « 

I - G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L r E M ^ . . _ 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy, tlernes, « Warzo 1S22. — Tarde, a las cinco. — Butaca y entrada, UNA peseta. — Aleere y SUEBSUTO Termouth. — Kl ílvertldo vídevll en 
tr-r s actos. L a p r i m e r a vedada , por Pepe Airoaso. I 

Boche, a las 10: 1.* Bl divertido Todedll en un acto E l p r i m e r blt l lei de basac creación de Pepa Santpere.—a.* EXITO GRANDIOSO. 
25 Representaclún del granaioso vodevil 

E L M I S T E R I D E S A I N T C L O U D o E L C R I M D E L « P E G O T » * 
Encargándose de la protagonista la primera actriz ASUNCION CASALS, 

TradoccMn catalana del melodrama cdmico de eapectáculo en tres actos, un príloffo y ocho cuadros L a c r í a » d a L a Bovlf. ortclnal de 
IUB célebres escrltori!» frauceses M. Monez; -Eon y ( i . de la Fouciiardlére.—TTTÜLOá DB LOS CUADROá: Prologo; Un crimen misterioso. — Ac
to primero: Cuadro primero: COmo empieza un proceso. Cuadro segundo: Loa tomates da la saflora Blcard. Cuadro tercero: En las carreras ae 
caballos. — Acto segundo: Cuadro cuarto: El Juez pierde la cabeza. Cuadro nuluto: La verdad de los Roriódlcos. Cnartro sexto: La victima en 

el cabaret, o iquiéses el muerto? — Acto tercero.- Cuadro séptimo: El comprador de Joyas robadas. Cuadro octavo i 

Mañana, sábado. La Anunclaclún de Nuestra Sefiora. — Tarde, a las cuatro, cartel monstruo a beneficio del pdbllco. — Dos obras — Seis actotj 

Noche: L a s m i l d e l a l a 7 el grandioso éxito E l m i s t e r i d a S a i n t C l o u d . ^ ^ ^ ^ 

S Bn ensayo: El grandioso vodevil en tres actos. E l HU d e l s e u p a r a o e l r a i l o t j a m l s t a r l d s . 
La Empresa prepara el acontecimiento del aCo. 

m M B T O B a B a r a a a B f f l B B B g B a B B W ^ a w w T i t a n B t ^ " " " " " " " " " " ^ 
SBBBBnHBBflBBBaaaBBBBBBHSBBBBBBBBBBBaBBBBBBfleBSaf lRaaaaaaaaBBBM 

• T E A T R E C A T A L A R O M E A - V ^ ^ " ^ S 

¡ T H E G R E A T R A Y M O N D I 
K c ! reír d e l o a I l u s i o n i s t a s B I i l u s i o n i s t a de l o s reares Jj 
• — B B B B B B B B B B B B B B B B B B — — B B B B B B B B B B B B B B — — B B B B a B a B B B B B B B B B B 9 

MBBBBaBBBaaBBBBBBPBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBaBBBBaBBBBaaBBaBaaBrBBBaBBBBBBBBBBBBBB! 

I T E A T R O C Ó M I C O 
¡ r í o s d e S a i 
S N a z a r e n a y Reestreno de 

Hoy, viernes, noche, a las nueve y media: Beestreno del melo
drama de gran espectáculo, en seis actos y nueve cuadros. 

A M s f - s a a m a t - n l f l c a presentación. Espléndido decorarlo — Manana. sobado, 
* r%SK.WZ:m. - t » t - S . « S S ^ - ' ) tarde: L o s m i s t e r i o s de S a n r » e « « r s b u r < o . — Noclie: L a 
L o s nl f ios d e l H o s p i c i o . 

L o s m i s t e - S 

I 
i Se tlespacha en la taquilla del teatro Centrode Localidades Plaia Cataluña, O.—Telífono «017-A. 

"WBBBBBOBBBBBBBBBBBBBBIITBIIBBBIIB . m i S B B B B a B B B B B B B B B B U B B B B n B B B K I B a B n B B B B a B E f l B B B i a B Q E B B I B B B B 
j p i l B W B B B B B B B U l l l B i l B B I I I B B 1111111111 IIIIIIIW'I F "l1-TI"IBIIlBlllTnilBBBBBB«BBBIIiWBBBBBIIBBBBBBBBirailiBBBBIIIBIIIIlBII 

B̂ Compañía de comedia del primer actor PEDRO Z0HB11.LA.—Koy. vier f ^ « | « « « f l i f l ^oche. a las diez. Reestreno del Juguete £ 
:;• upi, tarde, a las cinco. Oran vermouth de Moda.—Butaca, 2 pesetas.— « » « cúmico en tres actos, de gran risa. • 
S Pl tunn n-Snlrln Macona, sábado, tarde, a las cuatro y medía. — f o mi h n m h r p creación de PEDRO ZORRILLA P l tPan p^nMn B 
• CI i r e S rapiuO urandloso prot-rams: E l atfua mi lat froaa .y M Ull llUHliirij Noche, a lae diez en punto: t i ITSü rdpiUU i 
^•BBBBaBEBBBBaBBaBBBBBBBaBBBaBBBBHBBMBBBBBaBBBBBBaBB8BBH3?~fiBBRHlBBBSBBaBHBBaaRBBHBBBaBBlBB 
UBiiH3BaBBBBaBBSBEBaBBBBaE3BSSBaBB8aBBBBBBaBaSBBBBBBBBBBBSB3aBBBSBBBBBBBB9BBBBBBaBBEBBaaHBaS 
g " P t ^ K o i r * ^ i r > í » « r » í - * I ¡P» a-afk . Corapanylacómlc-dramática de RAMONA MESTRE.5. — DIssahte. día 25, a I 
I • « = « B - a « 5 ^ ' » « M I C Ies!1 ! mltladelanlt: Lacomédla en treéactes. L a enoml j ta . le í famo- -

B «uíim li-iiislonlsta WETRYK.—Dtnmenw. 26. a les 3 i mltja; La coraédla en S actes, 
g '—• Butaca, DLOCKS peEsetes, — Entrada general, CINCUANÍA céntima. I 
^^MBMWBBBBBBBMBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBEBBBBBaaaBaBBBBBBBBBBWHWMBBBBBBBHMBBBaBBB 

, Compañía oflelal delTe«- D T P U D T I ñ P U T A l l i 
• tro Español de Madrid de A i C / l u l / U C i i U V U 

o L a f u e r z a d e l s i n o ^°y- viernes, noche 

T e l é f o n o 
6112 - A 

• --^...ro. uuuuo, a las Ift Aconteoiraleoto artlstic-.-teatral. T\<>n A t t r ^ r r t 
'.licerarepreBeiiUcian del famoso drama del Duque de Hivas, l ^ v m rtIValU 
'MmfOde RICARDO CALVO. 

í ^ i ^ f E l G r a n 

Joya de! teatro ro
ma otico-poí i ico.— 

D o n A l v a r o o L a f u e r z a d e l s i n o E l G r a n G a l e o t o I T - 1 -
G a l e o t o Noche: D o n A l v a r o o L a f u e r z a 

R I C A R D O C A L V O . 

d e l s i n o 

GRAN CAFE RESTAURANT TIVOLI 
O r a m t e a c o i i c l e r f o i todas i o I d iaa «arda w n o c h e p o r a i r e n o m b r a d o Q U I P J X E X O V I L A . 

economice y esmerada eemcio a ia carta —¿arríelo de a utomoviles especial de la casa.—Precio*econónucoa 
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«OUTI T E A T R O V I C T O R I A Dlreccicn: F I R M A N D O V A L U E J O - U 

rectore* y concerMdorue: ROBSULÓJ 
Hoy. Tlercei, tarde, a las cinco. 

Butaca con entrada. 
Entrada general. . . 

1 * 6 5 
O ' S O 

Colosal vermouth popular. — !.• 

L A A L S A C I A N A 
Cantando por primera vei la parte de barítono 

».• LA CIUDAD ETERNA 
H u e r t a s 

Protagonistas: 
C a b a l l é V a l l e j o 

Noche, a IB» nuove y media.—Programa estupeuío: l.* 

L A A L S A C I A N A 
H u e r t a s - C a b a l l é - V a l l e j o 

3.* ESTRENO de la opereta en tres actos, de Lola P. Frutot, 
música del maestro Vives, 

E L DUQUESITO 

o La 6oíle de ¥ersalies 
Reparto estupendo. — 4 decoraciones nuevaa. 4. da Caatells y 
Fernandez. — Sastrería de casa Paciutta. — La obra sera presen-

tada tal y como se estreno. 

Mañana. sAbado. Festividad de la Eaoarnaclóp. tarde. Vn 
ClmJntl B t e r n a y E l DUQUWSIIO-Nocue: E l O u q u s 
sito.—Douilugo, tarde: l . r t a i n n c l a n n , E l D u a u a s l t a y 
L , i c n n c i á n d « l olvido.—Noche: L a C i u t i a d E t s r u a 
i E l D i t í s u e a i t o -

— T E A T B O P O L . I O R AIWA 
Compaflla cómica p Q s l i . j u A r a s - A e a u e r l n a . - Hoy, viernes, tardo, a las cinco, matiuée popular. — Butaca piatea cou entrada LNA peodi. ' 

Kl graudloso éxfto en iré* actos 

Mocho, a las diez: Popular.—H itara platea con entrad», p á s i'erpw». —La humorartj' r-.' - X T P V O sarvi-^nr- v eiffielodrama an 8 actos ií cutdia | 

UaOana. sábado. Fealivlaad ae la Anunciación, tarde, a las irc^ v media, primara sección: E l n u a v o aervidoi* y L<oa amit fo» da) 
a l m a , — A las aela. ECcciún especlali L,n m u j e r d a s u c a n a y L o a nlftos. — Noche.a las diaz: E I n u e v o e a r v l d o r y L a aobriiiB 
da( c u r a . — Uomlniro, tarde, a las tres y media, primera sección: v,a f a r s a — A las seis, sección especial. — Noche, a las diez, GRAI\ MODA 
E l n u e v o s e r v i d o r y L a s o b r i n a de l c u r a . — Viernes, 81 Mar¿o: Beceflcio del primer actor 

S O X a 1 3 I F t . 
eo el estreno en Barcelona da escenaa de la vida de un navaso. Pn tren netos. 

Sa despacha en contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

•BBBBBBHBaBBBBBaBaBaBBBBflBBBBBBI UBBBBaBBBBBBBBBBBaBBBBBaidiBaaBBBBBBBBBflBBSBaBBBaBaBBanMH 

8 P R I N C I P A L P A L A C E ' Z l ^ V I 
H o y , v l o n a o s , e l I E L S c a l o s C L & J . & 3 n o c l i o 

1 3 1 r e p r e s e n t a c i o n e s d e l m a r a v i l l o s o e s D O ct A c u l o 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G 
C ú l i l m o s d í a s ta l c o m o s a r e p r e s e n t a a c t u a l m e n t e ) eota l o a ¿ r a n d a s axltaaeos 

Lai» bellas del besa manos 
Î a bartida de dominó 

' >as muñecas del Simmhy 
a l e s t u p e n d o n u e v o c u a d r o 

E n p r e n a r a c i A n e l n u e v o c u a d r o 

J O J O J t J 
Oran maravlUaexóuca.-80 trajea nuevos de Max Weldy.-Nuevo decorado del célebre escenógrafo francés Berlín, oua ae estrenar»» 

primeros de la próiln. a semana en la función a 
B e n e f i c i o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a d e B a r c e l o n a 

• • H M B a B E B B B B B B B a B E l B a B B B B B a B a B a E a a a B B a a B B B a B B B B B B B S a B B S B B a ' a a B B a B S B B B B B a B B B B E B B B B B B B B I ^ ^ 

C I N E D I O R A M A 
•electo programa para hoy: Kxlto Inauporabla de la grandloaa VMaucclón Pali^. L A SULTANA DEL AMOB.—I1AKT LA Nl9A BOBADA-̂,3. 
ry Ul les . -Ei f a n t a a m a i m p l a c a b l e . ••" y B* por Moreno. — CUARLOT CAMPBON, gran risa uorCOaplln. - Uaflaaa.Jftatlvidadd8 ' . 
elación, colosalea sesiones por la tarue.-.Noche: Programa monstruo, con inieresaoMa esirenoa. — Semana próxlmai DANTOM r reprime 
dioso éxito: EL SIONO DEL ZORRO, por Douglas Falrbanka. 
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«•iBiBMnannnaiiiEin̂ vcnnaairaagaii&BnBBHraKHaQUEaazsssaaKaieBBmrannmmkBrBeBa 
coi. T E A T B O GIBGO B A B C E L O N E S a t r a c c i o ñ é s 

Hoy. tarde y noche: La extraordinaria película CALDERiULA, por Charles Ray 
y •! •atupando cuadro cJ« Alrncclonet* 

E X I X O E.Non.̂ n mj:r>oivA» O V A C I Ó N * : * * 

T M I í a 
Ixtraordlnarla straeciún aeDMOiuaal 

lis I J O V El T 
Célebre veDiriIocuo. rey de la rlaa 

3 \ r E T D Y T - > y y T . T V T A T T 

Rotable estrella eanclon.ata 8 I f f l l l a j " DlÜSi " U M ü 1 Hin S! n Í H Í l 

Domlnco. matinal, s las once, Caalcfarllla. r» Noche, estreno de la pelleala La «omtora amarilla 7 todas las ntrardones. 
•i^aMn----",""""''' '*M"''"*iiTBfiBaaaa«aaaaaaBaaaaBMaaaaBaaafi"'tTT,T-,' 'ri 'tfraiKifBs¡'it ' i iBHiaa»n,,t«aaa 
WaJBBB—M»BBanUniB—BBBBBBMBBBBaaB—BBBBgBBB«BBBB8aBBK«BH •BaSBBeaBBBBBBXSasaniUBBBBCSSBCB 

• T - T"! ^3 l r \ C!> COLISEO DE VARIEDADES ^ 
ULTIMA SEMANA de actuación de la popular artista PILAR ALONSO 

T r o 

r 
Hoj, Tiernes.—TARDB. a laa cuatro y media. — NO' HR. a las diez — <'OI.OSAI.RS PRoORAMAS.- Prayeuchiii de la trrao película m trca UETRO 

Hm O 1VL B .A. IFL £> I H-IMITaESlD 
Q-an snccéa de loa célebres clowns ¡S EXITO do loa r.nlablos ̂ l.nn.i-í.-i, g 

| LES 5 METEORS g 
S EXITO de loe aplaudidos malnbariltaa ^ 
¡ ID'-A. T̂T Gr O I-r Y ' S ! 
fj EXITO de la nolalde danzarina |¡ 
g üi/LX I R . O ¡NT O "V-A. g 

» y la gcnUl y papular artlalo —̂ —̂ — 

Succíg de la einla»nt« bailarina 
P 
9 

• 
ai n u n u 

en las grandes creaciones du su aotigun y nuevo repertorio. B 
E u p • a ti 
H 
B 

' SAbado prOxtmo: a tas once de la maftana. Gran teaWn matinal clDfmatoerinca s 
[ BENEFICIÓ de la ftlAISON D'ASSISTANCE FRAPi^AISE 
9 1 Escoirtalilmo y selecto proerama de películas nuevas. — Tarde, a laa tres y media, primera sesíOa. sleecto pnierama toman-lo parte LES HErBORs, MIROKUVA. D'ANOOLX'S. BIC'O 4 Al-KX. III>E»VA v prPnentaciCn déla novel cancionista JEfitMILLA ARTBttO.— Tarde, a las seis. • ôclle, a laa diez. Urandes «etlones de la notable artista I'ILAK ALONSO. — Dinmeuce, 28 de Wsr̂  a l&s ouie del isaii: V CONCSBT fjl'l'I.AR I A carree de 

• Lunes: despedida I^llar .AJ.on.so. — Martes, debut Sailuca. IFLulz g 
aBBB«BBl!BBBBBBBBBgaBaBaKBBg::aEt.BBB«BgBa«BBBBBBB—•aaBBBBiaBBBBBBBB—WBW—M—MBB» 

^aaaaiiiiiBaLBKBBBBwaaBaBBBBBBBBBBBM^^aBaaaBBBBBMBBBaBaBBBaBBaaMaBrawy'goBBByysT'w.CTgaBBwiB, 

PROXIMAMENTE ESTREGO 
L A D Y H A M I L T O N 

EL. ALMA DE ISEl.SON 
¿ Q u i é n n o c o n o c e e s t e n o m b r e ? 

Es la historia de una mujer huiaSde que llegó 
a ser la dueBa de los destinos de Europa. 

BlBpa liaia ni iM\m áa&ea kla it m nte fili 
m"»B»̂ «B«-«»»̂ «BBBaB»BaBBBBap'<ŵ "WB«i"«B«a'«"»*w»w»wB«B«nniB nmnmmmmw<mm*mf)mi'"*wmmmmmma 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
b, "."¡n-c, ¿rar* Mixta, ̂ roiframa couwtL tntcrM'iuU* pe¡.cuk4B <lti t¡ruu. éiik». Aauiilui» BI'i letame uw eŝ'oiflrlos. Sieiupre ida uiejort-M i/roduccluavr 

E L . H I J O 3DE¡Xa.C-AI=í.3>üA-VA-IL., ~ u 
ES ladrón, t ? & í £ ^ % l i » ^ B a Ü * K Domador domado, ^ ttTlX^tiil^Js* 
. E L D I S C O E N L L A M A S ¿ ^ Z K S L 

'•'"'«̂  .:».n:uo..elsextiaoralniirtapcUcuia LA Vr.fibENA DE LA PALoUA.—l I>^UL,; K -''OMiHii; L'ír. Tin-.3 ».'AkAS. interesante serle frañeess - ZZ CINES IRIS PARK -
- •̂¡ISSrS'm.8- E l disco en llamas, 
«adoso, ÍSĝ SM: - Una carrera 

verbena de la Paloma, 
las redes de la ley. 

ROYAL CINE 

"•«rama. — Domln.n esMvnodel primer eplso«Uo de - ô.be. estreno: Cl»«rch«x la 

9/>dVlü"Satta Carácter t>on-
de obstáculos , or[elJ'AlacZZe*í*' 
i u X Hagan Juego, ŜSuSS** drau.a p<»ilci; co. - ""nin a, «abado. Fraiiviaad u« la Auuucíack n da Nu. straSe-. ñora, eitraortlnarla se.l..n luailnal de oute a .ma. Aaroe v nncl.e. escocwíl aaawawinMiasmi fr>n<a_« « hon.»ra mm i«, .r..caVa». eu WXSÍÍÍOZ 

coloial mlicula i spa-flola da énto ruidoso. 

tma (Uusca la mujer. 1 

http://'OI.OSAI.RS
http://AJ.on.so


W P A G . B 
V i e r n a í , £4 de M a r i o -de 1022 

K L DlLU.Vlü 

Citan Teatro C o n d a l y C r a n Cine Bohemia 
Hoy. Tlernej, coloMlet p r o t n m M . - 8 grandM j «xtraerdlnaTtM éxltoi. «. 

Carácter bondadoso - Una carrera de obstáculos 
El idolo roto - Ha^an fuego 

El noveno y tilt'.mo apUodlo de la gran garta 

3E3IL. 2DISOO EJ BJ TL^ILB A . ' B / L 
J la icagnifioa eapa&ola, botada en 'a Inmortal obra del mlatno tOalo 

X-^A V E R B E IV^V I^^V P ^ A L O I V I A O BL BOTICARIO \ LAS CHLi.APAS O OBI.OS MAL BEPRIMIDOS. 
Mañana, atbado. Anuneleclón de Nuestra fiefiora, mafiolftcos sesiones. De once a una. ¡rran matinal. Tarda y noche, extraordinario/progtuait, 
Próximamente. la gran sena r.-am—-.a de emoclomaste argumento 

E L H O M B R E D E L A S T R E S C A R A S 
••••••DBiaBaiiBiBCMiHBuauannBBMSHBanaaBiEsnaMBanniaHaMaaHSBanMBsn] 

S A L O N C A T A L U Ñ A ORAN CINB DB MODA. — Hoy. rlernes. Moda gelecU.—Oran éxito, colosal triunfo del fro-
grama AJuria: C o n t r a poTraxa, ctll i tf a n c l a , por al simpático artista Bryant Washbura. 
Exitos: A l m a d a a c e r o , de ar^nmento Inleraaanta y sensaclouaL — Rila<iuanae la 

a x p a i d a . — C a m p a f i a d e M a r r u e c o a . — Domingo, noche: La ubra postuma del malogrado y célebre tenor Bnrlco Caruaa L n no
v e l a d e u n p r i n c i p e IPrugrama Para jiuunO.—Lune». la chispíanta y cómica T o m a a f n c a m u « a l n o > la de mas rtsn <iue se Ut 
proyeeiado do Tomasm. — Pronto, la grandiosa exclusiva del Real Programa Ajurla. 

v B B B B B a a a B B a B B a B a B a B B B a B a a a B H a a i B B B a a B a B B n a B a a a a B B B B B B B a B B B B B S B B B B B B n B n B B M n B B H B B B B B U i a 

P A L A C E C I N E " ^ r a n Sa lón de Moda 
Hoy. viernes seleetaa seiionM.—Magníflcoa rrograicas.—Bttreno de los Intpresantea fllmi 

Actualidades Gaumont - Hasan juego 
Una carrera de obstáculos 

Carácter bon«fatloso 
y pTítazo de la gran película tí« rltiulslma presentación, marca Metro. 

Maflana. a4Bada, A n a n o l a o l A n d a N u e s t r a S e ñ o r » . - D e 11 a I eran matinal —Tarde, d" 4a « y de 6 a 8.—Nocí» e. a laa : .—V^.-la^^laiM 
sesiones. — Mn^nlücos jro.'raraas 

Muy breve: Estreno de la colnsil serle frr.acrüa rti Interesfinte arijumonto 

£31 Homlor© cío lê s tires osurd̂ s 
nBBBBBBBaBBBaBBBBaBBBBBBanBBBBBSBB • B l l l i B i a B B B M B B B B B B a B B B B B B a i M t 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Hoy. vlernea. precio o proirrama: cada T a # — Y - i - i - P i n a f t c * T ^ S l . ^ B ^ Í M exclusiva. i«- l a fu-2 ala un éxito mas la colnsal serta de ane U . O E » X l X X X f c l i i S » U . * ^ tS^iJ. SJBat g a n t . n c ^ a \ 0 ha l l l 
c n l t i v a (le *xlt0 midoso. No dujo usted di- admirar la maestría en el trabajo uuo ejecutan las lovencitos pro- TTT^ HI C 5 E l i " 
ñ y i U I O , ta^onlstas-Sandra Muawanofr, Blanca Montel. MndaHajio y Mmütiyo, — Completan el programa: 

rrora, do oto>st^cnlos, r'tB1*~a- - Ca/r^jOtor I D O K L C Í E L C I O -

»̂o, ̂ ¿l̂ ig,.1!!-- ZXa.s-a.zx ria.©Bro, l1*1̂!8!: - Baa lâ s redes do 
Hoy, de aeii s 

" a ocho, y m»-la ley. - M í i a ^ p o r ^ ' a X-a¿B dos ziifLas d© 3Rarls. 
nana en el raatlnoi, sa despachan butacas numeradas para las setslonea da las seis de mañana y domingo. 

; j B B B B B B B B a B B B B a B a a B B B B B B B B B B B B B l f l B B M M W B B B B W H a B M M M M B M M M n a M B B B B B B B B B M M B M B B B S B K B M i 
laaaaBaaaaaaBBBBaaaaaaaaaaBaBBaaaaaBaBaauaBaaaagaiaaaaMMMaMatgBMawCTaMaaaaaaaaaBBBBaBawB 

G r R A N T E A T B O D E L B O S Q U E 
Cinematógrafo de primer orden. — Pcograiua del i*aaiaA-CUawma — Hoy, turde. a las cuatro j noi-Ue, a las nueve y media. ^ ' - ' ' H 
T&BSÍO. P a t h é R e v u e - B o n C 8 8 t i y s i p e r r o a r t i s t a ^ « ^ 1 E l J a s l l c l a r o - ^ ^ " ü ^ 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
titulado L l l I n i K l i r i i í ! i B!j - E l l . . . y l o s a r L t : i - o r > í í > r « u s - o s -

Los d.'a» festivos, sesiw 
manual da once auua 

J» estem cánsala d impara-
t iu cateírorla ae coucepcló 

' materialista ile la hlalurla 1 
4c la couleranrla de o .no 

r r a : volam jresca. Tolera 
• barrila ab bun humor, 1 per 

xd avui. diveudrps a les OB-
ze de la vetlla. 

E l i S F I 6 U E R S 

limBBMBB—BBBBBBÎI 
abaren Natxnaot relebrarJJ'l 
v n í at.íver»afl dei 
bailen el frandldo paoeuowni 

dansa 

u 
•BKBBBBBBBBBBBBBBy 

M O N U M E N T A L e ™ V d e a l W A L K Y R I A 
Hoy. viernes, grandiosos 4xltos. — Siempre loa programas mía sttracllvod. 

E l f a n t a s m a i m p l a c a b l e , ^ ^ . ' í s a S S ^ i - D i o s a n t e t o d o . 
senssrlona 
_ dranit -

— l.m» CWyaí'1 
el colmo da la risa por 
el sin rival Tomaaln - A c t u a l i d a d e s G a u m o n l 

A m o r e s f r í o s , t ' i ^ ^ ^ u ^ ^ c ^ 0 - ! : • : E l i d o l o r o t o , 

T o m a s í n c o b r a d o r d e a l q u i l e r e s . 

Mañana, aaoado. rvatlvidad da la Bncarnadún. gran aealdn matinal de U a I.—Domingo, grandes estreno*: «BI fantasoa impUflaW*. 9-' 1 
episodios.—«Bl desaparecido», dal Selecto Programa AJURIA ..Locura y fuego-, p r la nouuiiuima BeHtie Loye. 

• « - , a - , - - - M - . . - - - ^ - - . . , ^ . „ r r - , , , , - , l l - - u B M , , . , - d > | , - - - — , — — • • • « ' 

http://ZXa.s-a.zx
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r aaa 

A R G E N T I N A 
Hoy, Tlarnea.—'i.sadioso pioirraui^de películas estreuada* ayer con clarnoroso x merecMo éxito 

aplaudida »erle — 

E L . D I S C O 
E N L L A M A S 

La oríeinal pelicu 

Oran triunfo del r-oderoso 
— atleta Elmo Lincoln — 

».• y diurna tornada da 
- lattOlaudu" 
Bl grandioso tilm da costumbre! madrl-
lefias, adaptado de la itenlal obra de R. 

^¿ü IleílieBa di la Paiasii 
MaAana. sábado. Festividad de la Ananclaclún de Nnestra SeDora, gran seslún matinal de once a una. — Domingo, roc',10, estreno de la 

sensacional serle ea 12 episou.us «Kl nombre de las tres carav>, proyeclán'lose el prtu.er episodio. Bxlto seguro. 

Bl cinc drama emoclo I 
nantc de i,»» metros i _ i gumfiilo dramitleo' ' ca de gran risa, 

& l i » a H I Bagan faago \ M u i i n i i b W i \ m m t i m m i 
La cinta de gran'M-^ ] La película cúral- gjjjj 

HBBBBBMBBBHBBBBBBBBMaflBBBBaBBBBBBB 

F I G U E R 

BBBBBBBBBBBBB BaBBEBBBaaBaEBaBSBBaBBBXBEBflGZSa 
Tota la Ksroelona epicúrea I snattiuputul entenlmeuuda. arlstocráii;a ida 
bou gust, deu de cumplir el •ou deure anant ai prestighís 1 tradicional bal). 
aTul. a les onza de la vctila, al Temple de la dan 'a 

L A B O H E M I A M O D E R N I S T A 
iBBl ' • •BBnBBEBBBBf laaBBBBBBBBBBBBBaaBBaaaBBBBBBaBBaVBBaBHBBUB 

LA PIIOYECCIÓS Ibst 
PIJA Y CLAHA 
DK HARCKI.USA. 

Hoy.' rrnes. 24 de Mano de i f t í — Grandes eatrenu*: 
.'atlié RefDS. - i ^ c f t a La mujer Intrépida. - ^ S ^ e ' ^ r ? ! ^ El layadero de dcñi Tecla. \ 
*lmT¿ti}ZtVto'- L o s t r e s mosqueteros , la Torre de Persmwfh. 
' ^ i c u i a ' i m ? ^ " Rasqueme la espalda. - ^ n I S 0 ^ : La condesa Walenska Amores de 

Napoleón). grao exclusiva 
laaBaaaaBaBBBBBBSaBDBiaBBBEBSBaaaBBaBBaBBaaa BBaBBBBBBBBBEBBEZBBaBBBaBBaSBBE* 

CONCIERTOS 

Í
iBBBBESBSBBBBBBBBaBBEBBBBaBaaBBBBaBEaaaaBBBBaaaaaaBaBsvaaaasaBEBaBBBBaaaiaBBaaaBasaaBBaal 
P A L A U i V l Ú S I C A C A T A L A N A ^ ^ ^ « ' ^ « « « ^ ^ « S 
. r ^ ^ - ^ ^ J. 8. BACH ^ S ú r g r i s r ^ Orfeó Baíalá lastre LLUIS MILLET 

l'r.-if rómes abonament llocalltats perales dogues audlclona. a t'AdmlnUtració del raían, de3 a 7de la tatda.-condicl'ius especiáis ais 
íenyors sócis de I'Orfeó CatalA. 

UlasaaBKsaaaaBaaaaBBBBaaaBaaBaBBaBaaaaasssBaaaBaBBBHsaaE&BBBcaaBaaaf lBBBBaBBaEeaBaaBsaf iBSSEa 

S A L A £ O L I A N 
H I J O D E P A U L - I Z A B A U 
• 3 t — f»A»EO D G R A C I A — 3 3 

'Viernes, 21 Marzo, a las cinco j media t a r d é i s 2/ audición). PreseutüCiCn de la notable cantante, senorlta M - A - ^ t l A . J O S E F A . I?JS3<3-3\r-A.niD 
«Itolpula de la repuUda profesfíra doña jt.TLI.V CRROA. Intcrurelaurto l.leder de MO/.AUT. GRIBO, BO-3 )NI. I.AMOTi-; DS OBIOI )>. VK' fi 
OAS. MASPESET y GOUSOU, icttnpaEada al plano por rt.DKKICO I.ONOAS.- I n v i t a c i o n e s c o m o «la c c s i a m b r e . 
y w B B B B a a a g B a a a B a a a a a B E E a a « 3 Z 2 g B 8 w a B a a B B B B B a a E B B B B B B E E a B B a B E a a a a a B g a B B a g g a a a 3 h * s a « i ¿ s g B - ^ 

! A - a s o o l a c l ó d e Bf l lx i s ica i ca a , C ^ I T L O J L - O , - Díiluas, 27 de Mars, 
1 ^—^ • « - • av • m t - * i r * ^ ^ IT^L n ~ de Vleae.-Quarirt de plano. Mrz r •tdrconl» 
1 f i I I B V I fm I m J f 1 V £ Um Kor.wlr.e 1 V' lntet d- Brahm». - -CF.BT 
| V a C S^J I I ^ | I ISB • I m fc-• . il. BAICBiLo.NA. - BscluslvaiBetit peu s-icts. 

• M M B a a a a a | i M B " « B M B B w a B a B a B a a a B M M U i B B B a B y i i B M W M B « B g M W B B a M a B B a a 3 3 a e r a i i r a B 3 M B B g B a - S E 7 , 

Wutnenge, Ala 16. a les onze del matf. - V CONCBRT POPCLAB PER l-OTíPEO GfeAClBNC. — •rBI poema de la nlt 1 el df» 1 de la térra I de , 
ua •Biiluaiici> d*ju Morera. — iLa nojtra baji'lera>d'en iiacells. — Estrena IU" la canai} popular í?,or' Morera. — Segonu audloi '. de la sanlai 

•"P a Betlém camlnem d'en Claudl Soler. — P»ett»: Uotges seose en'rartes. .9) otas. — Si'.lóns patl. I pta. — Circulara patl 1 primer pls (primer 
••»Dgi»' i pta — eirculars patl i primer p s loca'.lut lllnre1 ptesr ^ Clrculars según p'.s priaier rengle! o-*) ptes. — Entr i'la general, jegon pía 
• * Pti i , — El timbre a cftrrec del yúbitc. — Venda ae Wcalltatsa ror íeó Oraclenc 1 al Teatro Kldorado. 

BAILES 
Q^t-A-isr a .Y-r» a .y - El ¿antro de eapeatScnlos máilnportaníe da n nflstra capital 

Todos los días. Urde j Boche grandes 
- bailes Calco easugenero. De* aS tango 

hermosísimas camareras y IQt tanguistas -— 

1 w s í e a t eis TOSIU -
Qe»itJ«s corporais entslroti 
l-ialma Une al la.lnir. 

OOKTTB ' 

L A M A R T I N I C A ^^^M-Tííéíiwz»! i 
* « A M f t «3L * * A * M « V I £ k Servido esmerado por SO bermc 

E L S F I G U E R ^ 

Avul. ales ocz* de la nlt, (aran 
el tradicional ball n 

La m m 

_ Tarde,«»o Baile. - Noche, exlrsordlnarlo r eat'jpeodo ajLl^K CONTIN 
•Vioiicgo, urde. Gran Baile. — eabado. 1.* ds Abril. Gran Acontecí-níe^tó. 

estrenos iFLomno fcrt'inav. con grnndas obse-iul^sa las seaorlti e. 
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DIVERSIONES V A R I A S 
• • • • • • B a B B a a u a e H a a a i B H n a u i B i H i B B n B u n a i i a a B a n a r f l M I l l l B i l i l l l B i S H I l i a B a i i a H n a n i a 

P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 
S á b a d o » 2&> M a r z o a l a s c u a t r o e n p u n t o , 

g r a n n o v i l l a d a e c o n ó m i c a s i n p i c a d o r e s 

. ' 4 9 » < ? ¿ g » » w w » P R E C I O S P O P U L A R E S w » » a » B » é » é » » » < a 

S O L I P T A „ S O M B R A 2 P T A S . 

M O N J I T O Y C A N A R I O HIJA 
m a n o a m a n o 

4 HERMOSOS NOVILLOS UTREROS, 4= y 1 NOVILLO DE REGALO, 1 
SBBaflBBBB2BBBBBBBaBBaZBBBBBBBBBBaBBaaaBaBBaBaBBBBIBBBBOBBBBBBaaaBBBSaBBaEaaBaaBBBaBBBBBaaiS3 

Gramlloso^l C? e » i ^ f l f 5 r r t ^ a las once de la noche en el alón de 
f loy M e E L 5 f l u U L K p l a bohemia íhodernista 
t a i IBBBI 

I P I ^ J ^ Z A . T O R O S ^ . R E N - A - S 
D o m i n g o , ¿̂6 M a r z o . A l a s c u a t r o e n p u n t o 

G R A N N O V I L L A D A 

W A L E l A h 6 ii 

I J O S E L I T O MARTIN - SALAZAR - GITANILLO 
l aBQBBf lBaBBBBBaBlaaBBBf lBf lBaBBBBBnBf l f lBBBBaf lBBBBBBHnBBB&aEaHBBBaBBBBBBBBaaBaBBf lBBBBaBI f l i l 

"" mvmmu ^- - » »i • mi • * 

D E P O R T E S 
FRONTON P R I N C I P A L 1»ALa6e ^ l l ^ t y ^ % V ^ l T ^ ^ 

' " ^ " ^ ' ' F U T B O L 
C3-r-ans i ^ a r t i t s © n t r © ' ! 

G R A D J A N S K I ^ F . G. B A R C E L O N A 
de Zapreb. Caicpiú de Juto-nslavla Cem;!de Catalunya I 

í les ?5i 26 a les 5 ll4. en elcaiup tí#'.« cnr.-íri I'r^elMnduntrla. Lea localiwt» abónales sois gertn retlajudes pelF. C- BAHCBLONA. flm * l e ' ' 4 " I 
Tiüi'rer del día 41. líls abonau podrftn retlrarios de 4 a 9 de la tarda. 

MUSIO - H A L L S 

rNiña de Alhambra, 
, Hermanas Garrido 

Lina Coeilo 

BBa i nBBBBaBaiaBBBBflBEBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBI 

« M O N T E - G A R L O « 
D I A S L A B O R A B L E S 

Prerto <le la coasuoiaotúD USUAI en PLATEA 

Espinosa TARDE. 0'60 - - NOCHE, O'gO 

P E P I T A I B E l T Y 

T A C O f A 
•BaaBaaBaaBaaflBBaaaaaiiBaaBBa!* • - - '" - - - •^«BaBa«>saBa«sBBa»aa i - r£«BB«««M 
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mmma ' .nBummamBaumemaammmamamaummmm» 

A L G A Z A B E S P A Ñ O I . ^ f j ^ ^ 
M u üj áiss. tari? y i s c l ! , « ¡ t e c t j ^ s ! i i m m i m m i T STSütüOüES. - ioy. n í m s iel ? M n bb síb 

por las Srtas. Dooi i iMSuez , N e l s o n , O t o r d , P a r p a r y br. Danl«i .—Contluaan )08 éxitos (t« Ingénua 

L O L I T A D U R A N 
con el couplet cantado entre butacas titulado L.a d a m a ttml antilaz.—Completan el programa laa hermosas artistas 

P I L A R O S I R I S - V A I v V E R D E - E S T R E L L A J U L I A N 
y « O S U O B S T t V A S A R T I S T A S . « O 

I Deapuf» «el eapectScalo de 7 a Aperltlf-Danclng.—be 1 a 4 madrugrada. Su per-Tango.—Tarde, conaumaclonea usuales. 0T5.—Bntrada Ubre* 
• • B B K B I B a B S f l B C T n a B i n B a B I B B U r a B S a U B B B B I H B B B B B E S E B B U B B B S I B B n u n n B I I I B B B U MSBBBB: 

E D E N 
TARDE Y NOCHE: 

O O I V O E 1 ^ T 
A S A L T O , n ú m . l a . 

D i r e c t o r a r t í s l l c o : L U I S C O R Z A N A 

EMILIA DOMINGO E8CAR8ITA ÜNAMÜHO 

Todos los «las.- D e l a 9 y l i 2 y d e i » 4 madrueada. APEMTIF-DIHBR-TAHOO. 
ORQUESTA TZIQANES P L A N A S 

D e 1 a 4 m a d r u g a d a ; 

E L E G A N T E 

TflBHRIH PHRISIEIÍ 
con el concurso de las celebridades 

TROUPE INGLESA 
f « I S M A Y a i B L S ) 

7 la BugestlT» 

Cuadrille de Cancán 
TARDES IDlas Jaborabtes; 

Entrad» y Consumación UNA peseta. 

WWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKBBB! 

GRANDIOSO M U S I C - H A L L 
n 

BBBBBBCBBSBBBBBBBBBSEB9SBBBBBBBBBB&BB8SB2BBBBS 
Hoy exíraordinapio ppogpama 

E l mejor elenco aptistieo de Barcelona 

60 tanguistas, 60 - 30 artistas, 30 
Y LAS COLOSALES ATRACCIONES 

Trío SAFO: 1-2-3 y 4 OS LUSOS 
s 1-2-3 GUSTIHOS ^ 

Telefono B H A 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a L A T O R R E 

iSSÍJIfoTO1' Danciná li 
• V ATRACCIONES Efl E L fOVER \] 

Orquesta. TZIGAHES GAVO )\ 
m r 

T LA INIMITABLE ESTRELLA MAQL'IiTISTA 

T B E E S I T l i 0 0 1 5 
IBSBBEBBBBBBBBBBSBBSBBBflBBBBBBBI - B B Q B e a i 

pMBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBESaaBa r • • • • • • a i M — M ^ W ¥ f i W « W f | | | M p i M B B — ^ BBBBSBBBBBBB 

Cada día mayor éxito de 

MARIA ALCARAZ iSíai!ai9S8 Î"í H I S P A N I A 
P R O X I M O S D E B U T S üeia éííIg á ' s ^ ^ X a i T o s 

BBEBBBaaBMB: WBBBBBflEBBfiflBB 

_ T e L , E P O N f » 
n & m . 3 * 3 J . 
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n a a n i B s a a n B n n i m i B n n i i a u H B i H B n n i B B n a n a n n a B B i M n B B n n i n m 
AL"CONCERT I GmadesoTaclancaalaaeoial canzoui tuu 

Uanjuéii Duero, 106-108. — TPléfono 17K-J 
B X I T O C O N C H I T A S U A R E 2 

Ente norma david - u u n u f l i i ñ i i ñ n ¿ , u « Consuelo Peguero ] 
laBaBCBBBBBBBBBCJBBBBBBBBBBBBBBB ' ."BBaBBaBSaaBaaBBBaBaBaBBBBaaBBBBaaaBaaaBBBaBBaBBBBBBBBBBHa 

Hmmmm 
C r ó n i c a d i a r i a 

S i e m p r e l o s m i s m o s 
A b d - o l - K r l m « s t á " f a r r u c o " y no 

Buel l i i los pns ioupros o s p u ñ ü l o s que 
^ieno «n su poder por nada del m a n 
do- Cada vez ipide una cosa BS&B y 
cada vez suben los grados de la h u 
m i l l a c i ó n vergonzosa que nos i i n ' . o -
ne. Si en m a l e r i a tan t r i s te fuera Hof* 
l o el r e l r u é c í a n o , d i r í a m o s que cale 
r i f e ñ o se e s t á " r i f ando" a toda la na 
c i ó n e s p a ñ o l a . Por lo que pueda s u 
ceder l ia in ternado a los pr is ionaroa 
en Bocoya; no quiere t o m a r represa
l ias con el los; lo c o n v i e n e - m á s c o n -
servar los v ivos . 

S e r í a m u y curioso conocer el esta
do p s i c o l ó g i c o do los pr i s ioneros y 
Jo que piensan de la n a c i ó n que lia 
tan to tienrpo contemjila i m p á v i d a sus 
desventuras. Seguramente q u e sus 
Ideas no nos deben sr-r m u y propic ias . 

t i jefe r i f e ñ o pide ahora que Es 
p a ñ a cese en todo prepara t ivo enca
minado a conquis tar la cubila de U c -

• n i - U r r i a g u e l . Entre l 'anto , el .Vapur 
. " J u a n de J u a n e s " sigue hundido 
f nues t ra e>pidermis 'adquiriendo una 
dureza b e r r o q u e ñ a . Porque nuest ros 
Enemigos no se e s t á n quietos y apro 
vechan bien el t ienifio y no p ie rden 
m i n u t o s in darnos a entender que es

tán aler ta y que no se r e n d i r á n con 
los brazos cruzados. 

¿Qué h a r á el Gobierno? Lo que el 
pueblo h a r í a ya lo sabemos; pero se 
amontonan brumas y sombras, pasan 
lentos los d ías y la c u e s t i ó n se en
venena cada vez m á s y el hor izonte 
se presenta m á s cerrado- Seguimos en 
la r u t i n a r i a creencia de que los r i f e -
ñ o s son un m o n t ó n de desarrapados 
que combaten sin p lan , n i orden n i 
concier to , y , a pesar de la t e r r i b l e 
lecc ión que nos h a n dado, no sal imos 
de nues t ro error . ¿ S e espera una nue
va c a t á s í r o í o para que 'alcemos los 
ojos? 

Lo c ie r to es que ellos e s t á n enva
lentonados, que no les asustan nues
tros medios ofensivos de combate, que 
su jefe nos t ra ta de potencia a p o 
tencia, que impone condiciones y que 
se exhibe como el m á s fuer te . E n t r e 
tanto, pasan los d í a s , las esperanzas 
• lo los pr i s ioneros se esfuman y A b d -
o l - K r l m n « 8 m i r a por encima del h o m 
bro. Oomo sii 'ni 'prc, acudiremos tarde 
y haremos, con u n dispendio inmenso 
de sangre y mi l lones , lo que se pudo 
hacer con fac i l idad serena. 

La eterna r u t i n a e s p a ñ o l a . 

ciado suscripciones, habiendo empezado a re-
oaudarse caalidaiiet en la fábrica de los se
ñores Sucesores de Cuadras y Pilm, ascen
diendo la recaudación de una sola semana a 
la respetable cnnlidad de 15Q. pesetas, i-jem-
plo muy digno de imitar y que está destinado 
a rendir sumas de imporlaaola. 

Todo ello, junto ti resultado brRlantisi-
rno que os de suponer consefruirá la Comi
sión del Ayuntamiento y re;.resentaoión de 
entidades locales que trabajan para llevar a 
la práctica diversas Ideas da recaudación, ha 
ce suponer ^pie la ciudad de Sabadell demos
trará una vez mis sus scntlniienlos cari
tativos. 

Por los rusos ftainmos 
TERCERA LISTA 

Suma anterior, t .53j '35 pesetas. 
. Una madre de tres tiijus, 16 pesetas; Va
lentín Martínez. 1 ; Rosa Martínez, 6- Mi
guel Podadera, 1; Emilio Pabaló. 1 ; Mari
na, número 255, bar, i2 '70; obreros de "El 
Hbcral" , 7 1 Í 5 ; Amor y Llbertid, 5; Jal-
•oe Medina, í>; Ramón Pons, 2; Jesús Ba-
llester, 2; l.orelo Brisillae, 5; Lladó y Bar-

tomeu, 5; Cooperativa Igualdad Oraciense, 
78; Unión de empieados del matadero. 200; 

casa Alberto Lavfa, 75; grupo de obreras, 
¿ 5 ; Instituto de alumnos y ex alumnos de 
la Escuela del Trabajo. 231; total, 2,506'30 
pesetas. 

Prosigue abierta la suscripción en el Ate-
Beo Énclclopédioo Popular. 

EN SABADELL 

No podían faltar de ninguna manera en 
la industriosa ciudad de Sabadell generosas 
Iniciativos encaminadas a mitigar los desas
tres del hambre rusa y los frutos hasta aho
ra r^i-ogidos bien podemos decir que honran 

• Ik los sabadi-ilenses. 
i La AoadKmia de Bollas Arles ha realiza-

Ío una activa propaf,Mnda de caridad, ha-
lendo celebrado nna selecta funflión de ci

ne y variedades y una brillante suscrip
ción entre sus asocladoe. teniendo ahora 
•blerta una Exposición de arte cuyas obras 
han sido cedidas por sus autnres, aseendlen-
jdo iiasta el presente la cantidad recaudada 
a unas tres mil pesetas. 

L.i linporlanle entidad local Circulo Repu
blicano Kederal y el semanario de la misma 
•"L'Avenir" también Imn emprendido una 
Campafla de recaudación, que a los pocos 
idlas de abierta lleva recaudadas cerca de dos 
r¡ quinientas pesetas. 

Además, en algunas fábricas se ban in. 

Palacio no la Beiieraiiíao 
MANCOMUNIDAD 

Reunión del Oonaejo. 
Se ha reunido el Consejo permanente, en

terándose de los asuntos que figuraban en 
el orden del dia de las diferentes secciones 
de que se compon* la misma. 

E l prMhtonU. 
Al redbir a los periodlstaj tí presidente 

les noUflcó que el Consejo se preocupó en 
gran manera da los accidentes automovilis
tas que ocurren por las carreteras con mu-
rha Drecuencla, y que, por lo tanio. ha 
acordado una* prescripción** para que se 
pueda llegar a evitar tanta* desgracias. 

réÉBiHi 
El Consejo ha acordado conste en acta 

y comunicarlo « la familia el aenlimiento de 
la Corporaolón por el faileoUnientó del d i 
putado de la Mancomunidad don Emilio Cal
ce rán. 

Una vl í iu. 
Visitaron el Palacio de Oraoia y Justicial 

los alumno* de la Escuela preparatoria de la 

Universidad Industrial, aoompaOados por w 
profesor, don Vicente Feliu. 

Fueron recibidos por el «eeretario del Jai-
gado del Sur, don Silverio' Valls y Cena*, 
quien prodigó a los visitantes toda olt- a* 
atenciones. 

Recepción. 
Acordó el Consejo permanente la reem-

oión provisional de la Biblioteca de í -
guevas. 

Ayuntamiento embargado. 
Como ae esperaba, ha sido embargado el 

Avuntarulcnto de Granullers cor no Inter 
efectivo el coatlngente a la Mancotnunidid. 

Cumplimentando. 
Ha es lado en Capitanía general para cum

plimentar al nuevo capitán general de Cab-
lufia, dun Miguel Primo de Rivera, el presi
dente de la Mancomunidad, acompaB . b it\ 
secretario de la misma, seQor Sans y Bu-
hlgas. 

El señor Roí"»!». 
El diputado a Cortes seílor Rahoja estino 

ayer a medio día en el Palacio de la Genen-
lidad, conferenciando exten-jámente con el 
presidente de la Mancomunidad. 

La Escuela del Trabajo. 
Una Comisión de alumnos y ex alumaoi 

da la Escuela del Trabajo ha hecho cntrept ¡ 
al se6 ir Pulg y Cadafalch de una razoofe-i 
y 'fundamentada exposición indicando la con
veniencia de que en la provisión de las ph-
zas de contramaestres de Industrias o \tt 
vacantes que se produzcan so provean oo» 
elementos que hayan cursado unos tstu i. i 
con relaaión al odclo correspondiente, en cu
yo oaso se encuentran los alumnos de la Ei-
cueJa del Trabajo, quo a los conocimientos 
prácticos, fruto de una constante observa-1 
ción. unen una completa y adecuada prepi-
raclón teórica, alcanzada en la Escuela. 

La Escuela d d Trabajo puede récoiuenJ»: 
hoy, con ábsoluta garantía de competen*!», 
contramaestres y técnicos par* las siguiw-
tes especlallitades: cerrajeros, íundidores, 
albafllles, carpinteros, uiodelistas, eleolrlcw-
tas, iadustrias químicas c Industria» l a -
tiles. 

El calvario de Tonosa 
Se nog eupUca la Inserción del •Ipiieá'» 

escrito: ,. 
"Desde Diciembre del aBo 1920 s- « » 

practicando en Tortosa una '•Prt's:, 
mi as ta que no tiene precedente* en ' i .BB' I 
torla poUUca del mondo civillaado. T -w» 
la libre, la honrada, l a trabajadora, s> * 
sometida al yugo Urano del caclquisio* J 
del despotismo. M 

Desde que Domingo fué despoJaM « 
su acta de diputado, todo ciudadano q i» J* 
gue las doctrina* del maestro es vejad* " 
su* dcr*chüs de eiudadania. E l <íu? •,0 ¿! 
comicios va a protestar oon su ve.a Pj" 
haoer respetar eu* derechos, e* doli.-Tr.es-
vejado y escarnecido. _ , 

Cuanto mayor e* el ndmero de voto? s\ 
obtiene el maeatro. menor e* el mime" 
lo dejan y mayor el qu* «e adjudi-«a 
apropian los tiranos en la mayor "0Pu'}''zl\ 
Y.n Tortosa eatá abolida totalmente " V " ? -
tltuclóa. El UUgo *i«tnpre ea alto b'J**o~ 
nueva vtetlma. .mm' 

iCuándo terminar* este e^do <» c ^ l 
¡Aun no se visiuoura un rayo dí ef? 

za ni de )ustielal... 
No sé ai son más déblle* o mXi 

lo* perseguido* qu* «onlUrtaa en '* 1 j , , 
enardecida o más fuerte* o «"*» ^ i " , ' 
qu* hulmo* de la dudad rio rumM nj" i 
medio* do vida. «r.vi-HíO. I J U A : < GARCIA TiO^O^' 

Barcelona Mano, 1922.'* 
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L a n o t a ; u d i c i a l d e l d í a 

Ttl fué la que prestó el Juzgado ayer, 
porque Intervino nada meaos que en tres 
iweidies, cada uno de los cuales responde 
i un estado anímico distinto, por lo que 
po sabemos euAI es mis sentido, ni más 
leoslble. 

Una jovrn de 19 afios, profundamente 
l i r a d a por disgustos de familia, te arroja' 
<tsde el terrado « la ealle. 

Un anciano, enfermo Incurable, cansado 
te .-iifrir, sin esperanza de alivio, se pega 
un Uro. 

Una anciana venerable, sin mAs eariflo 
«n el mundo que el de ana sobrina suya. 
a la one habla criado desde niSa ; que 
por elfo constituía todo su objetivo y toda 
su Ilusión, hubo de contemplar aterrada 
eómo la Joven ingresaba en una dlnlca para 
infrir -jna delicada opereslón, aunque 
isla se llevó a cabo felizmente, ta descorí
emela Tlejecita, creyendo que para tranqul-
Izu-Ia se la engallaba al darla noticias 
favorables del estado de su sobrina, -no 
podo disuadir sus tenebrosas dudas, j en 
uo momento de ofuscación arrojóse desde 
«I pito a na patio interior, donde eacon-
trt la muerte. 

A no ser paradójico, entonaríamos un 
himno, siquiera fuese fúnebre, a cada una 
de tas desaraeladaa victimas, reconcentran
do para eHó nuestro espíritu, a ñn de com
prender el misterio de dolor que germina 
a la sorda en sus ooraiones, apretujándoles 
Impiarable hacia la muerte. 

Pera, no: no debemos, no podemos 
hacerlo. h09 comentarlos de la Prensa re-
lerenles al crimea y al suicidio son otro 
crimen que deberla castigarse. No basta 
que al dar la noticia.te adopten las nece-
iartns precauciones y ealle el gacetillero 
Buohas veces los detalles que el buen Jui
cio le aconseje para no perjudicar el in-
ten's público ni trastornar la conciencia clu-
dv'.ana: porque, aun asi, flota en el am-
bt̂ nte non atmósfera de contagio, se de-
atrrolla cierto espíritu de Imitación, que 
ennde eon el ejemplo y decide a muchos In-
felires que sofrían pacifica v resignadamente 
las miserias de este mundo y que al ver 
la facilidad eon que otros las allanan se 
resuelven también. 

No existe nn tratadista de Derecho penal 
que no convenga en eHo. porque es un he-
tho acreditado por la experiencia, y, sin 
embargo, seguimos dándole gusto a la 
pluma y publicando en los papeles los sn-
eesos t n consideración ainguna, o, por lo 
aenos, sin aquella ooutela y precaución que 
oéhi"rta Imponernos la idea del dallo que 
¡Mi-'slra imorudencia puede causar. 

Es cierto que sefialando al público los 
públicos males se le alecciona un pooo. 
Pero, i compensará la lección eon «I ejem
plo que se dé de la desgracia ajeaa, el 
daAo que re sugiere a cometer por vía de 
imitación T 

No sabemos; pero, seguramente, es mí -

Cor el que se causa que el que se evita, 
as gentes no aprenden, generalmente, de 

•los otros más que lo ligero, lo malo y lo 
pernicioso. Las lecciones profundas de vida 
Intima, de vida ciudadana, de vida práctica, 
no se adquieren más que eon los aflos y 
los propios reveses de fortuna. Las des
gracias ajenas ilustran poco; sirven rara 
ves de ejemplo y no son el espejo mejor 
para mirarnos. 

Hace falta tener un espíritu superior y 
una voluntad fuerte y resuelta a comba
tir sin desMayo, para que en los momen
tos aoiagos de la vida, en aquellas horas 
de suprema angustia, que por '̂ desgracia 
nuestra y por razones diversas, hemos .vi
vido todos, cuando elelo y tierra se DOS 
conjuran en contra, enando no damos paso 
a dereebat y parece que el mundo se hun
da a nnestros pies, no nos halague un tan
to la Idea de ra muerte. 

i Hay alguien capaz de sostener que en 
uno de estos críticos momentos no baya 
acariciado, más o menos en serio, la idea 
del suieidloT 

i Hay alguien que en aouella situación 
agobiante y premiosa no naya leído eon 
avidez y hasta con metaneona la noticia 
de nn suicidio por motivos pareeidoe a los 
que le torturaban entonces t 

Pues ahf está el mal. Lee la resella de 
un suicidio un InfeUz que sufro y llora 
la amargura cruel de su destino, no tiene 
fuerza espiritual para imponerse y sose
garse y acaba matándose como el otro, que. 
sin saberlo, ni sospecharlo, le sirvió de es
timulo. 

Leed, pUes, almas dolientes, espíritus de
bilitados por la desgracia, leed y sobrepo
neos, porque, si bien el suicidio es eonta-
gloso, si os reconcentráis llamando en vues
tro auxilio la fuerza vital míe aun os alien
ta, desterraréis la fatídica Idea, y renacien
do vuestra espiritualidad, os dará faena 
suflrleny; para aguardar días mejores, que 
no pueden tardar, y no olvidéis que por en
cima de la idea de la muerte está la de la 
vida, cuya fuerza contagiante es eien veecs 
mayor que aquélla, porque nada sopera en 
el mondo a la alegría del vivir. 

< A. V IL ALTA ROCA. 
s-'')Ura imprudencia puede 

aquHlofi asuntos de interés para la clase 
gremial, tino que también trabaja con el 
mayor Interés en provecho de la barriada 
de San Antonio, de la que es un devoto y 
entusiasta veeino. 

Varios de los oradores, al ponderar las 
múltiples gestiones hechas por el sefior 
Amiffó Perreras, cuyas envidiables dotes de 
hombre trabajador, desinteresado y de mo
ralidad acreditada tan merecidas t i ropa lias 
le han captado, expresaron t u eonflanza de 
q.io no ea lejano el dia que será objeto de 
una mayor recompensa de carácter popular. 

Pronunciáronse también galantes y res-
pelursa» frases en bonor de su seflora es
posa, ya que ella, lejos de cohibirle, le ani
ma cada vez que puede trabajar en prove
cho de sus Ide-ilcs y de sos amistades. 

El sellor /. igó Perreras, que fué entu
siastamente aplaudido al levantarse para 
agradecer el h'imca j ; de que era objeto, 
con palabra cálida y fácil, ofrecióse una ves 
más a tod's, asegurando que no aspira a 
otr.\ oosa que aportar su grano de arena 
a la magna obra del engrandecimiento de 
Barseiona, Inexcusable deber de todos Ict 
que quieran hacerse dignos del dictado de 
buen-'t hijos de U primera capital del Me
diterráneo. 

Banquete en honor de 
Amigó Perreras 

Grao número de vecinos de la populosa 
^ : -arta de San Ant nio. deseando eorres-
^nder a loa eoc.-tantea trabajos que en fa-
tof de la misma ha venido realizando nues
tro buen amigo y colaborador don Barí- -
*¡m¿ Amigó Ferrcras. organizaron en so 
Mnnr un banquete InCmo, el que tuvo eP"0-

anteanoche «a el nuevo restaurant Vlo-
krta. 

Ocuparon la presidencia el homenajetilu 
J»a bella y dtetrnguida esposa, dofia Car-
°*n Roblra, acompañándoles los señores 
«meay, presidente de La Vid ; Serra. ge-
r̂ nie de la m i i n u entidad; Stnandla y 
«inucl Vallés, por la Comisión organúado-
n • Dueh Saint , por los veelnes. 

A' deseoroharse el champaña hicieron 
¡P0 de ia patafera. a más de los citados se-
oo-es. (toa Desleí Enneb, Sanjuán (padre 
' " J01. Petegri. poniendo todos ellos do 
"JialílcaU b Incansable labor de nueitro 
•"¿sad andgo. que no sólo dediea gran r*ttt de t u reconocida a-tJvidad a lodo* 

El %clo transcurrid en medio de )a 
yor fraternidad y animación. 

E l menú fuá esifiéndldamente servid'?, 
por lo que debemos felicitar al dutflo del 
nuevo restaurant, don Juan Sapena. 

•••«««««««•««•••••«««••«•«««MI 

Comisión Mixta del 
Trabajo 

CONCURSO INTERNACIONAL 
Próximo a expirar el plazo dentro el ^ui 

pueden ser remitidos los trabajos o Nerao^ 
rias que opten al premio de 5,000 peseta* 
ofrecido al autor que mejor desarrolle el te» 
ma "Régimen de pensiones para la depea-
deneia mercantil que, a base de mutualidad) 
prevea los caaes ae vejez. Imposibilidad pa
ra el trabajo y muerte , de conformidad eon 
la bate séptima de las publicadas para la 
ceiebraeión del concurso internacional eon-
vocado a tal Un, la Comisión mixta del tra
bajo en el comercio de Barcelona, ha nomr 
brado el Jurado ealifloador, compuesto póf 
los siguientes sefiores: 

Don Vicente Muntadas, administrador del 
Banco Viiaüclo; don José Delmas, inspec
tor del ramo de vida de la Compaflía de se
guros La Unión y el Fénix EspuOol; don 
Francisco Moragas Barret, director gerente 
de la Caja de Pensiones para la veje» y de 
ahorras; don Luis Norverlo, director de La 
Alianza de Santander; don Pablo Grlera, de 
la Junta directiva de la Asociación de via
jantes de comercio y de la industria de 
Barcelona. 

• • « • « « • • • « « • « « « « « « « « o * « « i 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Barcelonett. — Menor 
cuantía. — Juan Jané contra Ramón Su
birá. 

Sala segunda. — Oeste. — Mayor euao-
Ua. — Sucesores de hijos de K. Llffmann 
contra Costsnsó, S. A. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Det 

orales por Jurado y un Incidente por In
jurias. 

Sección segunda. — Oeste. — Pabrlea-
dón de explosivos; procesados Vloente Sa
les, Antonio Rubis y Rosario Segarra (Jo» 
rado). 

Sección tereera.—No tiene señalamientos. 
Seeeión cuarta. — Worte. — Hurto; pre

cesado Antonio Al varado (oral) , y un )B -
oldente por competencia Ilícita. 

VISTA DE CAUSAS 
Seeelóo primera. — Por diferentes cao-

tas han sido suspendidas las vistas tefiala-
das para esta sección. 

Sección segunda.—A puerta cerrada con
tinuó la vista de la causa seguida por aborto. 

El fiscal retiró la acusación, mantenién
dola la acusación privada. 

El veredicto del Jurado fué da inculpabi
lidad. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlliganclaa 

El Juzgado de la Lonja, secretarla del se
fior Riera, instruyó durante tus horas de 
guardia vente diligencias. Ingresó en lo» 
calabozos del Palacio de Justicia un solo 
detenido. i 

Le sustituyó el Juzgado de la Universi
dad, secretaria del sefior Ctavoria, al que 
boy relevará el de la Barceloneta. 

Reolemado datanMo 

Ha sido puesto a disposición del Jua
gado do la Lonja, secretaria del sefior Sar
miento, Juan Boronat Batalla, que lo tenia 
reclamado por hurto a instancia de Sal
vador 011er Boebs. » 
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C L T I E M P O C O N T I N U A 8 I N F A W O R K C E R LA FERIA :: ¿ S E P R O R R O O A R A E S T A ? 
N U E S T R A S V I S I T A S A L O S 6 T A N D 9 . 

Parto* que e) tiempo M lis oonftbulada 
' Ven ol«rtot "elemeatos político*" para 
, aguar la ferie da eat« aflO. Debido a aauéi. 
y no a «Sato», loa ferlintra notan s^nelDle-
meal? la falta de oompradores, l o j ouate» 

Eiroocn tener pánico a mojnrse loa calee-
nea. Sin embargo, el púMIoo, deeathnilo 

•alienl<:mrnte la Inclemencia de* tiempo, 
acude de un modi que no hace decaer Ja 
animneiún. 

Hay que eBcoDfcemUr.'r' a (nnla Bárbara, a 
Nepluno y a Bóreas para que nos manden 

, otro tiempo m&a favorable. 
¿Habrá prórroga? 

Todos los feriantes y el pilblico en pe-
neral 89 admiran de que hasta la fecha nc 
•e haya anunciado, como lodo» los afios, la 
prórroga d* la Feria. Esto da lugar a que 
•e b-M» «lo un fracaio completo y a que 

. ae hagan otros comentarlo» no muy favo
rables para t i Comité directivo. 

' En bien de éste y de la próxima Feria 
conviene que ae prolongue la presente tr ;» 
o cuatro días más, mílxime enoontrán'lnnos 
esto» días con un llempccllr como para que 
nos salgan t ráquew. 

Visitando «tanda. 

I M P E X. 8. A. 
Maquinarla : : José A. Ciavé, B. 

Esla Importante* casa, d« la cual hemos 
lenido ocasión de hablar «Iras varias vs-

I cc-s, jr que el afio pasado fué la que mayor 
triunfo obtuvo «n la Feria, ae présenla es
te ano con tres stands saberblos. qu» es-

¡ tén llamando la atención de un imnlo ex-
. traordlnarlo. Bl gran nrtm'ro de venl-i que 
j verifica, qu» llega rasi hasta no poder aer-
; vlr tanto pedido, demuestra |o perfecto, 
'«ól idi y catimado de su mnruiinaria, en lo 
cual bale el record de su ramo, 

. Esto alio, además do las cámaras frigo-
Mfleaa, «cumuLidore? da frío y demás ma
terial de la casa que presentó el afio pasa-

1 do, expone una nueva máquina frlgoriflci. 

Sue. como ha ocurrid' en Alemania, Sulrfc, 
uslria y otro» países causará «qui un* 

verdadera revolución. Es «lia si armario 
Manncsmann, sistema doctor Rumple«i, pa-
tentailo, que alrve para todas las api . 
clones del frío industrial y para totfaa las 
produeolones deseadas. Bsle armario, oon 
sólo una hora de corriente eléctrica, pro
duce frío para l is veinticuatro horta del 
día y conserva en la mayor pureza toda 
clase de carnes, pescados, leche, huevea y 
demás productos alimenticios y refresca « 4 -
mlrahlementc toda clase de bebidas. No tie
ne motor, ni piezas móviles, ni válvulas, 
por lo oual no se pr 'duce desgaste, y es 
de un manejo sendlHsImo. Además llene 
«na marcha silenciosa y su funeionamlenU 
es muy económico. Para hoteles, cafés, 
restaurants, colmados y demás estahlec;-
fn!enU»3, y hasta para los mismos parti
culares, resulta el armarlo frigorifleo más 
económico y útil. 

Debemos felicitar a los directores de la 
Impex por el triunfo que obtiene su casa 
en todas las ferias y por ofrecer a nues
tro mercado máquinas tan perfectas, útllec 
y económicas. 

LAMPARAS " 8 U N N Y " 

Julio Rocha 1: Oorte», número 4 6 1 

El stand que preaen'a el «eflor Rdeha es 
Uno de los más vis udoo. En él se puede 
admirar los magul.lco» pcsoltadcs da la 
lámpara Sunny — fabrteiclón única de la 
casa —, con la cual no pueden competir en 
solidez, economía y potencia de luz las de
más marcea da lámparas, sean eapaflolaa 1 
cxtroajsraa. La prueba de lo qua décimo» 
está en oue dicha casa, a pesar de eu gran 
f rcducolon, no puede servir toda la de 

rnand» (ríe M le h&et, pues tiene aquélla 
MMrttinte colooída. 

La fábrica, mentada hace un afio. se ha-
Ha dotada dt la maqiiinasia más perfecta 
y con Jog ú n t a o s adelantos con que se «o-
ouentran las mas modi-rnas del cnundo. Bs, 
por io tanto, Indiacuiiüi» vjue «1 seflor Ro
cha, que ha verifl*»do amplios estudios en 
Us rasas oztr&njeras, dispon» de medios 
suficientes para dar al mercad" l» mejor 
¡Ampara del mundo. Debemos, por ello, ofrs 
cer al seflor Jtccba nucsUa más sincera fc-
IK-ltacIón. 

OENTRE DE VENDES DEL8 SINDI0AT8 
AQRI COLES 

Oaea Oeniral: Clari», 26, Barcelona 

Por segunda w z cnnrtirre a la Feria «1 
Centro de VcndW.dels Sindicáis Agrícole». 
presentándose, corno la vez anterior, con 
stand muy Vistoso y unte el cual so do.-
•iene sieinpre mucha concjirencia. 
- La p r imea vez que se presemó ?st.i 

casa en lacer ia , f u ' » raíz de su ftJD«la«-ión 
y ¡a segunda después de la inaugura-jón de 
su nuev. tienda, establecida en la eM'i 
de Clarfg. número 26. 

Este «Un *»«pMde)»*ado nuevo» prodiac-
los. proe«4«0As,.dé distintos SiDdteaLtM agrl 
colas, y todos áebemes fellolUmo* de su 
éxito, que M U fiepdo enorme, pues la ñaa-
IkJad «ÍTseta entidad no es otra que poner 
•n fon|acTo fllreeto al productor y al con
sumidor y •vlt«r'ia eduffWseWn «le los pro
ducios, •onsighi'-ndí. el mismo tiempo, ei 
abaratamlenU) fle lo» mismos. 

El áxlb> da cu nueva tienda ha coronado 
los esfofTW}» d t lo»""Vrganlza(icres de i s la 
entidad, cuya obra, eminente mente social y 
benáfloá, digna de las simpatías de to-
dcs los eHiaail'iios Este organismo noe ha 
onaeAado qtie £0 ceneque una Icbor más 
Util y eflcez oon sue precedí mi entes que no 
oen todas laa campanas pera el abarata
miento de los subetatonolae que ae hagan, 
pues iatas, en nuestro país, no »on aterdl-
daa ni eaMn.datfBs. 

Hacerte» un trifeaito de adruiracloa \ d i 
cha cnUMM* y d f fftanis- 'Shuientr rpje su 
ejemplo j ^ J ^ Í ^ , , i 
A E R O O R A M / ) : > D O » j n 

Nápciea¿iajt iü«»d A S S . m a * ó i t o % 

Con todt seguridad podemos afirmar que 
uno de lea mayotcs éxitos de la aotnel Fe
ria de Muestras lo ha obtenido, sin duda 
alguna, esta n^fe \C>is ta !^dr»ae«*t . -a-
tlva de AptloaeMMi teiwgrtfiaah, Vust a 
pesar de ae hf*«r Mpueafo ttiáa qu«i una 
mínim» iwrtí de loa. trabaos elecutahles, 
sea en gran n*ner» la* iusUalasfanss con
tratadas v varios aparatos vendidos, lo que 
nes SeriMBki «i taoreraeste <pt« Jamar* 
•»ta lnduBtaU.^a peaar dA^as.casi dsaccn>-
cida «n Bapatla. 

Débese esta éxito, ta.,«u mayw ^ksU, ti 
sinfln de ap«cao¡oaae industrie!se qies pue
de ofrecer esta cese, aue uisuts oan prr-
sjrvíi espeeMIzado y técnico" pera «f-enjor 
•servlolo del d leá te . 

La prospérldad de Mti"lhíl imi !a terrece 
••eslrs falieilación y es de esperar «jue «u 
laielativa sea secundada. 

Banquete. 

En el salón da seskmee da! fomento del 
Trabajo Nacional ec ol>»equl4 con un ban
quete al ex mlDistro itaiiano dan Cesar Na
va, prealdentc de U Perla üe Muestraa de 
Müáa. ftgurondo en él las más altas perao-
nalidades de Barcelona. 

Ofreció el banquete al aeCor Nava «1 pre
sidenta dsl Fomsolo. y aquél ountestd coa 

.>labras de oarifio para Capaila, bi-lnda&do 
u n su »reet«rtrtart y la d 

E s p e c t á c u l o s 
T X A T M M 

Otro tHUnfo da Zorrilla. — El acttff Pi 
dro Zcrrina, que en cada obea eue ictorpie. 
ta aleanss Cu cuero éxito per el arte sacs-1 
ro y ta voluntad que pon» «Ufapre ec «• 
trábale, lia pbtenMo un nuevo y nwreeUo 
triunfo en «1 preta^ontala de la obra di 
Arnlcíiee " i Es mi hombre I " 

£t pdbllo.o que acude al Doré Ipiauds 
calurosamente al seflor Zorrilla y al reste «ii 
la compaBia, cuya labor de conjunto resuiu 
acertada, 

Seguramente ooasefulrá al notable un
to llenar a diario el teatro de la rambli di 
Cataliifla. y bien lo meneoe, poca nadie iVf | 
deiar de prestar eu oonaurao a los bueset 
actores, entre ioa que se cuenta, ócupande 
lugar SMferantM Pedro Zorrifla. • • • 

" E l última vals'» se populariza. — Pii-
riamen'o oleanza en el TIvoSl tres repftjr -
nes el "shlmmy" que baila la pareja Car- • 
ras-Oarrldi en el segundo acto de . 
ta de Oscar Slrauss "El ólllmo vals", >; 
tlyura oada no(^ie en los carteles do difh, 
leatro. 
• Otro de Trin números míe muy en br» » 
?e popularizará extriordínariamente es 
>ept!mlno cómico, el cual, junto eos • 
"duetto" que Interpretan Ricardo Fuent e 
y Mary Isaura, son^apiauiiidos cada noch? 

Aoevedo se va. — El mieslro BniUlo A 
«cdo dejaríi dentro do ñocos dñ»8 'is d.rlt 
ja orquesla d(fl teatro Tivol! por haber tic 
ventajosamente contratado por Velasco, » ; 
•uva oempsflla #e presenlnrá a medidos e - \ 
mss de Abril en uno de les más importad-
:o'f8eos valencianos. 

El próT 'mn lunes, con un esío^ldo cr 
•n<ajns, eel(\bperá «» el teatro Tlvoíl su roa-1 
•lón de boneflclo. 

• • • 
A Mando Oerbonell ne le ha ocurrido nv { 

da. — E! celebrado barítono de 2.. : 
M„n'>:o CarboneH nos ruajra. muy atentimc 
le, d'smlntamas la falaa noticia, que ha clr-
• ulado estos dias, de haberle ocurrido mu 
desgracia yendo de viaje. 

El «efior Carbonell. llegada anteayer 11 
Málaga,, encuéntrase bueno y sano »n si ' ' 
ciudad y en disposlelón de poder afladlr nu-
vos éxitos a loa muchos que ha coso;*»'-' 
durante la lonrnée de cuatro meses V "* 
realizado al lado d8 Luis Calvo. 

• • e 
Ortas «a-Baocelona. — Se da fcr.ie fegur» 

óue el sábado de Olorla debutará en el 
tro'«Mora*o la ooswania de género «f ' ' 
al frente de la cual figuran la aplauil, 
plMMmiea^noaasio Leonla y oi reg»<ti^ • 
y voluralnsse primer actor Casimiro Ortj»-

• • • 
Oai harte da "Mi-Car»ma" en al Palset-

He el bd!s de "Ml-CarfAc" que tuvo efíeW 
auteastoche en el EAÍsee t bene..1¡c¡o de '* ce* 

s para la.conslruc«f3 
e caltas baratas, y del cual vanos o .. 

es nuestra edición ant-rior, fué elCi 
de reinas !a señorita Anita TrabaJ. r ' ' 
mercado del Porvenir. „ 

La destimarián fué hecha por un Jlí{** 
coaelüiiidQ cor los artillas sefloras )*3r 
ques (don Carlas), Vida! y CualrM. >«» ' 
i r a -<don V . ) , Casas Abarca, Xiru eo" 

4. t í . ' ) , Martí Oaroés, Ricarda Vrtoü. 6ao-
Safo ^ u í i i o l y Salvador Alarma. , , . 

Después da la desiajucldn, qu* 
Ijfida «on calurecoa atrasos, so r r 0 ' , ' - \ 1 . 
la subasta de ua aervlTlo de t(-•« r̂ \. 
«SaUi 4a Bacarat. qué fud adjudic»;- ' " 
OoTpernBva camo meter postor y " i v , ' 
a la roiaa de las rehsoa. <ftte danzó e! b i J » ' 

fe' 

ella dedicado oon miesh-o buen amigo y J 
psfiero Julián « a p e r a , de la Juaft c***1 
«va de la nombrada, entidad. . . . 

Ea la « « M i d a pes-le hubo i n • 
baile da obsequios, y otro que por su 01 •TI 
dad llamó foderoeamoote la »^t>oic,n,:,L'''d\ 
«latió éste en llevar las ^ ' . i v . » - \ 
toblUs, m gioba que. al sar pisólo. \ 
ba y producía la natural detonación. J , Í 

La Secta no decayó un tostanU «• *Z| 
maelón y no terminó hasta muy 
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A l m a r g e n d e u n p r o c e s o 
Un anciano de 78 años condenado 

Enlir Carmen VUír, rau}<r vigoroM. d« 
poco m*B i»e 30 afioa. y el anciano de 78 
aflcs Andrés Anelada K nt 'xistian desde 
!;;.cc algunoa aaos graves teMnlimicatos 
qxit obeaeolan o tenían por causa a que am
bos se consideraban ccn derecho herederos 
universales de la difunta mujer del segun
do, que. a su vez, era suegra de la primera. 

Muerta su mujer, e! viej» fué arrojado de 
su casa por la Carmen, y como no tenia h le
nes de fortuna y su avanzada edad no 1c per-
iD.lia dedicarse al trabajo, tuvo que refu
giarse para no morir de .hambre, ev una 
císa ue rarifLd. 

AI cabo de algún tiempo salió del csta-
bietimiento benéllcp y entablé pleito con
tra la nuera de su mujer, recIamAn'lole la 
ht-reneia. pues aquélla en su testamento le 
.Vlila instituido heredero universal. Pero 
fl pleito no «cababa nunca, por aquello de 
«ue los prnoediraientos de la justicia espa-
fii.la no se caracterizan precisamente por 

breredad, sino antes al contrario. 
Un día. aburrido y desesperado, el viejeci-

!• trató de dar muerte a ! . qu* él considera
ba la cauiante de su« desgr.vias y de sus 
priTtclunea económicas y, al efecto, entre-
iiitáse con aquélla y a quemarr'pa le hizo 
dos disparo» de urma de fuego que. afor-
'..niduneole. no hirieron a su rival. 

Por aquol delito fué procesado y conde
nado a uno« mesee de prisión. 

Extinguió la condena y, al salir a la 
calle, pensó en tomar venganza contra la 
aborrecida mu(er; pero ésta, por una con-
i.Jencia recibida, supo que ti anciano tra-
'aba de asesinarla. Carmen puso e¡ hecho 
•n onnccimiifnto de un rapitán de la gua'dia 
ivll, el cual le mandó algunos guardias 

para que vigilasen la rasa. Alas un día la 
vigilancia faltó y el anciano, que tuvo co-
nociii.lonto de ello, fuése al domicilio de 
i» Oirmen. silo en la calle de Nuestra Se
ñora del Culi. Penetró en la casa, subió 
'as escaleras y, shi que nadie se opusiese 
a «u paso, avanzó por las haliltacinnea del 
piso principal hasta oue en iin:i de las pie
zas encontró a la j&ven Pilar, de 17 aflos. 
hija de ka Carmen, scrtaila delante del pia
no, en cuyo instrumento se ensayaba. 

Kl viejo avanzó siijnciosAin.T.'.-;. Eo bs 

M « c 2 ie.e a 

VIDA REGIONAL 

manos llevaba ios piuizone» de los que le 
servían p.iia ciertos ni>-n< stfres en su o!l-
cio de peluquiie-i de s-fiora". Al «star lun-
tu a la hija de in odiada mujer alzó el bra
zo derecho oon objeto de agredirla; pero 
eu aquel momento pr.."^!»!!^ la madre y, 
• I ver el peligro n̂ que tu hija se hallaba, 
abalanzóse sokee el irascible vlejecilo, el 
cual nn pudo defrnderm de la acometida 
por sus mucho» aíiiw, y fácilmente fué de
sarmado. Perú tuvo Ucmpo aún para In
ferirle a su rival, con Ua punzones, algunas 
hcriiias en los bran » de pron4stleo leve. 

Camen y su hija, a grandes voces, p i 
dieron socorro, a cuyos gritos acudieron 
algunos transeúntes y vecinos, entre los que 
ne caonntr.iba el cabo de somatenes de 
San Andrés, los que pudieron, sin grandes 
esfuerzos por su parle, reducir al anciano 
a la obediencia. 

Ocurrió el hecho en 19 de SUrxo de 1921. 
• • • 

Ayer tnaflnm. en U sección cuarta de la. 
Audiencia, celebróse la vista de ta causa 
seguida contra el anciano Andrés Anglada 
Font. de 78 aAos, viudo, y de eleio pelu
quero de seüoras. 

El viejo defendióse con gran energía de 
las inculpaciones de la Carmen y laa acu
saciones del ministerio fiscal; per© lodo fué 
en vano. El Jurado no tuvo en ouenla las 
razones alegadas por el procesado y omitió 
un veredicto de culpabilidad. La Sala huho 
de dictar sentencia condenando at del ban
quillo a la pena de cuatro años, dos meses 
y un dia de prisión correccicnal por el de
lito de tentativa de homicidio y Mis días 
de arresto menor por el delito de lesiones, 
cen indemnización a la lesionada de 80 pe
setas. 

Carmen quiso, sin dnda. presenciar el su-
pücio del anciana y asistid a ta vista mien
tras el presidente del Jurado leía el yere-
dicto de culpabilidad. La Carmen lloraba, 
i Era de arrepentimiento? ¿Rra, por «1 con
trario, de alcf-Tla j»p .su IriunfoC IQuién 
sabe I 

Nosotros pensamos: jtan fád l como le 
hubiera sido dejar de «eusar al viejo I 

EDUARDO SANJÜAN. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
& eonsignalorio de la Compañía de Ma-

drld a ÍUragnza y a Alicante tía deBUMtatla 

3ue un empleado que tenia en el dcspa.'lio 
s la calle de la» Corte'. llamado Rosendo 

Hwratc. ha d-saparecido llevindosc M i l 
peaetaa. importa de la recaudación que lw-
bía efectuad-}. 

Se ign-. ra el paradero del infiel empleado. 
— El escolapio IP. Luis Palguera ha 

denunciado de que dlel Internado de las 
Escuelas PIIH de Sarríá le ha sido sua-
t r a l i i la cantidad de 1.800 pesetas, sospe
chando sea el autor del hurto un criado 
llamado Juan PIc.orncll, que no ha podido 
ser detenido. 

— El cajero d» la S. A. Esp-.fiola Dun-
lop, don José Busquéis, ha presentado una 
denuncia -n el Juzgado de guardia, mani
festando que de IJS oficinas que dicha So
ciedad tiene Instaladas en un piso de la ca
lle de la Diputación, los amigos de lo ajeno 
se llevaron cuatro máquinas de escribir > 
un reloj do oro, valorado todo en unas 
i.000 pesetas. 

Los autores del hecho intentaron frac 
turar la caja de candiles, sin conseguirb . 
y revolvieron, además, todos los documen
tos que hallaron a mano. 

— Otra de las víelimus de los caeos In 
fué Josefa Zaragoza, a quien, de un mundo 
que tenia en su domicilio, sito en la calle 
de la Cadena, le h.>n sustraído 1.300 pese
tas que en metálico guardaba, ignoran**-
quién sea el autor del hecho. 

— El almncén que tiene instilado don 
Enrique Cabo en la calle de Balni»", nú
mero 85, bajis. fué también visitado pi" 
los rateros, que tu llevaron una miquln > 
de escribir, valorada en 1.500 pesetas. 

— Análoga visita fué verificada en el al
macén de don H. R. Konigshayen. sito en 
la calle de Valencia, número 233, del que 
los discípulos Se Caco se llevaron una má
quina de eseribtr. valorada en 1.400 pe
setas v unas 000 pesetas en billetes y me-
lálic ,. 

— Teresa Orisó ha denunciad' en r l .Iu7 
gado que de su cuarto dí la u. 5a núme. 
ro 11. entresuelo, de l-¡ calle de Quintana, 
le han stisfraldo prendas T dinero por valor-
de unas V'OO pesetas, más varíes décimos de 
la lotería. 

INTERESANTE NIOCiCN 

TARRAGONA 
u t •b . REUS 

Se ha celebrado el mercado semanil con 
'lng;i!ar eot.. urrencia de cosecheros y tra-
-irvs de frutos del país, raalisándose buen 
•"mero de «lusles en vinos y algarrobas. 

¡ i prfek.s medios en plaza son: 
Vinos Priorato superiores, a 13'V> reales 

P"l > y e i rg« ; priorato corriente, a l í ' SO: 
campo, a 11'50: blancos corrientes, 

* H ; blacocs superiores, a IJ'SO; misté
is blaneM v Untas, alrededor de 15; a l 
ónele», de t tS a S30 pesetas, con ten-

" i alcista, por seguir abundando los 
' " - ' ' • ' i p i ra las fábricas de municiones de 
' - r - r a . 
. aceites siguen firmes los precios de 
I?* "'«'•es extras y flojos los de clases en-

pagándose las claóe» frutadas su-
rnores de 40 a i i pesetas los 15 kilos, y 
•'» ciases enúeblci de 30 a 33. Los acei-
>«» de orujo verde» valen de 23 a 26 du-
^ l o s 115 kilos y los amarillos de 26 

.Avellanas negretas en cáscara. 53 pese-
saco; romiin. 49; gi-ano primera, 78; 

'•gunda, a 72 peseta* quintal, con 
demanda, oo obstante la rosUtenc'.a 

• lo» cosecheros. 
•a 'imeudras los precios se han esta-

joaaijo, alcedo ie»casas tas transacciones 
!V V'inen reihaár.dose. 
te í "ofMciooes imperantes son: mollar 

«scar», de 75 a 76 pesetas saco de 

"iü'40 UiogromM: en graso se paga ta da
se Esjieraiwa primera de 31 a Í 2 duros 
auints!; Esprraitta segunda, de 26 a 2"; co
mún, a 25; largweta, a 34; raarcona. a 33. 
siendo las dates linas las que actualmonte 
son menos solleltadas y las que más han 
descendido de predop. 

En algarrobas siguen flojas las cotiza-
dones sote I» abundante oferta que se deja 
sen'lr, en KírTaSnos que v é n d a s e sema-
na'mente en la plaza del Baluarte unos 
500 sacos de algarrobas, pagándose de ê SO 
a . 50 p»s»tas quintal. 

— Ha llovido abundantemente en esla 
dudad y gu cmaroa. beneficiando en gran 
manera los Intereses agrícola» y en espe
cial los olivares. 

—• Diir?ntc la Unida decena en Pife ma
tadero público *e han sacriflesdo 338 esr-
neros. 84 lechales, 5 vaess, 44 oarnero. y 
66 cerdos. 

—• La Junta munldpal de vocales uso-
eiados ha concedido una subvención anual 
de 10.000 pesde» »1 Centro de Lectura, en 
atención a la labor cultural que viene pres
tando. 

— Hs r>ev»do abundantemen'e en li» 
vecinas montefia». divisándose desde , 
dudad romplelamente Maneas. La femne-
ralura ha descendido en gran manera. 

— En el Sindícalo dé Agricultores de 
Reus se hfl iraucnirado uns sección p«nl-
flcadora roo la el.-iberación y venta de pnn 
en d local social de dicha entidad. 

— Para el próximo vrerne» se anundi 
el debut en el teatro Bartrlna del Ilusionista 
r.orteamerlcaBO Raymond. 

El eorresnonsal. 

Iconografía de perso
najes catalanes 

El eosceja] don Javier Gambús ha snme-
tldo a la eonsideraelón de la Comisión 
Cultura una hltereMBte uioció'i vioiionicn 
do l.i publicación de una "Icenograrl* de per
sonajes '•atalanes" qu* píelríá sujetarse é 
las siguiente? bases: 

a) ReeopUac y publicar los retratos exh--
len'.-.-.s en bí/Jis - i'-Ilos y libres, alguno-» r»-
ros y otro» poco eiinocides, teniendo en e,uij;i 
ta no sólo ¡a t^p / r l inda de la penoiu r. 
preséntala, sino tambi-'n h d. ! ant.-r j • 
interés Iconocriflco <Ie la esS:-,ji¡ps. 

b; Adoptir pira la rep.rodiicvión los pro
cedimientos artísticos en u«o. exoluyomlo li • 
puriimenlc industrUIng, 

c) í t e p ^ d i i d r . InmMí'n por medio de pre 
cedimientos arttallcos, los retraiu* de .•!.(.-> 
lañes ilustre.- hasta ahora ronservados en 
eoadros •< (í!»o, folpgruffas. etc.. P»P. 

d, Adopt-r par> In-' láminas que po-
Miquen un furmsln nn n-.a!. 

e) A-impatíir la lámina leóniftífie» de 
ima ta-eve noticia biográlira. 

f) No figurararin en la coi. pelón sin > 
personales miteHos y que haén jfios hayan 
desaparecido. 

g) .luníar en i.n HJjro e-erlo nf. ii»ro fl -
retratos. 

Propone «e en^ ••.•i».' de estos trabajo» p| 
erudito •ealalín don pablo Fon', de Rnbini.' 

Ahora al Ayunt3'ii"-it.i to'-a realizar e»'i 
obra cultural y de educación del «ima do 
Due«lro piubio. 
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Géo se efiía la a iperaoÉ He las razas 

Importante conferencia de! doctor Amador 
"El concepto de la degeneración bioló-

klca a la loa da la eugénica" fué el toma 
Besarrollado en la Acaaeinla de Higiene por 
numtro buen amigo y distinguido colabo
rador doctor NlooUa Amador. 

; —Ha sido preciso—dice el conferencian
te—llegar a la época de Darwin para po
der emprender el exacto concepto de la 
"degeneración". A u n h o y . sin embargo, 
existe bastante confusión en cuanto a esta 
palabra y a la Idea que envuelve. 

Todos los trabajos prt darwlniancg sobre 
la materia no son mis que materiales de 
construcción para la ulterior comprensión 
de problema tan imporlante, que sólo ad-

iflulere fijeza científica con la introducción 
x a ¡a cienoia del procejo "selectivo" de 
'Dai-win, del cual la degeneración no es sino 
!|4 c nsccuencla lógloa.Con la división, hecha 
BttA, tarde por welsmsnu, de la sustancia 
del cuerpo en plasma germinal y cuerpo 
propl; r.iente, alcanza, al fln el concepto de 
ta "d generación" un sentido positivo y es
triólo. 

t's evidente, según esto, que todo cuan-
rto i reduzca cambios cualitativos desfav -
lra]iii:s en la sustancia hereditaria de las 
ífa. eslvas generaciones determinará una de-
fjcii'-vaclón racial. 
i Sdlo asi puede producirse una verdade-
'ra alteración en las aualldades raciales—m-
¡tierenie* al germen plasma—de las futuras 
^generaciones. Esta alteración empeora, a U 
largiL la capacidad funcional da algunos ór-
iffamA y acaba por disminuir la adapta
ción de los Individuos a las condiciones am 
'tientes. 
i Asi entendido, ae comprende bien que 
tuando hablamos de la degeneración de un 

Íueblo, del español, por ejemplo, la slgni-
caolón precisa da un numero considera

ble ele personas dcllclentes e incapaces pa
ra loa menesteres sociales, salta a la vist-: 

ly esto determinadamente, pese a la subsis
tencia de las mismas condiciones ambiente.-

;en que anl-ja viviera ese pueblo o aunqrr 
al prestlite ae bubleran niejorado. 

i Se h A Invocado y se Invocan diferentes 
j f numerosas Influencias externas para ex-
¡élloar la decadencia de muchos pveblos con
temporáneos , la Innegable de EspaSa y la 
"cal la dednltlva y desaparición de los pue-
ifclos antiguos. 
i A los efectos n>civos de la civilización 
•va general, según esta teoría amblentist»— 
¡nda antihigiénica de las grandes urbes, fal-
<ta ile ejercicio de las profesiones seden-
ftariis, el pauperismo, la deficiente o nuh 
ngleae individual y social, la lufralimen-
.ttclón cuántltativa y cualitativa de la clase 
fffoletarla, elngulirmente d e I eapaflol, en 
(casi todas las clases sociales—, se aDa-
iflcn las Influencias directas de los venenos. 
TOJO, mejor que raciales, deben llamarse so-
ojalos—sífilis, aloehollsmo, etc. 
- Pero todo ello, que se apoya en la oreen-
"a supersticiosa de la herencia de las mo

mificaciones o propiedades adquirida!, pa-
:troc-.nada por Lamark y Danvín, es Injus-
^flc,.d'>. 
, 1 El germen plasma, que se halla aislado 
,T protegido en el cuerpo, no puede ser In-
Juniido permanentemente por los medios 

«órnen les , y en cuanto a los venenes T&-
^alos—slfllis, alcohol, plomo, etc—su ac

ón sobre el plasma germinal parece ser 
inducción" flsiológlco-ouknica. En este 

Í

.so se modifican tempe raímenle—pudlen-
ñp dejaparecer, por consiguiente, la modl-
ffonclón al e^bo de pocas geueraotones—los 
©ard ie res da un Individuo salido de aquel 

la-ma germinal, también temporal, DO Ua-
nltlvaiacnte, alterado por el dallo de los 

.Vsnenoá raciales. 
f iPor la misma razón, todas aquellas me-
-dldas higiénicas, sociales, educativas, eco-
OÓII'KVM. etc.. que desde el punto de vist, 
•fcuU'nica o ambiinte se preconizan justa 
mente, no pueden tampoco Influir favora-
Weinenle en loa "Idlo-tlpos". 

Tales medidas Indispensables, sin duda, 
'aeneflclan sin disputa y ŝ  n muy útiles a 
la salud corporal y mental de la generación 
coetánea; pero ao afectan directamente al 
desarrollo racial—-de l is futuras genera-
clones. 

Y es Indudable que una nación que as
pire a figurar ventajosimente, desde todos 
los puntos de vista—militar, político, so-
jia l , económico, etc.—, en el concierto mun-
lial y en la competencia internacional, debe 
neludiblemente aplicar a la generación pre
sente, do modo concienzudo y sin tasa, \oó \ 
ciase de medios hlgiénloos, cuténlcos, edu
cativos y 'iparaqulnéticos. Pero esa nación 
debe, sobre tod", tener en cuenta que lo 
iue Importa para operar su permanente le-
.antamlento racial o biológico — el único 
positivo, eficaz y estable — es mejorar sus 
.dlotip- s, dada la ineficacia germinal de 
¡quellois medios o Instituciones. 

Y para alcanzar este resultado, el cuge-
nisla, que no puede e. nlar, ni en pro ni 
op contra, con la acción directa y perma
nente sobre el germen plasma de cualquier 
factor euténlco o ambiente—higiénico, edu-
oilivo, polltloo etc. ha do confiar deci
sivamente en la selección, mediante la cual 
i>odrá apartar los mejores blotipos naolo-
nales. 

Un pueblo, una raza o cualquier colec
tividad en que por una eeleceión dispara
tada—una contraseleoolón, como está ecu-
-riendo en Espada—se va efectuando una 
icumutaclón, cada dia más creciente, de 
:(ialos "blollDOS", con desaparición, a ojos 
vistas, per decirlo así, de les mejores ma-
erl ¡es gemína les , están llamados a ex-

ilngulrse, cuando menos c o m o nación o 
grupauión humana cultural y eficiente. 

Una nación en la cual continúe mucho 
li^mpo una selección de esa ralea podrá 
oaso prosperar materialmente más o me

nea tiempo en todo lo conceruiente a ¡a 
'IvUización—a lo que Pullon llama "la su-
na de aquellas invenciones o medios que 
"emrilan a les seres humanos avanzir, in-
lependientemente de la "herencia" hi 10-
cica"—, y aun podrá aumentar el número 
lo sus habitantes—lo cual tanto satisface 
• los seudo-soelólogos y reformadores so-
iales—: pero indefectiblemente está c-n-

Icnada a desaparecer. 
Los verdaderos patriólas, los que no quie-

-an atentar ni c ni ra la raza ni contra la ge
nética, la primera formidable Interrogación 
que deben plantearse es. ¿quiénes son los 
padres de las próximas generaciones T 

Y luego dedicarse cpn alma y vida a 
modiBcar la natalidad y mortalidad de la 
MaMta en el sentido de alterar las propor
ciones relativas de Ins blotipos deseables 
ñ Indeseables, del plasma germinal bueno o 
malo, o, dicho finalmente en romance, de 
aumentar copiosamente el número de los 
aptos, capaces y deseables y rebajar o anu
lar el número de los dsflclentea e Ineptos 
y. parásitos aociales. 

El dcclor Amador fué muy aplaudido y 
felicitado al poner término a su lumlnosi 
conferencia. 

De la Universidad 
La Comisión ejecutiva de la Universidad, 

ha acor&do contribuir al mcoumicnto a 
Ramón y Cajal que proyecta la Universidad 
de Zaragoza, y ver con gusto que el rector 
forme parle' de la Junta central para el 
homenaje nacional al sabio oatedrátlco. 

Empezó la discusión del reglamento de 
Asociaciones de escolares y post-esculares. 

Se dló euenta de la ponencia sobre el 
- leudarlo escolar, acerca del oual se ca.iv-
aron imp/psiínes, y se acordó quedara so-
re la mesa hasta tanto que las Facultades 
rmuUran sus respectivos places de estu-

6e tomó en consideración para su ettu 
.lio la moción presentada por el doctor Pi 
{ SuBcr respecto a un seguro colectivo di 

odos los catedráticos de la Universidad pa
ra mejorar las viudedades y orfandades. 

A propuesta del sefior López Capdepón 
se aoordd la urgencia del reglamento da t i 
matricula de eela Universidad. 

— Por real orden se ha concedido tres 
meses de licencia a don Joaquín Monlstroi 
Casal, maestro de San Antonio Abad (Ba
leares) 

— El director general de primera enst-
lianza, en su visita a las escuelas normales 
de asta capital, de la cual ya dimos cuenta 
se convenció- de la necesidad de construir 
nuevos edificios para dichos centros do
centes y las escuelas anexas. 

—»La dirección general ha enviado unj 
comunicación al gobernador de Tarrag ni 
pidiéndole que obligue al Ayuntamiento di 
Torre del Español a facilitar un nuevo lo
cal para la escuela, por hallarse en estado 
ruinoso el que actualmente ocupa. 

Petición análoga se ha heoho al gober
nador de Lérida respecto a la 'escuela de 
La iGarrlga. 

— Bl domingo se celebrará la fiesta del 
árbol en Castellón de Ampurias. 

— Por real orden se ha concedido a los 
nuestros públicos del partido de Balaguer 
autorización para que puedan funcionar l i 
bremente. 

t * « c s » » > » » » » « » ¿»a » 

E l M u n i c i p i o 
Admisión de funclonarloe mu
nicipales a un concurso. 

Como complemento de la noticia que s» 
publicó referente a la provisión de las va
cantes que existen en el cuerpo de escri
bientes municipales, cuyos ejercicios han de 
celebrarse a las nueve y media de esta nja-̂  
fiana en el Salón de Ciento, se avisa a loi 
Interesados que en virtud de un acuerdo de 
la Comisión de gobierno, fecha 7 del actual, 
serán admitidos los funcionarios municipa
les por el siguiente orden: 

Primero. Los aspirantes a esenoicnte por 
orden de sntiaüedad, si demuestran la ap
titud necesaria. . , . , » . 

Segundo. Los aprobados en virtud ae 
ejercicios celebrados en 25 de Junio ae 
1921 si demuestran la aptitud necesaria. 

Tercero. Los demás funcionarios muni
cipales que posean la aptitud necesaria, en 
cuanto no queden cubiertas todas las va
cantes con empleados de las dos prime, a» 
categorías. 

Exhibición de la» nuavaa adqul-
siolones de la Junta de Mu»cc«. 

Mañana se Inaugurará, a laa ence y medí» 
de la mañana, en el Museo de la W « a M e ' * 
con asistencia del alcalde r j j e l . F05.1^3?^ 
de la Mancomunidad, la . J ^ . Mu-
ejemplarea adquiridos por la Junta de MU 
seos durante el trienio de 1 9 i » - " -
destino a sus ooleocione», y. a '» . .^ ic l ín 
sitar los trabajos de traslado e InsW;*^". 
de laa pinturas murales ro™*nlc" dre 
talufia. que han pasado también a ser 
servadas en aquel Museo. Para su mej^ 
perpetuación y para mayor facilidad de 
mirarlas. , .„ m 

Han aido también Invitadas a* «¡fV,,. 
autoridades, principales "7°"°'°. p-ens». 
tros, personalidades, colección stas, ̂ ^ " 
etcétera, habiéndose 4efP"^,0,/""num -
rés por conooer laa interesantes ) cu 
rosas adquisiciones que han venido a -
queoer los Museos artísticos de la eiuu 

»•*••«••••••••••••••••••**•**' 
V i l a l t a y K c c a 

ABOGADO 
r t X ' . Z D E A R I B A U , HUMERO •» 
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Aspectos del cine 

r e s p e l í c u l a s n o t a b l e s 
161 YO FUERA REY...! 

Pertenece a la casa Verdagucr, posada do 
prueba en el nuevo cine Kursaa!, marca 
Fox e interpretación de William Farnum. 

6stc actor e-s ccn-.cidlsimo del público de 
cines, de un temperamento dramático, ad
quirió gran fama con la interpretación de 
"Los MlHerables". 

En "Si yo fuera rey.. ." se presenta Far
num bajo otro aspecto; su panel es de far
sa, dt-stacando su peisonslioaa -cen I05 ras
gos caraeterfsticos propios de1 este actor. 

La cara de William Farnum tiene el se
creto do simpatizar y sus ojos expresan el 
sentir de su acción. 

El asunto está lorasdo de la histeria de 
Francia y desarrollado en sejitído patriótico 
para llegar a un final conmovedor, cuyas es
cena? de la vuelta do un numeroso ejército 
vencedor dan lugar a una magniflea presen
tación escénica -de conjunto. 

Los demás personajes están acertados, lo 
mismo que la fotografia clara y espléndida 
que tiene este fiim. 

EL PRIKOIPE ROJO 

Bíte •otro film nertenece a la misma wsa 
Vcrdaguer, y también pasado de prueba en 

si mismo cine, marca Sascha, interpreta
ción de Albert > Capozzi. 

Merece este úlm un elogio sincero por ¡o 
accrladamenlc que se desenvuelve la ac
ción; puedo decirse que es la historia de 
un corazón sensible que bate dentro de 
un principe y que lo deja todo por los 
ideales de anur o igualdad. 

, Capoz/.i, que hacia tiempo que no lo veía
mos, lia hecho eu el papel de príncipe su 
mejor creación. 

Las escenas en plena mar muy artísticas 
y bien encuadradas, con tonalidades de gran 
efecto. 

L A ESTRELLA DE DAMASCO 

En la saía de pruebas de la casa Julio 
César, S. A., se pasó ia primera Jornada de 
este dramático lilm. 

•Tiene por intérprete la famosa artista 
húngara Lucy-Doraine, que se revela to
do lo artista que es para la p^ntaUa. En 
Norte América goza de gran fama y sus 
producciones se cotizan a gran precio. 

¡El asunto, netamente oriental, se presta a 
una espléndida presentación y a una be
lleza en los paisajes de ensueño de ese país 
misterioso. 

DAMIAN MOLINO. 

ARTÍCULOS F O T O S R Á f i C O S 
V CIHEMñTOüRÁFICOS 

FONTANELLA, 18 - Tel. 356 A 

A cuarenta y cinco mi
nutos del Broadway 

POR CHARLES RAY 

He aquí un gran éxito para Charles Hay, 
conseguido de un argumento sencillo. 

Esta es la mejor prueba del mérito de un 
artista. Charles Ruy ha sabido sacar tal par
tido de un argumento simplísimo, que hace 
de él una verdadera creación y una come
dia preciosa. 

La cinta representa las aventuras de un 
boxeador ea la casa de un millonario. 

Charles Ray representa el papel de ami
go Intimo de un camarada de pugilato que 
hereda una millonada y le hace su secreta
rio particular. 

Las escenas amorosas abundan y el pü-

aesmmaKsa 

Lo mismo en España que en los demás paises del 
mundo, las películas "UNIVERSAL" son exhibidas 
en todos los mejores cines por poseer la «universa-
lidad* de argumentos, fotografía inmejorable y fama 
de sus artistas, de que carecen otras muchas marcas. 

El alquilador que posea exclusivas de la marca 
"UNIVERSAL" puede estar seguro de dar a sus 
clientes material airayente y de positivos beneficios. i 

A G E N T E S P A R A E S P A Ñ A Y P O R T U G A L : 

S O C I E D A D A N O N I M A D E C O M E R C I O 

M A R T I N D I A Z D E C O S S I O 
S E C C I O N P E L I C U L A S 

Plaza de Cataluña, 9, 3.° - BARCELOIVA 
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¡Se afirma que existe verdadera crisis en los espectáculos! Lo creemos, por
que todo el público lo absorben los Salones que tienen la suerte de proyectar 

L o s T r e s M o s q u e t e r o s 
cuya película el capítulo 10.° se exhibe hoy en el 

• S B B B B B B B B B B B S a e C B U B B B B m n H B E B E B 
un ralo delicioso y el crítico hombres expertos: Mr. Urbaa y Mr. Dit-

mars. El primero ya e^!l bien conocido por 
ser eminente director de films y e! segun
do, hombre de oleada y experto ea aumia-
les. Asi ha resultado una combinación Ideal, 
en la producdlón de "Las Cuatro Estacio
nes". 

La película tiene cuatro parles: pr;pi\-
vera, verano, otoflo e invierno, tratando asi 
de todo el a í o «n la Naturaleza y de lo que 
pasa en Jos campos, bosques y pantanos. 

El argumento es de extraordinario inte
rés, como se desarrollan las cuatro estacio
nes. 

El trabajo se ha he*ho con gran car.Oo 
v cuidado en todos los detalles y el efoc-
iu es tan poderoso que interesa esta pelí
cula a todos los públicos. 

büco pasa 
aplaude. 

Es Charles Ray poseedor del secreto da 
la naturalidad escénica. Eso si, una natura
lidad "amerlcanlslma", es deolr. Inquieta. 

Representa Ray uno de los valores ame
ricanos má» tiplees dentro de la buena co
media oinematogréJlca de la gran República, 
y lo demuestra más por el partido que sabe 
sacar de escenas en apariencia fútiles como 
las que vimos en la graciosa comedia "A 
cuarenta y cinco minutos del Broadway". 

Una película sin ac
tores 

• Actualmente se proyecta la película "Las 
Cuatro Estaciones . especláoulo de la Na
turaleza, por Charles Lrban, editada por Ja 
Kineta Company da América, balo la direc
ción da Raymond L. Dllmars. Música espe-
cidi ha sido escrita para este iddm por el 
doctor Hugo Bieaenfeld. 

"Las Cuatro Dstaciunes" es una de las 
películas más remarcables y más hermosas 
que se ..'..yan nunca hecho. El entero re
parto está provisto por Ja Naturaleza, como 
•el escenario. 

Los bosques, los árboles, el cielo, ¡os 
pantanos, las tempestades, el arco iris y 
otros fenómenos producen los "efectos", y 
en cuanto a ios actores, éstos consisten en 
los animales Es verdaderamente una pelí
cula natural. Los seres humanos, fuera de 
seluar de directores, no tienen mucha parte 
en ella. 

NUturalmenlo, la dirección es la parle 
«r.:- importante, llevada a cabo por dos 

batiéndose el record de PÜB ICO y de EXITO | 
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Por mediación de su lio entró de com
parsa en alguna* películas, regresan l-i al-
runes meses después a la escuela, donda 
^ontó a sus con.panera3 que había hecho 
pnpoles de ImporUncii ca algunos films. 

Al uoco tiempo f'J ! ' i llovó a visitar 
's laUsces de w l l i i ^ i - ISUi, proouróa-

iole t i tru-' -c quedara a!U para flima.- al-
.S'Uaa i ^ ; l i c u \ ; perú luó Imposible, pues no 
:iabia ninguna plaza vacante. 

La a.loión de GUdys creóla por momoa-
los y un amigo de su familia le d ú una 
carta para llapton del Huth, flmdo! 'Sie 
seflor una colocación con un «ueld < aema-
nal de veinticinco dólares. Bile mismo se
ñor, una vez que vló su trabajo, le ofreció 
un contrato de estrella, decidiendo entonces 
Ciladys renunciar a sus estudies y quedarse 
allí. 

Poco tiempo después entró a formar par
le en la Universal, habiendo nido la prola-
Ronista en l a a siguientes Tirnducclones: 
"Ropa ajena", "La iládlva secreta", "Reina 
del aire" y "LQS audaces". 

Noticias y comentarios 
Ledy Hamilton 

En este extraordinario film se ba reco
gido la vida de lady Hamilton, la mujsr qus 
da la oada Uegó a ser dueña de los des-
Unoa de Europa y que Unta inüuenola tuve 
•n la vida del almirante inglés lord Jfelson. 

La técnica empleada en ella, la interpre
tación y la riqueza con que está preseniaiU 
'•.irá que su estreno sea el mayor ao'-nte-
•imiento clnemalogríflco de esta temporada. 

Para Bpiraios do Slseüdigrafis 
V l n l t a r A l - n r 

l Gasa Coyást S. ea G 
V l n l t a r A l m n c é r j 

P u * r t a d e l 
A n d a l , IL 

La carrera cinemato
gráfica de Gladys 

Walton 
Al acabar el tercer aflo su carrera en Ja 

Escuela Superior de Oregón fué con eu 
madre a San Francisca para visitar a sus 
abuelos y de allí.a hacer lo propio oon unas 
tías que vivían en la ciudad de Los Angeles, 
en el Sslado de Califurnla. 

l l l l l l l H U I I l I l B I l B B M B M B M i l i W W M " ^ " ! " " " " " 

E L P R Í N C I P E R O J O 

•1 
H ¡ S I Y O F U E R A v i 
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Ninguna casa alquiladora española contribuyó tanto S 
con su material para que los exhibidores tengan 3 
siempre sus locales rebosantes de público, como la « 

Sociedad anónima VILASECA Y LEDESMA. 
Reciente aun la presentación de I ^ O S T R E S ü 
M O S Q U E T E R O S , cuyo éxito no tiene 8 
precedenteŝ  esta casa anuncia el estreno de la | 

formidable serie 

inspirada en la célebre novela de Mr. 3 ULES MAR Y, | 

• 
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La catéstrefe de un pueblo 
Ua é^lto sin precedente alcanzó esta pe

lícula en Alemania. Pocas veces se había 
clesarroüado en la pantalla un tema tan 
emocionante, presontílndolo tan descarnada
mente y tan Deno de realidad como en "La 
caláslrofe de un pueblo". 

El ladrón 
En el Palace-Cine se ha estrenado la pe-

lleia "El ladrón", obteniendo un gran cxi-
|jp por el trabajo de la protagonista, Perla 
lílaaca, cuyos triunfen en la» series le ha-
Iblaa dado un puesto de estrella en la c i -
«matograíia. 

El ideal de un hombre se convierle en 
una obra gigantesca en este film, donde la 
•-moción y el interés van continuamente uni
dos, dejando un montón da Ideas niMvas 
que -orientan a pensar en un porvenir de 
paz y prosperidad. Este hermoso fllm per
tenece al Hepertorlo M . de Miguel. 

BB—BBBBB.B—^WBÍBB'—'ÉBBBPB'Bl 

Metropol i tan - C i n e m a 
UNA VISITA AL TEMPLO DE LA CINE-
MATOGRAF'A l | LAS OBRAS DEL ME-
TROPOLITAri-CIHHMA AVANZAN OON-
SiOERABLEMENTE :: AL NIVEL DE EU
ROPA LA PROXIMA TEMPORADA 
BARCELONA CONTARA CON UN LOCAL 
OIQNO DEL IMPULSO QUE HA ADQUI
RIDO EL ARTE CINEMATOORAFICO MUN

DIAL 

El cronista so pascaba por la calle-ds 
las Corles, vía modernísima, via completa
mente europea, a la que, por un contraste 
irónico, sirven de extremo dos plazas de 
toros. 

Hay que declarar aquí, porque asi con
viene a esta crónica o Inlervlrt. o como us
tedes quieran llamarla, que el cronista es 
un hombre muy mundano, muy amigo del 
confort y del progreso, que siempre ve con 
alegría ounlquier Intento progresista que se 
lleve a cabo en nuestra olucfad. El cronista 
no ama la vieja leyenda cspaCola - - esa 
leyenda que tanta aceptación ha tenido 
allende lo» Pirineos — de una nación 'for
mada de frailes, bandidos y 'toreros; no' 
gusta contemplar Espada a través del pris-

PWBB—HIBBBBBBBBBBaaaBBBBBBBnBBBaHBBaBBB—BBgBBBBBB—MBMMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaSHaaaSS 

R E S U L T A D O D E L 
o 

La contestación exacta a la pregunta: ¿En qué local de Barcelona se proyectará 
en exclusiva la grandiosa película L<A AXJL4NTI1DA? es la siguiente: 

T H E C I N E M A 
Los agraciados en el sorteo que hemos verificado entre las 415 soluciones 

exactas recibidas, son: | 

PHIMEE PREMIO de 50 pesetas — Carmen Martí y Miguel—Juan Blancas. 64. pral-, 1.a 5 
SEGUNDO P E E ICIO - Emilio Homs y Bartooia—Arenas de Cambios, 2,2.°, 2.a 
TEílCEE PREMIO - Martín Mma-Iíonistrol. 3 y 5, 3.y. I,» 
CUAETO PREMIO — Carmen Azor-Eambla Cataluña, 93, entio. 
QUINTO PREMIO - Eugenia Balito Alsina—José A. Clavé, 31. bajos 

' ^ ^ S X u c g i u n H i u a H i a B Z B B B B B B B B f l B B B n B n n B n U E a a a B E B a E U a B B f l B B a B B n U U I B B O f l B B f l B B E a a i S B B f l B B V 
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C I N E M A T O G R A F I A 
ma pintoresco y colorista de Próspero M«-
riraée o de Stendhai; no siente Ja menor 
simpatía por "Carmen", la oigan-era de 
eromo de caja de pasas, y ic inspira un ho
rror soberano la "espagnolade". 

Eli cronista — rubor le da confesarlo — 
quiere una BspaCa nueva, una Esp&fia cuyas 
ciudades puedan parangonarse con las ciu
dades europeas. Y por eso comete ta vulga
ridad de entusiasmarse ante cualquier ma
nifestación de progreso que observa en Bar
celona, su amada ciudad. 

ahí que al pasearse por ia calle de 
las Cortes- -vía que no recorría hacia tiem
po — se detuviese asombrado ante las obras 
del Metropolitan-Cinema, surgidas allí co
mo por arte de magia. 

hombre competente, <!orao pocos, en el ra
mo de la clncmatografia. 

Saludos cordiales, apretones de manos, un 
pasco a través del edificio en eonstrucclón, 
donde el cronista tiene ocasión de apreciar 
la extraordinaria magnitud de los trabajos 
allí realizados, y luego un rato de oonver-
B M H O , sentados los dos, muy democráti
camente, sobre una viga de hierro. 

—Estoy verdaderamente asombrado del 
avance de las obras, señor Solá. 

—lOn efeoto; se trabaja de firme «n ellas. 
Tengo la absoluta seguridad de que para 
prrni'ipios de la próxima temporada estará 
terminado nuestro gran cinematógrafo, que, 
sin exageración puede afirmarse, seré el or
gullo de España. 

jDónde estaban aquellos tiempos, tan 
eercanos y tan lejanos, en que un solar y 
tan tapia de ladrillo indicaban <iue allí se 
Iban a alzar los cimientos do un edificio g i 
gantesco? 
: Aí-.ora el cronista-vela ante si unas pa-

ÍBdes altas y recias, un esqueleto de vigas 
e hierro, un trozo considerable de fachada, 

bue permitía adivinar sus innegables belle-
Mas de ornamentación. Y, avivada su curio-
Udad por aquel espectéculo nuevo para él. 
Miró. 
i ün antiguo amigo lo recibió amablemen
te. Era don José Sol4 Guardiofa, director 

- . i - i fc, 1 . . . » . . . x t ¿ . . i — , O. . . . L 
—La construcción de esta obra gran

diosa es debida al talento de don Francisco 
Nebot, i no es eso? 

—Así es. Ei famoso arquitecto ha ideado 
este gran edificio, el más alto de Barceiona, 
encauzando su construcción por un terreno 
de franca modernidad y de audacias arqui
tectónicas que se observan hasta en los mis 
nimios detallas. Ya verá usted, cuando esté 
terminado, cómo el Metropolitan puede co
dearse con ios mejores clnemalográfos de 
Europa, el es que no llega a superarlos. 

—¿Y piensan ustedes dedicarlo exclurt-
vamente a cinc? 

—Exoluslvaracrrte. Proyectaremos las me
jores producciones mundiales, para lo cual 
no escalimarenuis gastos. Queremos, a toda 
costa que el Molropolitan-Cinema respond» 
al nombre que le hemos dado de Templo de 
la Cinematografía, y para esto tenemos que 
andar muy alerta para cazar Is grndcs ex
clusividades. 

— ¿ Y no presentará otros aspectos t i 
Metropolitan ? 

- -En efecto. En el piso superior, que irt 
sobre la sala de espectáculos, tnstalaremos 
un Casino muy moderno y muy europeo, al 
oue prestarán mayor atractivo las esplén-
aidas terrazas desde las que se dominará 
todo el panorama de Barcelona. 

— ¿ Y en los sótanos? Alguien ha diaho 
que trataban ustedes de dedicarlos a expo
siciones de arte. 

•—Todo lo que se afirme en este sentido 
es prematuro. Aún no liemos decidido el 
carácter que imprimiremos a esta importante 
parte del edificio. Se íia hablado de insta
lar en ella grutas mágicas, organizar expo
siciones pictóricas o Instalar allí un frran bar 
al estilo araerieano; pero nada en concreto 
podemos afirmar. 

—La inauguración será, indudabieraente, 
algo en verdad extraordinario... 

—¡No le quepa a usted duda. En estas 
cuestiones de proyectos convienu andar con 
muoho tiento antes de- hablar, pues tuy 
ijuien coge las palabras a! vuelo y se ade
lanta al iniciador... Sin embargo, puedo de
cirle que la inauguración del Mclropoliton 
será algo tan fastuoso y tan oripiua'. que 
liamará la atención de todos los baredene-
ses. De eso estoy seguro. 

Terminamos de hablar, y cuando nos dis
poníamos a marcharnos, encantados de la 
visita, vina tercera persona entró en el edl-
U-io en construcción y se acercó a nosotros, 
"«estro amigo nos la presentó. Era don Vlo-
-riano Saludes, que con el señor Solá Ouar-

ii'Ja cooperó a desarrollar esta magna obr» 
.'e progreso, que coiocará a Barcelona al 
:ivel de las primeras ciudades europeas. 

Y al salir, pensamos que la ciudad de 
i ircelona debe una gran dosis de agrade
cimiento a esta JCmpre.-a poderosa. l'ueS 
gracias a sus enormes esfuerzos, podrí 

riiostrar con orgullo a Jos forasteros un ci
nematógrafo que será uno de los primeros 
;el mundo. 

¡AFICIONADOS! | 
mmi el sassil I 

r Mis a m ea príecto 
•SÉ 

D E V E N T A E N E S T A 
A D M I N I S T R A C I O N 

Plaza Real, número 7 
Se está agotando la edición 
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La 

i/ermedad vence 

lil más robusto! 

Gofa 
0«tores 
Reumatismos 
Arlritisao 

Mala circulacióa 
L É̂ fennedaáej da 

la piel 

a 1 

ptuca tu piernas 
Vírica - Flebitis 

Cuando la sangre viciada, car
gada de desperdicios, de viras, 
de humores, arrastra todos esos 
elementos morbosos y los 
lleva a las venas, a las arterias 6 
• las articulaciones, aparecen las 
enfermedades indicadas aquí. Si 
no se efectúa, rápida y enérgi
camente, la necesaria defensa 

£ara salvar el organismo atacado 
i enfermedad vencerá en segui

da a la personca más robusta. Por 
consijiuen'c, y sin dilaci6n, hay 
que limpiar y purificar esa sangre, 
devolviéndole la riqueza que tenia. 
Asi, pues, hay que emprender in-
= mediatamente la cora del = 

D E P U R A T I V O 
R I C H E L E T 
t K poíente purificador y regenera

dor de la sangre, bajo enya 
influencia, la sangre, l im-

S ia de impureza se trans-
orma pronto en una sangre 

rica, pura, y, en -ier'o modo, 
= = rejuvenecida. T 

Es laditpconblc. ta coaczplo pmeah'M, 
efectuar, por lo auuos, ¿os curas cada ta» 

El Iratamienlo Rlchelel t« »n eoeaM 
— en todas las buenas farmacias. —. 

Vn folUto ilustrado acom
paña siempre á cada frasco» 

Laboratorio L. RICHELET, de Stáéo, 
0. Rué de Belloit, Bajooa iFrancia). 

: a v i s o s 
( •• iowa , lionrada. trabiija su 

s». .« c-aHarla cou cal), 
lis i .Hjie.T a'iars S), U* tír. Baúl» 

í i i í P ^ Ñ C Í A 
<igor eexuMlr.ipldoy ala 

peligro* 
mim :-. m \ : - . umi 
Kambla-L-lanoSoquorla 3 1 

••uire Uo^plul y üaa fajloi 
í-i._oulu üe 9a 1 maQana y de 

5 a» noena 
Ecoflomla para forastero3. 

dependientes y drorfuerji 

F Cura rápida con las' 
[especialidades de la 
ibrñada PftMDEli-Asalto.ZS | 

CONSULTA para OBREROS 

,era£ VENEREO 
ô lkJt PURGACIONES 
a. PÍELO, IS^CX >•• >, '• a J i P J. 

,13 
Se conslsi.eii i on rapldi'z, tanto de 
l i q i | i f . i , i orno r«»alicjliadf>8 De-
le..-.. 1 •* Juzgados, :>'preBenta4 
ctóii «n pinllns. Couiiiilta graiulta; 
cié j » ¡u y de 4 a calle de Tama-
m . 1.-.". pnueipai. 
C S - n f n l o v n . dlítln^ulda 

" « » • mnv Instruida d^sea 
comauiUtnrlo p:ira neeorló serlo. 
EÍC- l ' l ZurbiiBci.3 aaiincioe. 

CHAÜFFEÜRS" 
t n a e r a á r a rápida jr económica 

Dcy Iccclocesdlay ñocha. prAatLsa 
mecánica, i w i t a raoun^ l , 

i Venéreo - Sífilis 
• 

Si-badoe, se aplica U a f r i ? 
el « t o e ;'o.-15 ptas. m a U U i 

Plaza ünlyersldad, 1 
de 8 a 5; económica de " a i) | 

sñor de posición 
c»«-ir;a •'•on nodrlra viuda, rojua'a 
x • r;< le. EacnDlr WluvloWa 

Señor vludc de posición 
d^sca ¿rta. o vínrta Rru, i,¡üopen-
t.i»i;te y bien educada, da 25 a IS 
anos, para cuidarle v ndmlnlltrar 
su casa.-Razón: Arólas, número 2, 
I . * üay eutrcauclo. 

€5» "rio por 1,000 i t i s . doy parte 
^*en ral neg. a J. Bo-re:i. 45, porl. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
Paitan oflclnlas raarroqulnerla 

Aiaiiiro, I I , principal, 

Caj as cartón 
las maiiululs-tas,—Bruch, n imeroaí. 

Fábrica de cjjas de cartóa 
KlanM. 4,!. entr^ ¡unbtüero U^neral 
y cu-.r-i 1 Alfonso Xlli.—Se necesi
tan ()0um;as y medio ofldalas pnra 
hace.- calas de cartón para farmacia 
y perfumería. ^ _ 

' n O O I S T A 
a '-ireadlzas. Calle Diputa-

'• , : jeroSITa.* 
T- ie .r*e*-rrsa de-!.' orden.se 
X l e c e i O O necPíltau 8l«ii-
ÜU> vu l.t Kamida de Estadios, nd-
mero a, 5,*—Saitrerla, 

Bordadoras amano 
• n color, ulanco y oro. faltan- Cesa 
i e N "ÍÍT!. Ramilla Oatalufla, 43. 

o ititOs Falta medio oficiala I -
aioma. 1. a.-. I . " 

C í í necf sitan mujeres para hace 
^ L I U S K K frir.ccfas. Capuchas. 10 

aaa Artigas Nadnl. 

C isturera p.ra uinforiue* mlllta-
res. faltaa. KU!». Estudios. 11. y 

Cfidala de primer 
orden, para co'riposturai y medio 
OUClala. trabajo todo el-ano. Se ne-
ce. Itan en Rambla Estudios. S, 3.° 
auatrerta. ' 

Fi l tau caQiaren>s y aliTlenta. — 
Cadena, 35. café, jornal. 

Z .(.atoros: Falta una 
•IJ a para el envare. S.O. 

6 pisa. 
medio ofl-

Vlrgen 

A P R E N D I Z 
Falta uno con buenas raferenclas, 
para eauilsi"-I i . Calle Cali, 3 y 5, 

Cajas de cartón 
Faltan odclalas y medio oficialas. 

par 
ne oracla, 20,-
Se necesitan sirvientas para fon-

úa. ue 3ü a 40 afioa. — Cambios 
Nuevos. 1. principal. 
P A T T C T & medio oficial. íal-
V . A w l 4 l i X ta. Xónach, ; i . z 

F,i:t:i corredor a comisión para 
la \ enta de vinos al reparto. — 

Calle Cruz Cubierta, 13-. — Hosta-
Irancbs; dejo a 12. 

Wm Mh3!anL 3a ñ\i 
Hacen falla aprendizas sombreras, 
^•nnaude y un chico de 12 a 14 afioa, 
para recados. 
Q n r l a c o - * corredor a coml-

U C a C U glón pera articulo 
de fácil venta en OtSéa. liara. Ta
bernas- Escribir a r, s.. Diiuvio- s 

Cajas de cartón 
Faltan ciolalas. — Calle de Sadnr-
nl, número ¡ó, 2.* 
XS»lnadora: R e'ia oficiala hace 
" fa.ta.—Sudur.n, 1. 

F L O R I S T A S 
Fallan c l i n alas > medio crlciaias. 
• obrando uueii Jornai. UaTa-4-Sans 

Faltan aprenrtl/.as trajeras, ga
nando, r» o.na. 12. 4.*. 1.' 

I W Í ^ i ^ IA i>flplal mlnervlstn! 
l ? . 4 e € 1 1 0 frita. R.-. Lldrlo. W, 
tienda, üe 9 en adelante. 

Palta ai r?!":ifap.v!i 
RosoUón. CM> 

la de calzado. — Calle 

Corredores S T a * Cr CeMefia,25J.de II a l . 

Faita'coclnero y cocinera, suel
do "S v M pías. Merced.3, eul. 2." 

r n ' . t m ^-ürend'ces y eprend'i'-s 
r d i l . J ¡.nn trabajo facUtal.e 

• aseo de San Juan, Ti-

Cv¡cas para taller de pre 
carados químicos, Ía\-
tan. M^|yfejjgi 

Se necesitan en los ALMACENES 
SANTA El LAUA. Prew nurse de 
9 a II ai pncargado de la Sección 
de Sastrería. 

D e p e n d i o n t a s 
do 15 a .M ufio». trabajo f i c l i , ulen 
retribuidas. Fresenurse ue 3 a 6. — 
Asalto. 10 >, ilei:oa. 

Tejedores 
para fábrlcR de cintas para tiran
tes, se necesllan. 

Travesera. 3M.—Gracia. 
Tvv« r-iT-/-<ef o r • : c' 'lela', u 
x z n p r e s u z . ,,ill0 08^,1 
remfiiais'.a.-Laureano Miró, n.* A 
Hospltület de Llo^rci-a:. 

Cintas elásticas i 
Se necesllau conirn'iiaeslres y te
jedora». — caile Travesera, nú
mero 818. — Gracia. 

Vii,> .a,-, ni m 

Se necesita medio oficiala y upren-
diia. — KamblaCaial.i.ln. nf-, i .' ,i-' 

Aprendices 
raliau en La Tlpoei-atlca. - Calle 
Valencia. liH, Imprenta. 
C - , G * x , a . Nec-slto pa.talone-
o a s l l C . ras. cbalA'.upras y 
pleceros. para t r^ i ajar en su casa. 
Baliue», lai.—La Fraternal. • 

E icnadernadors per a lllbr^s ral ' 
i lau. es necesiten oficiáis 1 

aprenents. Princesa,-^. 

Minervista: s ^ i c ^ 
I>e 3 a ~ —vigatans. número I L 

Muchacho nece<llo. Ron-

Propietarios 
para pozos, cisterna», aguas y tra-
hajo> de aibaflilerla. Escribir a EL 
D l L l V i O m 
CUlCiie de 14 a 13 a ¡ios, faltan pa-

.a tra; ajo fácil. — Callo de To-
rrijos, número46.—Oracla. 

para recados, 
necesito. 

da t an Antonio, iw, pral.. 2 ^ 
" [ : • lina "ufic ar sastre" y oficiala 
" pantalonera para el taller. Cas» 
Kleio -l-ontaue-la. <i. pral-
% ? a t * * * aprendiz.-San Pa-r E I C « ¡.¡o, i>s pastelería. 
CSaslre: Falta aprendiz y aprendí-
^za.—Paloma. /. I , " 
« • H e v e s : l alta medio oQclal. — 
^™ Jlputhción. 201. 

Sastre: Se necesita apr^mllz y 
..prtndlra. Moniealefrc, l-eQt-2. 

a iarnlclonoro:Fallarae!If) ofl-
ial n aprendiz adelantado. — 

iioaellón. n.imero l-l"». 

Faltan buenas 
Bordadoras maqui :lstas, bor
dadoras mano y u-aiicliUleraa 
y repasadoras. 1 ra bajo todo 
el año. Pilcells y CV Calla de 
las Corlea, 5¿2. 

Planchadora de tintorería 
Se necesita o.iciala de primera. — 
Uallorr. . I 1 Planchaduras debían 
co y de i .n J .'u, abstenerse. 
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Falta mitj oficial 
ralni'rvlsta 1 un marcador eu blanc 
«lo D A.-¡ulna plnua. Mallorca. 2VJ 250 

li oru-lalaR y medio oficialas pa-
I; ra ¡-ahtre moillsto. Casa BAR-
| BET.-Pnettadcl Angel,6 j * 

i'ona-fprrissa. unrae-
IBH. 106 31 12R, Mas i Boca. 

¡MÍ odiata. Palta aprendiz»ganan 
í ' * i i o . Calle Victoria. 1, i . ' 
< & c « « S ^ » * * » !,uen Oficial I'a-
TrabHjo todo el afín. Razón: E. MO
RA. Rou<ia áan Pedro. 11. 

necesita un iiiuciiacho de 
15 a 16 anos para aprendiz. 

Consulado 15. tienda 
odlsta. Faltan buenas oficia
la». Dlpuf.icicm. 201, 

faltan j-arn precintar, etiquetar y 
demfts trtb.iios fáciles. Presentar
se Productos codln Amalla. 3". _ 

Faltan aprendizaa trabajo fácil 
ganando. Koig. 53. lleuda. 

Modista.— Se necesita una ofleia-
ID pr.'ictlca en chaquetas y una 

aprei d iza adelantada, — Plaza del 
Teniru, C, KoralL 

Sirvienta se necet-lta con buenos 
informea.—Calle San Pablo, aü 

juerofi. principal.—Sastrería. 

Repulaador sobre lata prftctlco 
Fabrica Hijos O- Eoitrán, Pa

seo Cementerio. "1 . 

Faltan chicos do 12 a 14 años, qué 
sepa escribir. Entenza.i'-i, •t.*, 2.' 

Medio of lc l i l minerrlsta que 
sepa marcar, se necesita eu la 

Carrolera de Sarria, i r . 

Faltan elídales trábalo iodo el a&o 
bien pagailo. Coi a -Jo do Cieuto, 8. 
Uflüda. Hostafruuclij 

izas adelanta-
i para sombreros se 

flora. Pasaje Crédito. 6, praU 

Se narcslta aprendiz mecánico. 

Faltan gg"^ 
'Ccriei». 193, lutenor. 

Sastre: Falla buena oficiala. Calle 
Valencia, tW. p w t . 1.'. 1/ 

Se necesitan cainareras. San Je
rónimo, »).—cervecería. 

Se nece-llan ix.rdartoras. — Calla 
ü n l ' 

'i-ónlmo. »>.—Cervecería, 
•.ece-ltan bordadoras, 
^ilón. nr:meroj). 1.°, 2.* 

ipatoros I-altan bucuosoSeiales 
and. y charol. A . ' S. Sllres'.re. 5 
prendii para taüer de blclcle-

•tus. falla. Muntaner, 10.-

afc « M H M > — < f * W » » — i M 

V E N T A S 
Estableciin lentos 

SG9 a la vista enirs las 
3 grandes pizarras de la 
eslíe y las 8 de ^dentro (y rafts de 
iJXO«Inaonncirr), Esta"cr.sa soia 
hace más traspf.soa que todas las 
demás tuntas. 

Ko cobra \\QT astíclnaíio 
fíadíf puede competir la c-iea* 

Gual. Cera, 51, esq. Rda. 
Tclífoco MKA. 

Tf ndo casi nueva, de carreras. R.: 
6au Antonio Abad, 37 y 38, lateríor. 
KSaa Uceado dos vagones .üno de 
• ajacas navarras y otro de burros 
morunos. Sans. 25í. CU ventura. 

m m m u m m m i m i 
La casa mtt* Importante en este 
tamo-—No comprar ni vender sin 

antes visitar esta casa 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 
Ronda San Antonio, 62 

Teléfono oe-A. 

do'oles. mas barato que nadie 
LiquidamOB 20,0aü a 

Keparpclón de fonc'grafo eco-
nómleog. Discos viejos, aun
que ectén rotos, so eamlilau 

por nuevos — Tallers. 10 

Fonógrafos}'agujas que noestro-
p^an los discos. Boqucr!a,f47. 

Herraduras forjadas, todas me-
dldas. Larrafletay Muniané. — 

Ca^ljlejoa. 12. S. M. 

Fonógrafos, discos y grafonoias 
grandes gangas. Boquerla. 4". 

Precios de lllquldaclón 
Poniente, 3 bis, B 

m a\iMt s! m \ 
en el deapaciio de la fabrica s i -
iriór» y C o m p a ñ í a , a precios 
Inverosímiles. Sou muestrarios re
tirados, dejes de cuenta y tarados 
por las maquinas. S a n s a l d o s 
venfaej . — Calle Llull , número 
21, detrás Parqu^ 
ffTfcjo-no poderlo ntender ver. 
K ^ U M . do oar ei'on'iirlco. Id-
redo. Carretaa. 1. fl'riacé». 
v avaderes veudr, — falle x.ola, 
•"•nfimBro 1'", esquina al matade-
dern de Oracia. , 
'T*aucrna o hodetra compraré .» 
* Kscribir a l i i Diluvio, rtf. 

Impresores - B V n 13 x 20 bara-
la Acequia, v. n." 

Sociedades Recreatloas 
artículos novedad jara 

bailes de ramos 
Perfumería Portgueaa. C. S. Ant.* 25 

T e w e n o s 

P l a n a s 
económicos, propios 

para veranear sin salir de la 
ciudad, a 10 cintilaos palmo 
216 ptas. metro por ahora. — 
Nada so paga de pius valla, — 
Sin censo ni gravamen. Mlul-
mun de compra-, mil pesetas. 
Muy prúilmamente automó
vil directo desde la plaza de 
Catalufia con pásale barati-
almo. R.: Pelayo. 24. 3.°, L* de 
¡2 a 1 y de i a8. 

y Qra'oaa - -1 

Presorao» por los ff'mM» 

80im6«-D0Hfl«U.fu»««h« 
g o c o K r m M US lUTACiailU. 

Vendo üar » i n S M ¿ ! 
rea 1% quiosco de ref-escos, 
• w i r u w a M i f t i i m m i a t ^ 

ALQUILERES 
H o m I i r e F a 7 a & ; 5 ^ , l e 

Se desea casita 
con pequeño huerto para alqullnr 
en pueblo Interior o costa prrtxi- n 
Barcelona. Ofertas con pretensio
nes a don Federico L'rrecha. en ea 
ta Redacción. 

Se alquilan ?M™ff» 
suales, bien situados, con todas la« 
comodidades, a2 minutos del tran
vía en la calle fie SeptimanlMT 
Torre. S. Q. B.: en la misma de U a i ' 
e>erm'ito piso 13 da. jto.Hrtn-? 
* p. otro de m. pre. Borrenes! r; 
UM»r hab'iación para doFamlíot 
• " a todo estar o dos gnrrtlb - — 
B.: Escudlüers, 45, tda. periódicos. 
Ha t iuc lón para eaballepoTcalle Barbará, 13, J.". J.' 

H plazos sin fiador 
Casa que se dedica a la venta de 
tejidos de lana, seda y algodón ofre 
ce una sección de venta a plazos 
semanales con aiisoluta reserva pa 
ra el comprador. Harán razón Pla
za Buensuceso, 2, quiosco h^rdadoí 

Lavaderos: Distrito V.' 
urge vender. Ratón: Calle Mesón 
de San Antonio, u. bajos. 

Bicicleta vendo. Pro venza, 30!, 
portería, junto a Cl arís. 

V i j desea huísp. o cede hablt. in-
IflC» dep, &.. Tallers.»), l.08.-. Dai t i 

Casa particular desea matrlmo^ 
nlo a t. aslst. MendlzAbal, i. i " 

Dosltjo a tot está amb poca 
milla, pagare de 125 a IEOPIBÍ. 

menauaie. seto-is tractea. Escrm-
re a El Diluvio 4SJ. 

SHIVIEHTE^ 
Criada joven necealtan. Munta

ner. 82, 3.' •i , ' - , poca familia 

FERDiDUS 
Pírdida: el IB. del Turó Tennis» 

f. c. Monlaner, cadena, dlje.ccr 
tapluma. Iftplz y polvera, por ser 
recuerda se grailncará. — Brucí: 
136. portería. 

£1 día 29 s e pondrá a la venía 

I 

más i importara te de cuantas 
se fian pisIblScado 

FA NTO D E L D I A . — Santos Agapito y latino y aanta Felicitas 
t a i r e i ¿a. . . . . B « u.aoaaa.-se ponealaa «•» tarde. - Sale la Luna a las 1-27 noche. - Se pone a las ll-SOmaBana 



P A O . JSl 

Patriótiop y ^ é f í a l a á o ^triunfo j f e 

un^perito electro-^eQánico c a ^ é n 

« 

« S i s t e m a B o r i » e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l p r i - , 

m e r o d e l o s f a m o s o s « M o t o r e s D i e s e l » q u e 

s e h a n h e c h o c o n p o s i t i v o é x i t o e n E s p a ñ a 
L a obra do u n muchacho. - E l «Motor Diesel, sistema B o r i » . - E n la 
casa constructora - Extraordinarias ventajas qüe para los Industriales 
del ramo residentes en C a t a l u ñ a tiene lo conseguido por D. Ja ime Bori 

Ds US Industrias en que la teoría de )a 
"influencia d«I medio" encuentra una prue
ba fehaciente, incontrovertible, tal vas no 
luy* ninguna coma U del hierro. En este 
íonlldo ha dicho de las fraguas Francisco 
'irandmonlagne cosas be!I*simas. El llus-
irs escritor es hijo de un herrero vasco y 
se glorta de ello con el fuerte, el v i r i l or-
íuHo del vástago d« un ciclope. Per" el r?-
íio talento de esta literato, en el que, en 
•"íaeto, so pepolbe un eco de la noble pro-
icslte paterna, no es "Xírreo" precisamen
te por "herenola", sino más bien por obra 
•líl medio ambiente en que Grandmontagne 
vivió en su Infancia. Si su niñez se hubiera 
deslizado lejos del taller de sus padres, en 
un hogar muellemente burgués, en un oo-
Jtgio aristocrático, es probable que el que 
Iwy te distingue en sus escritos por su 
reciedumbre, hubiera escrito menos mas
culinamente y hasta cultivara el "dadaís
mo". 

Según suelen educar hoy día a sus hijos 
les Industriales 'opulentos, no es estraDo el 
•^ÍSO de que el heredero del propietario de 
un taller de mecinl&a sea tirador de pichón 
y tome cocaína. E l .señor!Usmo—^esa odio
sa plaga da la sociedad contemporánea— 
está lamentablemente extendido entre la 
prole de nuestros grandes Industriales, que 
ven con amargura más o menos disimulada 
: ""elirse entra las manos de sus niños c.' 
caudal que ellos han amasado a fuerza de 
Paleóte y austera laboriosMad... 

Don Miguel Bori, propietarto de los acre-
atados talleres mecánicos establecidos en 
la calle de Vila y Vilá, 37 al 43, no es 
un gran Industrial de esta guisa, no es un 
padre insensato y "snob". Enamorado de 
su Industria, que para él tiene algo de sa
cerdocio, no ha'hecho a en hijo "sport
man", pollo "bien", sino algo más serlo: 
•o ha hcohe perito electro-mecánico. Y -ha 
tenido U suerte de que el Joven don Jaime 
Ejrl ha estudiado su carrera, no para te-
oer un mero titulo awdéinioo, sino con ver
dadera vocación, poniendo en ello todos sus 
sentíaos y potencias. Lo cual no se ha tra
ducido sencniamente en "buenas notas", 
sino en un hecho tan importante como el 
lu« motiva «atas Mfceas: la reaUiaclón de 
^ Proyeeto de Motor Diesel, U sencillez 
ee euy« manejo y la intensidad da cuyo ren
dimiento causan la admiración d* cuantos 

visitan él "sfahd" número 127 ds la Feria 
de Muestras, donde está aotualmcnle ex
puesto c1. modelo. 

¡Oon qué hondo y legitimo orgullo do 
padre- aEistirá don Miguel Bori al triunfo 
de este muchacho da TClnticuatro años, que, 
en vez de dedicarse al libertinaje estúpido 
y cursi de muchos jóvenes d» su clase, la-
boca en la industria paterna, poniendo un 
timbre de gloria—tan noble * acaso mis 
que una conquista—en la tradición de la 
casa. Don Miguel Bori puede jactarse de 
haber creado una estirpe. Su industria será 
hoy para é¡ , menos que nunca, un mero 
negocio. Su hijo ha acabado de ennobla-
cerla con un glorioso hálito de Inventiva, 
de intelectualidad. Al induetrfei probo y 
concienzudo le sucede* el ingenieno en el 
sentido prístino da cata palabra. Y la san
gre, el apellido perduran... 

• • • 
El mejor elogio qüe puede hacerse de 

¡os motores Diesel, sistema Bori, consiste 
en la «¡mparaolón que de ellos se haga 
con loa sistemas corriente» do fuerza mo
triz, en particular oon ios" más considera
dos por su economía y sencillez. 

Es Interesantísimo hacer notar la diver
sidad de combustibles que pueden ser que
mados con éxito en los motores Tiiesel, sis
tema Bori, relavándoles asi de depender 
exclusivamente de la más o menos fácil ob
tención o economía de un determinado com
bustible. El aeelte pesado que se deriva de 
la destilación del petróleo natural es, no 
obstante, el mejor para su buen funcio
namiento (su densidad está comprendí la 
entre 0'85 y 0'97) y su poder en calo
ría» oscila entre 10.000 y 1L800. El pre
cio actual del motor Diesel, Sistema Bori, 
en plaza, ea de 85 pesetas % ' kg., libre 
de gastos. 

Con sólo un» Instalación de 15 caballos, 
oonsmniondo el mejor y más caro de los 
oombusllbles, comparados los motores Die
sel, sistema Bori, con una Instalación eléc
trica de corriente alterna cerno más eco
nómica (la corriente continua cuasia a 0'35 
kilowat), se realiza la enorme eoenomia U» 
más de cuatre mil pesetas anuales. 

Una instalación de 100 oiballos, en las 
mismas circunstancias, usando los moto-
re» Diesel, stsUma Bori. realizará una eco
nomía anual de más de veintisiete mil sete

cientas pesetas, comparada con los refe
ridos mptores funcionando en alterna. 

Es digna, animismo, de (tenerse en cuenta 
la envidiable autonomía que se consigue 
con los motores Diesel, sistema Bori, ya 
que ponen a cubierto de las temporadas en 
que por diversas c l rcuns táñela l a Campa-, 
ñiaa suministradoras de lliiido se ven obli
gadas a rostrlnglr el consumo, algunas ve- ' 
ees durante ¡argos periodos, ocasionando 
siempre grandes perjuicios a la industrl» 
que de ellas dependen. ,' 

• • • 
Nos persoriamos en loa amplísimos talle

res de la callo, de Vila y Vilá. Allí pudlmoí 
ver cómo so hacen ¡os célebre» motores do' 
combustión Interna Diesel, sistema Bori, pa
tentados, que tanto están llamando la aten-' 
clón de técnicos y profane». l U y tipos le - ' 
rrestre» y marinos reversibles, construyén- ' 
d^se desde quince a selsclchtos caballo* 
efectivos. ^ . i -

Estos metore^ funcionan directamente,' 
por transmisión, o mejor, accionando un al
ternador que suministra la energía cléctrloá 
necesaria para poner en marcha los apa
ratos de esta clase que sa tengan Instala
dos y al mismo tiempo suministra la co
rriente para el alumbrado de oficinas y ta
lleros. 

Interrogamng a don Miguel Bori acere» 
de más particularidades características de 
!• s motores Diesel, sistema Bori, quien 
amablemente hubo de decirnos: 

—6on conladislmas las InsUIaclonas d« 
este género funcionando actualmente en E s 
paña, debido a que, hasta ahora, los indus
triales españoles se veían en la precisión 
de adquirirlas del extranjero, con todos sur 
Inconvenientes, entre ellos el gravísimo de 
no habar en Espafia una sola casa que ofre
ciera la garantía suficiente para bscers» 
cargo do su reparación, en el supuesto da 
algún accidente, lo qye exponía al que po
seyera una Instalación de este género a pa
ralizar su producción durante el tiempo ne
cesario para requerir el auxilio del parso-
nal de la casa venáedora (generalmente ale
mana. Inglesa o suiza), ocasionando uno» 
gasto» que transformaban una sencilla ave
ria en un dispendio. 

Batos Inconvenientes se dejaban sentir 
desde el primer momento. Unto en el pre
cio de compra, generalmente clevadlslnio, 
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aunque sólo se tenga en cuenta los dere
chos de aduana, gastos de transportes, se
guros, etc., que el comprador se veía obli
gado a contratar, como en los gastos de 
montaje, viajes de los montadores qne ta-
oitttaba ta casa vendedora. Buntenimieoto 
f tantos otros inconvenientes que por tí 
solos bastaban para desilusionar «I com
prador más entusiasmado. 

Todos estos iBconvenlenleB quedan s o l i -
eionados al oonlar con una fibrlc» nacional 
de este g<?uero de maquinarla, siendo alv.ra 
faciiisinro para lodo icduilrial reducir los 
p-ntos de su Industria en una proporción 
tan considerable que se hace sentir en un 
enorme tanto por cíent-) de economía en 
el material manufacturado. 

Aun en el caso de una región apartada de 
Barceioai. la adqnMolón d<! estos motores 
queda reducida a un t'a--o corriente de co
mercio inter-reg* nal, exRclam''nte lo mis
mo que si se tratar» de otra máquina cual
quiera, y aun Bapontcada una desgracia, ra
rísima, dado el crudo de seguridad alcan
zado en estos metom, l'asla un sjnple le-
legrama pava recibir en pocas horas la o n -
testación de las consultas que se hag^n 
a la casa toti truelora y aun la visita de 
sus montadora .;n casos que, por graves, 
no son probables. 

• • • 
Después de la prnn giiorra, en que lantns 

energías (wnsumier n su fuerxa, la pro
ducción mundial llegó a una crisi's agudí
sima. Patriótico y necesario fué que se rea
lizaran españoles esfuerzos para poner a 
nuestro pats ^n condiciones de poder l u 
char con la Industria extranjera, que, al 
Hltr del marasmo en que la sumieran I- s 
Incendiados campos europeos, efectuó asi
mismo una extraordinaria labor de propat-
•Mn. 

Muy pocos industriales de Espafia son 
los que han trabajad^ con éxito en los 
adelantos nacionales precisos que las cir
cunstancias exigían. 

No se compensa lo malo eon lo bueno en 
el material de tudas clases que España Im
porta d«I extranjepo. De ello se van dando 
cuenta perfecta nuestros comerciantes e i n 
dustriales en grande y en pequefia escala 
y de ahi el nuevo c interesantísimo aspe-.-
lo que va teniendo licy día—y cada dlii 
mfe—la producción nacional. 

De este nuestro movimienli creador, 
que tan j>atrlótícr s y pinpiles beneficios ha 
de reportamos, cabe parle inicial—y ton 
imporUnte eotno cuaut9 se refiere a elec
tricidad aplicada—a los sefiores padre e 
hijo Dori, honra y prueba del adelanto ca-
lal in, ese anhelo pr-gre^ivo y práctico coa 
que en nuestro país y más allá de Us fron
teras se significa Barcelona. 

- AHMANDO DUVAI,. 

P u b l i c a c i o n e s 
Cuba Contemporánea. — El número 100 

de esta notabilísima revista, que se publica 
en la Habana, contiene numerosos trabajos 
de gran valer. Su dircotor, el distinguido 
publicista cubano señor Mario Guiral Mo
reno, secundado por un cuerpo de redac
ción en el que figurín reputados escrit res 
de la joven República, han colocado la re
vista "Cuba Contemporánea" al nivel de 
las mejores que ven la luz en idioma e«-
pañut. 

,y Ka ¡ugar preferente del número a que 
' nos referimos aparece un interesante tra

baja de José Antonio RanuK acerco .Icl 
sentido económico de la emaneipa-ión de 
la mujer. Aunque respícto de es^ tema t a i -

'. tas disquisiciones se han techo, el autor 
. tiene puntos de vista originales. Hombre 
Mié ingenio sutil y de gran cultu-a, imite 

atinados juicios g bre un .isunto que 
• arece agutatlo por la multiuücidad de au-

•~s que lo han hecho objeto de sus e§-

A conlinuaclíni el insigne escritor fii-
bano Enrique tiosé Varona publica una se
rie de pensamientos de la ooleccióa ya tan 
justamente lamosa Que denomina "Son el 
eslabón". Son rasgos do genio y l iUcio 
de un esptrllu eullivaiUaimo, verdadera glo
ria de la América latina. 

Pubtfcanse a continuación en "Cuba Con
temporánea" los siguientes trabajos: 

"La doctrina de Monroe", por Félix Pé 
rez Porta; "El poema del amor y de la 
muerte", por I.nls Rodriguez-Erabll; "Do-
«umentos para la historia de la escultura 

en Cuba", por Francisco G. del Valle; " A 
propósito de Flaubert", por Luciano di» Aoe-
vedo; "Bibliografía", por Enrique Gay Galbí. 

Pone fin a di«bo número de "Cufia Con
temporánea" la seceMn "Notas editoriales'' 
en el que la dirección pone muy atinados 
comentarios a un magnifleo discurso qa« 
acerca de la actual situación de Cuba leva 
recientemente Enrique José Varona en i« 
Academia Nacional de Artes y Letras da 
aquella República, por todos conoaptoa dig
na de mejores gobernantes que qulcnei ú 
presente rigen sus destinos. 

E l G o b i e r n o d e L e n í n y l a 

C o n f e r e n c i a d e G e n o v a 
Ya es un hecho indudable que los so

viets tomarán parte en la Conferencia inter
nacional de Genova. Inglaterra de una ma
nera franca, y los Estados Unidos indirecta
mente, les han allanada el eamino para ello, 
porque asi conviene al restablecimiento del 
equiilbrio cccnómlco de Europa y Amérira, 
difiVil de conseguir si Rusíu pri>sigue u;:icho 
tiempo en su postración presente, sin comer
cio, sin iudusifna, sin transportes y con una 
agricultui i en ruinas. 

A pesar de sus constantes ataques teóricos 
al capitalismo internacional, Leuin se dispone 
a entablar diálogo con la burguesía de Eu
ropa y Amírica para ver el modo de con«e-
Kuir la reconstituc.iiin económica de Rusia. 
No podía obrar de otro modo. 

El hecho, en si bastante trascendental, me
rece estudiarse desde distintos puntos de 
vislp. 

La asistencia de los soviets al acto de 
Génova implica que Lenin se dispone a ha
cer concesiones al capitalismo, y que las 
grandes potencias Internacionales, a su ves, 
se aprestan a apoyar a Rusia, como compen
sación, para su restablecimienta económico. 

Kl comunismo rigldo e intransigente de 
Lenin se transforma, pues, y evoiuciona en 
un sentido que se atempera plenamente a 
las realidades de la vida internacional. Este 
fenómeno ha de influir de manera notable 
en el obrerismo üy Alemania, Francia e In
glaterra. 

Se recordarán, en prueba de esto, las fa
mosas veintiuna condiciones de Moscú dic
tadas por la Internacional comunista para 
el Ingreso en ella de los partidos socialistas 
del mundo entero. En esas veintiuna con
diciones, hedías de una manera rígida y nni-
furine para todos lo* países, se a«usolía de 
traidores a los «oeialistas demócratas y a los 
reformistas, entre otras cosas, porque atem-

pecaban su táctica y sus procedimientos de 
lucha a las realidades de cada momento. 

Consecuencia de esas condiciones fué la 
escisión de los partidos socialistas en Fran
cia, Italia, Alemania. Servia, Suiza, Inglalt-
rra, Portugal y Espafia, lo cual debilitó « -
traordinariamcnlc el obrerismo internacional 
y anuló una gran fuerza que hubiera actuado 
con suma eficacia en favor de Rusia. 

Lenin asisto a la Conferencia do Glnova. 
Lenin va a hacer ahora, poniéndose a compás 
con la realidad, lo mismo que venían hacien
do, en cuanto a táctica y a procedimientos, 
los partidos socialistas que fueron excomul
gados por la Internacional de Moscou. 

i Qué sucederá en adelante? La escisián 
provocada por Lenin en los partidos socia-
liftas internacionales no puede ya subsistir 
en nombre do un principio qne tes soviets 
olvidan para i r a Genova: el de no entender
se con la burguesia, so pretexto de que eso 
es reformisrao y evolucionismo puros. 

En Rusia ec han dado ya cuenta de esta 
enorme contradicción entre la teoría de ha
ce un a fio y la realidad de los momentos ac
tuales. Se liabla del frente único laternarlo-
nal del proletariado, de una inteligencia en
tre los elementos representativos de los so
viets, Viena y Amslertlam. En breve hemos de 
ver un cambio fundamental de todo esto. 

He ahi un aspecto importantísimo de U 
asistencia de los soviets a la Conferencia In
ternacional de Génova, de la que saldrán las 
bases de un intervencionismo capitalista en 
Rusia, de una modificación evolutiva de loa 
soviets y probablemente de una inteligencia 
entre los elementos obreros que hoy (slia 
divorciados oomo consecuencia de la escixi^o, 
que pasará a ocupar el higar de los gnmleí 
errores históricos. 

CESAR MONTALVAN 

El censo patronal y 
obrero 

La Comisión mixta del trabajo en el co
mercio de Barcelona sigue realizando eon 
gran celo l i confección del censo patronal 
y obrero, que ha de servir de base para 
francas inlervenelonaa del Estado en la lucha 
social, mediante disposiciones jurídicas. 

Secundando la labor de la Comisión mixta 
y de la Delegación del ministeríe del Tra
bajo en este respecto, el gobernador civil 
ha publicado recientemente otro laudo, del 
que ya diiuis cuenta uporlunamente, advlr-
tlcndo a los pairónos el deber en que se 
hallan de faetillar los datos a que se re
fieren las hojas censuales que l«s entregan 
los funcionarios encargados de este servi
cio, y conminando con responsabilidades a 
los que no lo hagan antes de fin de mes y 
a los que sin causas justificadas se mues
tren remisos o negligente» en el cumpU-
íuiento de esta obligación. 
. Algunos Industriales de las callea de Cl-
rée, Mediodía, Santa Madrona, Montserrat, 
Arco del Teatro, Guardia, Olmo y Este, han 
opuesto resistencia a la faelUtaelón de las 
dalos censuales que están obltgadoa a faci

litar. Contra ellos procederá la autoridad en 
la forma que se previene en los bandos de' 
gobernador. 

Es lamentable esa actitud. Como ya he' 
mos dicho otras veces, no se trata de un 
trabajo de orden tributarlo, sino de un» 
labor estadistira encaminada a facilitar »1 
Estado la creación de órganos que lotervcD-
gan en la lucha social. 

Los industriales que se resisten, pues, • 
llenar las hojas censuales, no sólo conieUa 
un error en la apreciación de esta labor, 
sino que también se coloran de espaWU* 
a sus conveniencias, ya que ellos, por te
ner intereses que danzaif en las luchas so
ciales, deben ser los primeros eo faeillla' 
la conseou'.ión de ese deseo del Estado. 

Recomendamos de nuevo a todos que n ' 
regateen »n concurso obligatorio en pr" 
de la confección del censo. Es una cues
tión de int'-rés general para Barcelona. 

Por fortuna, la generalidad de la d»5^ 
patronal, qne comprende cuán gr«n<!e «' 
la Importancia de esta obra para lo f"-"¡?¿ 
presta su concurso entusiasta y ^ " " í l i 
a la Comisión mlxt% eo* la formación 
censo, como se lo ba prestado otras v " -
en ocasiones «n que los cnafliíto» de ia l " _ 
peodensla mercantil parecían crónicos « 
solubles. 



D I L U V I O •Viernes . 24 de Marzo á(Í-^i92Z PAO. 23 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 
EN JUNIO HARA TRES ANOS QUE LA ^LtENDATARIA NO PUEDE SURTIR E L 
POKMBO : ¿POR «UE NO PROTESTAN LOS ESTANQUEROS? : MAS SOBRE LOS 
010WBROS ALEMANES : LAS COLAS DE SOLDADOS Y GUARDIAS : UNA QUEJA 

distrito, de donde salieron a las siete • y 
media, sufriendo las molestias coosigtúeo-
tes. ia 

En Junio se cumplirán tres aflos que 
ftiapeat » iniciarse la crisis del tabaoo. En 
Un largo período de tiempo la Arrendata
ria no üa podido, o no ha sabido, atender 
t las necesidades del consumo, con grave 
perjuicio de los intereses del Tesoro. 

Mientras los ministros de Hacienda se 
d vanan loa sesos para aumentar los i n 
gresos del Tesoro, una CompaCla española 
qut explota un monopolio, por su incapa-
cdlad viene, desde hace tres anos, perju
dicando al Erario pnolico en una suma 
oonsiderable, que, prudencialmcnle, puede 
calcularse en más de cincuenta millones de 
pesetas anuales. 

Es de nolar que en los países que es-
lu\ieron en guerra sobra tabaco de todas 
ciases y precios. En cambio, en Espuía. 
que no tomó parte en la gran contienda 
Baropea, nos encontramos í a ludos en abso
luto de dicha materia. Las gtnt is no acier
ran a explicarse tan extraño fenúmeno. Nos
otros, si. La Arrendataria no Ua tenido du
rante los años do la guerra, y después de 
isla, la más pequeña previsión. Llevada de 
•u egoísmo, se encuentra hoy con menos 

Íersonal en las fábricas que haoc diez aüos. 
-mpooo ha tenido la previsión de adquirir 

Caqulnaria para sustituir la mano de obra. 
Ni personal, ni máquinas, es la situación de 
la Arrendataria. 

6e objetará que no era de presumir que 
*1 consumo del tabaco aumentara en breve 
tiempo en un 100 por iOO; pero los hom-
fcrc» que eslán al frenle de la Arrendataria 
lenian el deber de darse, a su debido tiem
po, cuenta del fenómeno, como consecuen-
eia obligada del aumento de salarios. 

Aun admitiendo como Suena la disculpa 
de cálculo, hubiera podido la Arrendataria 
adquirir labores en Filipinas, Cuba, Santo 
Domingo, Brasil y muy especialmente en 
Canarias en caniidades suflclentes para 
atondar el consumo. Algo de esto se ha be-
Wio ya .— se nos dirá—; pero en cantida
des tan relucidas y con tan poco acierto, 
que el mercado continúa en absoluto sin 
•provUlonar. 

Lo qne ocurre en Barcelona es general 
iín España. Un querido amigo nuestro que 
•o cumplimiento de deberes profesionales 
tía visitado reelentemeale Madrid, Córdoba 
7 Sevilla nos dice que en ninguna de di
chas capitales pudo encontrar cigarros, 

• « • 
Parecería natural que aote el aotual es

tado de cosas los estanqueros hubieran he

cho oír su voz para protestar de un estado 
de cusas que, al parecer, tiene forzosa
mente que perjudicarles. No ha sido asi, 
sin embargo. La mayoría de los estanqueros 
f r ecen bien avenidos con el actual estado 
de cosos. ^Misterios que no son misterios 1 
La pérdida que experimentan por la falta de 
tabaoo, la cneuentran compensada con cre
ces con la venta clandestina. 

• • • 
Algunos fumadores Insisten en dcolr que 

los cigarros alemanes no son elaboraaos 
con tabaoo, sino con papel quimicamonle 
preparado al efecto. Dloen los tales, al efec
to,, que puesto un cigarro alemán en una 
infusión de agua, pierde por completo su 
color, quedando tan blanco como el papel. 
No tenemos elementos de Juicio para afir
mar ni negar el aserto; pero no excluir? 
que el desenfado de la Arrendataria llegue 
a tanto. Lo más probable es que dichos 
cigarros estén elaborados con tabaco de muy 
baja calidad, procedente do Sumatra, y ade
más mal curado, como se dice en la jerga 
tabaqueril. 

• • • 
Tenemos la satisfacción de hacer constar 

que la orden dada prohibiendo a los sol
dados acudir durante las horas de cola ba 
sido estrictamente cumplida esta semana. 

No podemos decir lo propio respecto de 
los guardias de seguridad, municipales y 
urbanos. 

• • • 
Nos ha visitado una Comisión de fuma

dores para protestar del proceder del Ulu
lar del estauco sito en la plaza de San Jai
me. El pasad* miércoles se negó a vender 
tabaco a varios compradores por una can
tidad inferior a la de tros pesetas, que i m 
portaba cl lote que entregaba a cada com
prador, j 

Ya en otras ocasiones el estanquero qn 
cuestión se permitió libertades reñidas c m 
el interés público. Recordamos al efecto 
que por una puerta secreta que pone en 
comunlcaclóii dicho estanco con la callo de 
la Llbreteria se escamoteaba cl tabaco al 
público para entregarlo a determinafos 
clientes. 

¿No podría el representante de la 'Arren-
datarla nacer saber a dicho estanquero "que 
es el comprador el que llene que diaponer 
respecto de la cantidad que quiere Invertir 
en tabaco y no los «atanquerost 

GACETILLA 
liemos recibido del niño Jaime Gamp-

Irmny Vidal, a la memoria d« su abuela, la 
tantldtd de 85 pesetas con destino a íaral-
f i s necesitadas, que hemos repartido entre 

sigolentes: 
Tigre, 6, i . * , 2.«: Cortes, 818, barraca 

I t ; salvadors, 8, 4.<. 2.*, y Pasaje Vlrrel-
*». 1, *.• (realquilada). 

Agradecemos el donativo en nombre de los 
íavoreddoe. 

Se ha declarado un Incendio en el man
so denominado "Farrat", del término mu
nicipal de Ridomi, habiendo perecido en el 
siniestro la dueña del mismo, 

= Restaurant. Aribau. 59. Cubiertos a pts. 3. 

Anoche nos vislUron cineo obreros para 
manifestarnos que al terminar el trabajo to
maron un coche del tranvía de la linea 55 
(Hostafranchs), y como se les ocurriera 
echar un trago, fueron entregados a la guar
dia civil y conducidos a la Delegación del 

Dicen de Manresa que la próxima « e -
mana será derribado el puente que cqp-
duoe a la irontafia de Sania 'Oalalina x. a 
la nueva ermita de Nuestra Señora de la 
Gula, en cuyo punto construirá otro nuevo 
puente de dos arcos la Compañía de toa 
ferrocarriles del Norte, con objeto de que 
pueda tenderse la doble linea, mejora que 
está llevando a cabo dicha Empresa. 

= Contra tos: pastillas Dr. Sastre Marqués. 

Por orden del administrador principal (le 
Correos se han colocado en los buzones de 
los estancos de esta capital unos avisos 
consignando las horas exactas en que se 
efectúan las recogidas de cada uno de ellos. 

Como consecuencia de establecerse nue
vamente en Francia la Mira de veraneo, o 
sea con un aMeianlo de 60 minutos sobre 
la actual y coa objeto de que subsista en 
Ccrbére' la combinación con el tren corres
pondiente de la Compañía del Midi, a par
tir del dia 2C del corriente inclusive, en 
lugar del trer expreso número 204 se ex
pedirá por la Compañía de M. Z. A. el tren 
número 204 bis, que saldrá de Barcelona 
a los S'SO. 

La reforma acarrea otras variaciones fcn 
los trenes de las líneas de Valls, Zaragoza 
y Tarragona. m 

A las nu^ve de esta noche, en el teatro 
El Artesano, Travesía de San Antonio, H 
(Gracia), la Agrupación Escullíala darft una 
representación de "La mare eterna , de I g 
nacio Iglesias, dedicando los bencllelos í n - ' 
tegros que se obtengan a socorrer a las í a -
iflilias hambrientas de Rusia. 

Las localidades se venden en la calle de 
Argentona, 2 y 5 (Plaza Rovlra) y emla 
taquilla del teatro. 

«= Pídanse medias botellas agua V l o b ; 
Cata lAa en hoteles y restaurants. 

En un deparlamento del buque "España, 
número 6", anclado en el muelle de los l i a - , 
llanos, ocurrió una explosión de gas. 

Un obrero que se hallaba en «1 buque, 
llamado José Gallardo, de 18 años, resulto 
con quemaduras en la cara de pronóstico Re
servado. ., 

El día de ayer fué tan desapacible y frío 
como todos los que se suceden desde la 
entrada de la primavera. 

El Tibldabo so puso el gorro de dormir, 
que parcela salido de la colada por su blan
cura, j 

En la ciudad nos libramos de la nieve, 
pero el cielo estuvo amenazándonos con ^Ha 
en las primeras horas de la tarde. 

Por la noche el frío era horrible. ' 

La madrugada de ayer una anciana de 79 
años llamada María Marti, habitante en la 
calle de Mallorca. 182, 2.*, 2.». se arnojó 
desde una ventana de su domicilio al patio 
Interior de la casa, quedando muerta en el 
acto. 

De nuestro excelente amigo el bondado
so doctor R. del V. recibimos la cantidad de 
cuarenta pesetas con destino a menestero
sos. Las distribuimos, por partes iguales, en-

Todos los días £ * • f l | T T I t & O U í l I Q La maravillosa V 
entlTÍVOLI 1 - 1 - U t l I l f l W ¥ r \ i m ¿ 9 afortunada opérela 

de Oscar Sfrauss, adaptada al aspañol por Joaquín montero, 

Presenfada e s p l é n d i d a m e n t e y ma^isfralmente interpretada 
Por Josefina Chaffer, Mary Isaura, A. de León, Pablo Gorjé, Ricardo fuentes y José Lilmona 
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tre personas oeoeslladas habitantes en ¡os 
sitios que a eooUnuacián se expresa: 

Ruiz itc Padrón. 53, 1.*, I , * ; Carretas, nú-
nero 58, 3.', i A; Sarjalcl, 10, bajo; plata 

Padró. 4, Inlertor, 2" ; Sos tres, t ; ftoíf, nú-
"Biero 8, 4.• 1.»; Riera de San Gervasio, 1 ; 
AMgóp, 396, I.» 3* 

Damos las gracias ai donante en nombre 
de los favoremdus. 

= E I viernes, dfa 24, a las diez de 
la noche, t e n d r á luga r la r eaper tu ra 
le i Ideal Sa lón , sala de baile, frente 
a la plaza de toros de L a s Arenas. 
I I Juven tud , a gozar y a r e í r ! ! 

Ayer mañana se suteidó en su domicilio, 
«alte Condal, 8, 3.*, disparándose un tiro en 
i» cabeza, Joaquín Baile, de 77 aAu.-., su
friendo tan graves lesiones que fallcuió en 
el acto. 

Según versíofies recogidas, el suicida obró 
impiilsailo por una enfermedad crónica que 
sufria. 

En el Dispensario de llostafranchs un In
dividuo llamado José Moróle, de 49 aOos, 
que Jiabia sido asistido por presentar alco
holismo a^udo, agredió al guardia munici
pal Josd Valls, ocasionándole una contusión 
en un testículo a consecuencia del furioso 
puntapié que le descargó. 

a las declaraciones relativas a la industria 
ejercida, número y distintas calegorlas de 
los obreros empleados a »i servicio, encare
ciendo U mayor exactitud on los datos q" 
se suministren, pues ademis de represe 
lar todo ello el cumplimiento de un de__ 
legal, todos los elementos productores de
ben poner de su parte su mejor buena vo
luntad para que la obra resultante sea el re
flejo más exacto posiMe de la realidad del 
trabajo.. 

Continuando la serie de eonferencias mo
nográficas de Historia do lUataluQa, ornuii-
zadas por la Associarió Protectora de rEn-
seayanra Catalana, mañana, en Caldetas, don 
i>aLlo Ronieva desarrollará el tema "La 

Orientada". 
La conforenoia será Ilustrada con proyec

ciones. 

El próximo domingo tendrá lugar el acto 
de homenaje a los ex presidentes de la Cam
bra de dlreotort* majordoms I conlrames-
tes de l'Art Textil, en el domicilio social de 
dicha entidad. 

£1 acto empezará a las diex de la maba
na, Trrillcándose la inauguración oficial de 
ia bandera y de la galería de pre^ldeutes, 
terminando la D C A U con un banquete ofreci
do a los homenajeados en el reslaumnt del 
Parque. 

= Papel para cristales. Archa, 6 . 

MaBana, a las once de la maraña, la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Aborrus ce
lebrará la inauguración oficial de su obra 
social de Asistencia médica, teniendo lugar 
el acto en los locales del Casal para Mujeres 

O d i s e a d e u n e s p a ñ o ] e n e l R i f 

P E S A D I L L A . 

Ha sido aprobada la senteneia dictada por 
on Consejo de guerra condenando a 4 ados, 
i meses y i cHa de prisión correcclcmal, con 
las accesorias legales, al paisano Juan Car 
dosa Romero (u) "El Aragonés", por el 
.detilo de . ejecutar actos onn tendencia a 
Ofender de obra a (Uerza armada. I.e sirve 
de abono el total de tiempo de prislda 
preventiva que lleva sufrido. 

En las ofleinas de ia Feria Oficial de Mues
tras se ha recibido de los seftor-.-s Nava y 
Angeltni, que recientemente estuvieron en 
ésl i . delegados por el Gobierno de Italia y 
la Perla de Milán, para visitar y estudiar la 
Feria, el siguiente telegrama: 

"Ringrazlando votra córtese squlsita ac-
coglienza rechlamo con nos in Italia gradita 
sicurezza rlvedcre molll di voi prossima nos-
tra MMano ossequl. — Nava, Angaiini." 

Organizadas por la sección de Lilcralura y 
Bellas Artes <lel Ateneo Kuciclopédico Popu
lar se celebrarán próximamente dos confe
rencias a cargo del regente de Entemolngla 
del Museo do Ciencias Naturales de Bar
celona, don Asoensio Codioa Ferrer, que de
sarrollará el tema "Una excursión ofenlífica 
a Algcciras. Tánger e interior" de Marruecos 
por la zona de Influencia espaCola". 

Dichas eonferencias serán ilustradas con 
proyecciones. 

= Habi&ndo sido muchos los 
compradores que se h a b í a n , tenido 
que marchar por haberse agolado los 
j a r r o s de medio c r i s t a l para agua de 
Ptas . i ' 80 , hoy la crasa L u i s INglada 
de la Rambla de las Flores , 8. y Ron
da de San A n t o n i o , 5, se complace en 
a n u n c i a r haber recibido ya utfa pa r 
t ida que los s e g u i r á vendiendo al m i s 
m o precio y ot ros j a r ros de una fo rma 
m u y elegante los v e n d e r á al reducido 
prec io de Ptas- 2'25. 

LaiCSjnara oficial de Industria de Barcelona 
reeomienda a todos los industriales de la 

SroTincia el mayor calo en el rumptlmienU 
e K) ordenado por don Fraaolaco ItarUma, 

delegado del miDisteriü i k l Trabajo, rtapeúto 

y Nifios enfermos que la Caja poaee en la 
calle de Roselíón, número 167. frente al 
Hospital CMnlr.o. 

Esta Obra sootal de Asistencia módica 
cuenta actualmente con los organismos y ser
vicios biguientes: 

Casal jiara maieres y niños enfermos, «M-
nlca de Cirugía, Hospital de Jesús Intanl, 
Oisnensarios del Instituto de la Mujer que 
Trabaja, Laboratorios de Histología Pátológt. 
ca y de Análisis químicos. Escuela y servicio 
de enfermeras, a&nno de asistencia clínica y 
Clínica y Sooorro mutuo maternal. 

Todos estos organismos y servicios, qut 
están instalados en edificios propios de la 
Caja de Pcnsioots- funcionan a base del so
corro mutuo y del pago de cuotas económi
cas y populares, que ponen al alcance de loo 
elementos trabajadores y de la clase nudia 
los beneficios del cuidado y asistencia médi
ca en todas sus especialidades. 

El Consistorio de los Juegos Florales de 
Barcelona ha recibido 282 composiciones pa
ra la próxima fiesta que debe oelabrarse en 
Mayo próximo. 

Por fortuna pasó una ronda. Me dirigí 
al sargento y le indiqué que me orientara. 
iDesconfiaria éste de mis dos acompañan-
es moros, o quería mostrarse amable y 

servicial para conmigo T El caso toé que me 
invitó para que le acompañara, diciéndome 
que para no tener necesidad de llegar a 
Mclilía en noche tan oscura como aquella 
y desconociendo el trayecto, lo mejor serla aue me quedara en una posada del Hipó-

romo que él me indicaría. 
Mis dos acompañantes moros siguieron 

su camino tras una breve y seca despe
dida; tal vez por el respeto o temor que 
les infundiera la ronda, tal vez por ver pér
dida la ocasión de prestarme un seCalado 
servicio. 

Nosotros volvimos sobre nuestros pasos 
r al poco rato el servicial sargento se de-
enla ante la puerta cerrada de un gran ba

rracón de misérrima apariencia y que él 
titulaba con el pomposo nombre de po
sada. 

Hubo de llamar réclo y fuerte varias 
veces para que la puerta se abriera, pues 
ios de dentro, o no otan o estarían dur-
miemlo, a juzgar por las pocas prisas que 
»e daban en abrir. 

Abierta la puerta, «pareció una vieja 
mujer, fea y sucia, y el sargento, sin espe
rar a que le diera las gracias, saludó y se 
marchó en el acto. 

Ya estaba lelos la ronda, cuando ola d--
labios de aquella mujer, que tenia la po
sada llena: que no habla habitación para 
mi. Al propio tiempo, parecía que me mi
raba con desooollanza. i Me tomarla tal vez 
por alguién dé la polioiaT ¿Es que quería 
sacar partido de la situación, de la hora in
oportuna en que Mamaba a su posada para 
•obrarme el dol/IeT 

Le mantfesU! que no era exigente en 
cuestión de habitación, que me bastaba una 
sencilla cama; que pagaría bien; qus pa
garla el doble del precio corriente. 

Entonces me contestó que si era sólo 
para aquella noohe, me podría ofrecer la 
habitaélón de un huésped que aquella no
che la pasaba fuera. La habitación oen su 
es.n-i.-. la tenia alquilada a un moro que mu 
odas noches las pasaba eo su oabllo. La 
ocasión no era para detenerse »n resáleos 
y escrúpulos; asi fué que ace i t é , eanapdo 
svn más preámbulos y una ves cerrado el 
trato y pagado el preoio que me pedia, con 
una propina encima para que fuera todo So 
xrviciaJ posible, cogió la vieja un pequeño 
.-andclero con media veta eacendlilá y me 
ricompsftó al cuarto que me destinaba. 

Empujando la puerta, entra, deja la pal

matoria eccima de la mesilla de ncdie y 
vase musitando las buenas noches. 

El aposento era asaz reduoido; tendría, 
a lo sumo, un espacio de dos metros cua
drados. No toabia otro ajuar oue la «ama, 
la mesilla de noche y una aula. Ademis. 
sn el suelo y arrinconada a la pared, babia 
una malela medio destrozada y sin cerra
dura y couipletamentc vacía. 

Fui a echar la llave a la puerta de si: 
habitación y ;ob, sorpresa!, me enconMé 
que no habla Uave y que la eerradura es
taba rota, por i o cual era inútil llamar a 
lu posadera. 

Adopté el partido de atrancar la purria 
como pudiera. 

i-No podría aquella noche haber una su-
bievac¡ó« v asaJtaodo la posada penetrar 
en mi habifaclón sin cerradura y asesinanne 
en mitad del sueño y desprevenido? 

Recordaba que -por la tarde me hahlao 
contado cómo algunos moros que entraban 
a vender ituevos y gallinas a la plaza deja
ban "la fusila" escondida entre diumbcra» 
y por la i.oche iban a recogerla y dispa
rarla contra los centinelas, que a menudo 
eran victimas de esos "pacos" míe, por is 
mañana, con el pretexto de vender, nab!an 
estado en la placa y enterado' ie todo ¡o que 
les convenía. 

i No podría una cnadrlUa de esos mero-
deadores venir a Interrumpir mi sueño I 
no sin duda con las mejores intenciunesi 

Hombre prevenido, vale por dentó , roe 
dije; y agarrando la mesilla la coSoqué Ira» 
.ia la ' fuer ta entornada, cogiendo luego * 
única silla. Ia que puse sobre la meí»« 
en equilibrio con la puerta v encima de • 
silla la maleta y encima de ésta ta palmaM' 
ria, pues el caso era que si pretendían annr 
la puerta, hicieran antes ruido, déndom» 
Hempo para despertar y ponerme en guar
da. 

ii.-c.hos estos preparativos examiné mi te-
vólver para cerciorarme que func¡<'! 
bien 
baj 
BSt 

en y estaba bien cargado y lo eoloqué de-
.Jo de mi almohada; hiego dssenvain* • 
loque y puse su bruñida hola encima c» 

la cama; enseguida me desnudé y me '0" 
duje entre las sábanas, me arropé y 
curé eoaclllar el «ueflo, teniendo nn« " ^ r 
debajo de la almohada tocando "Y1"!* 
del revólver y «a la otra «I F"6" ¿¿é 
toque que sobresalía más de 1* m1»^ 
ensiesto y presto a herir, como el norfi* 
un esgrimista en guardia. ,rn-La nerviosidad por el conjunto -
presiones recibidas y sobresalto pensai-o 
lo que hipotéticamente podía °cyl,TT„.tlat 
hacia ¡ratosib'if concillar el sueño. La m . 
vela que había «o la palmatoria se •P^" 

http://ii.-c.hos
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i] fin. y tnls p&rpados s í cerraron taaWén 
rendíaos a la fatiga y ai sueDo. El ousrpo 
fepoíaba. más no asi ol espíritu,JfcouaDao 

Í
{ espíritu vefla, «n lugar de un ornee sue-
u raparador, se llenen pesadillas. Tal me 

KoonMBw. 
Sobé: Veía un gran campo de un klló-

nelro cuadrado ds extensión. En uno de 
•us Angulos habla una grao tribuna o es
tado, con grada» d» madera. En estas gra
tas •« hallaban multitud de reyes y mag-
catej. Carlos I , y otros Carlos; Felipe I I , y 
»tro» Felipes; Fernando I de Castilla, y otros 
femando?; Alfonso V I I I , y otros Alfonsos. 
i tsl sucesivamente. Don Juan de Austria, 
11 duque de Alba, el conde duque de Olíva
les, y otros duques y otros condes. 

A partir de ta úlllma grada del estrado 
y a manera de verde alfombra, era todo 
una lozana plantación de alfalfa bastante 
«recida que cubría todo el solar abarcando 
b extensión de un kilómetro cuadrado. 

Por entre esa yerba pacían en rebafios 
imriUtud de carneros, y, al treme de cada 
rebaño, un monstruo con una oayata en da 
mano, por cuyo atributo pude colegir que 
serian los pastores. 

Í'or una de esas rarezas y visiones trun-
as que se combinan en los sueños, esos 

monstruos pastores que apacentaban los re
bañes, tenían unos, cara kle gobernador; 
Ciros, cara de diputado, y otros, cara de 
Cacique y de ministro; pero caras, oomo es 
natural, de políticos conocidos nuestros. 

En uno de los ángulos paralelo al estrado 
ir en toda la extensión de un kilómetro, ha
bla una a modo de barandilla y enalma de 
ésta, de trecho en trecho, sobresalían unas 
estatuas. • 

Estas estatuas tenían caras conocidas 
Vmblén y miraban Ajámente a los borre
gos, con sonrisa entre picaresca y burlona. 

iQué pensarían esas cstáluas? Claro que. 
como estatuas nada podían pensar. Pero 
pera nosotros eran eslátuas animadas y en 
B1 poder que tienen los sueños basta creía
nlo» adivinar lo que pensaban, al contem
plar oon su meflstoféüca sonrisa el balar de 
ks borregos que tenían al frente y bajo su 
•acmtadora y sardónica mirada. • 

Pensaban todas las estátuas en las su
culentas chuletas con que se refocilarían 
el estómago lo» reyes de! estrado y sus 
estómagos también. 

Mas, cuando absorto procuraba adivinar 
*gunas otras Ideas, veo una mueca dolo-
rosa en la faz de una de las es tá tuas; sigo 
«on l i vista sus ojos y en pos de su mira
da veo arremolinarse los borregos que co
rren junios en confuso tropel hacia el fl-
Da! del campo, donde veo la cima de un 
profundo precipicio. 

Creo, de momento, que se van a precipi
tar; mas de pronto so paran, y cosa rara, 
sorprendente, sobrenatural; los corderos se 
han convertido en hombres; cada hombre 
lleva un fusil con la bayoneta calada; vuol-

Ícn sobre sus pasos y adelantan en desor
en, como si fueran revolucionarlos... pero, 

cosa rara también, los monstruos, al ver 
convertirse los borregos en hombres arma
dos, se han transformado todos en galli
nas, y digo todos porque no se vela ningún 
bípedo que tuviera cresta, ningún gallo, sólo 
mansas gallinas, que picoteaban y escarba-
ban con sus patas en busca de una larva 
i> un gusanillo. 

Y, cosa rara también, miro al estrado, y 

tdos loa reyes y magnates que habla en 
tribuna han desaparecido también, y en 

Íu lugar hay una soberbia matrona de al-
*vo y sereno continente, que con sonrisa 

entre amorosa y Jovial extiende sus brazos 
• esos bombres que llegan armados, que la 
contemplan y depositan a sus pies, todos a 
un tiempo, sus armas... 

Un estruendo fenomenal hlzome desper
tar de mi pesadilla. 

I.a palmatoria, la maleta y la silla que 
pusiera encima de la mesilla para que me 
•irvici-an de barricada y aviso, hablan enm-
P'ido su cometido dándome aviso, viniéndo
se al suelo con gran estrépito al empujar 
•a puerta de mi habitación la posadera, al 
Jer que ya eran las once de ila mañana y 
w me habla levantado aún; temia me hu-
"¡ese ocurrido algo, y no dando contesta-
f-óR a sus llamadas, había «empujado la 
Purru con decisión. 

La pesadilla habla terminado; pero el ca
ro lector desea tal \C7. sdber quiéa era aque-

r 
Ha eoberana matroná que tendía con Jú
bilo los brazo» a aquellos hombres arma
dos. 

Amable lector, en sueflos se ven también 
caras conocida», fltfonomlas bellas; aquella 
hermosa mujer... era mi novia. 

FRANCISCO DE P. HERRAN. 
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Comercio y finanzas 

Barcelona 23 Marzo 1922. 
Señor dh-eotor de El, DILUVIO. 

Distinguido seflor: He leído en el diario 
de su digna dirección un remitido Armado 
por el matador ds toros "Fortuna" que, 
como me afeóte directamente su contenido, 
le ruego tenga la bondad de publicar las si
guientes lineas oomo contestación al mismo. 

Con gracias anticipadas, es de usted buen 
.imlgo y s. q. e. s. m., 

José Ubach. 

Señor director: Entre otras cosas que no 
tienen la importancia de la rectlflcación, es
pero de usted que en su Ilustrado diarlo, y 
para conocimiento del público, haga constar 
ios siguientes hechos: 

1. * No es cierto que el representante 
de mi Empresa en Madrid Interviniera ni 
hiciera ninguna gestión cerca los represen
tantes de la Empresa de la plaza de Valen
cia, ni con el apoderado de "Ftortima" 

para que éste viniera a torear el día 19 en 
la plaza Arenas de Barcrdona, como él afirma. 

2. * El torero "Fortuna" fué contratado 
por la Empresa de las plazas de toros de 
Barcelona el día 16 del corriente por don 
Francisco Juliá, quien tenia, según er citado 
contrato, la representación y autorización 
de "Fortuna" para oentratarle para torear 
el día 19 de Mano «n curso. 

3* El día 17 del propio mes, por tele
fonema expedido desde Madrid por el repe
lido "Fortuna" a "Ubaoh, Empresa toros", 
ine^lde, urgente, la conformidad pora torear 
en njis plazas el dicho día 19, a cuyo tele
fonema contesté aceptando, pues el día an
tes había ya firmado su contrato con el se
ñor Juliá por precio de 4,000 pesetas de ho
norarios y gastos. Asociaciones, Montepío de 
toreros y demás emolumento». 

4.* "-Fortuna", el domingo, cerca de las 
doce de la mañana, me llamó para decirme 
ijue la Empresa de la plaza de loros de Va
lencia le habla dicho que, yo tenia que fir
marle tres corrMM • cinco mil pesetas cada 
una, y presentándome un contrato me invitó 
a ñrmar dicho número de corridas. Me negué 
a esta exigencia, y mucho más puesto que 
tuve que decir a dicho torero que no tenia 
conocimiento de tal petición, ni conocía si
quiera a ninguno de los señores que forman 
la Empresa de Valencia. Insistió en que le 
Armara las corridas referidas y mi negati
va fué absoluta y rotunda. 

6.* Es falso completamente que pidiera 
por la mañana del domingo y en mi entrevis
ta con él cobrar por anticipado ni honora
rios, ni gastos, ni molestias, como dice en 
su remitido, pues si "Fortuna" quiere tener 
un rasgo de sinceridad en este asunto debe 
confesar que no es verdad pidiera ninguna 
cantidad per la mañana, y sí qno lo hizo 
cuando los alguacilillos hablan salido al re
dondel a saludar al presidente y ésie habla 
indicado con la señal de costumbre que po
dían salir las cuadrillas. 

6.* En cuanto a que se presta a torear 
una corrida de toros sin cobrar honorarios 
para que los bcneAclos que se obtengan va
yan a favor de los pobres de esta ciudad, !e 
voy a dar un consejo: el mejor bi«n que 
podría hacer en favor de los pobres, que 
tanto le Interesa a "Fortuna", no es *1 to
rear una corrida matando él solo seis toros, 
sino entregar a! Excmo. señor goberna
dor civil de esta provincia las 3.500 pe
setas que ha cobrado Indebidamente a mi 
Empresa para que sean repartidas por dioha 
autoridad a los pobres de esta ciudad, que 
l&nto pretende querer. I,o demás son burdas 
liablüdades que no pueden impresionar al 
público de Barcelona, el que sobradamente 
sabe dar a cada cual su merecido. 

Oradas, sefior director, y queda de usted 
afectísimo íeguro servidor y amigo, 

José Ubach. 

COTIZACION OfICIAL 
Carpetas proT. 4 •/*. e. 1919 varias. 
Interior 4 • /• , emis. 1919, serle A . . . 

" B . . . 
H ti n " " C 

» i r • • . • j - , 
" <• n m E 

" F " Í 
" " • m t, GyH 

En diferentes series. 
Exterior 4 • / • (estamp.), serle A . . . 

" •" H ' « B _ 
n n I I n ^ 
n it 1, jy 
» i» ti " H 
n n n 11 p ' " 

" GyH. 
Amortlzable 5 •/*, serie A 

" B 
" " " C 

" " D . . . 
II .M I* p 

Amortizabie 5 • /• , e. 1017, ser. A. 
.. B 

Obllg. Tesoro vene. t > ju l io 1921 
5 •/•, serie A, 1 a 90.000 

" B, 1 a 141,000... . . . 
Ayuntamientos y Diputaciones 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 
municipal interior 

Em. 1903, 4 1/2 •/•., 
1905, 
1906, 
1907. 
1912, 
1912, 
1913, 
1916, 
1917, 

serio A.. 
B.. 
D 
E 
P 
B, 2.' a.. 
B. $.• a.. 
B. 4." a.. 

Deuda Mun. Ens. e. 1899, 4 1/2 */*. 
u n 1913, " i 

Bonos Reforma em. 1908, 4 1/2 • / • . 
Diputación Provincial de Barcelona 
Emp. 2.000,000 pts. 4 1/2 • / • 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 •/•. 

Ferrocarriles y tranvías 
Caminos de Hierro Norte de Espafla 
1.' serle, 8 V , títulos 
" •• H " nacionalizad. 

nacionalizad, 

nacionalizad, 

nacionalizad. 

3. ' " 
n »t 

4. * " w 
5. " 
" " • • nacionalizad. 

Especiales Pamplona, 3 •/*, títulos. 
" t l t . na. 

Prioridad Barcelona, 3 • / • , títulos. 
" t l t . na. 

Begovla-Medina, 3 • /• , títulos 
" " " t l t . naciona. 

Asturias-Galicia, i . * h. 8 •/*, títulos. 
2.' h. " títulos. 

« - " " t l t . na. 
" 3.' h. " títulos. 
" " " t l t . na. 

Lérida a Reus y T.*, 8 • / • , títulos. 
" •• " t l t . na. 

Almansa a Valencia y T.* 3 • / • adher. 
Huesca a Fra.* y otras lineas, 4 • / • . 
M. Z. A. i . - hlp., 3 V , s. l a 16. 

3.* 'f " s. 20... . . . 
" serie A, 5 • / • . . . 
" " B, 4 1/2 ' / ' 
" " C, 4 V 

" E, 4 1/2 • / • 
" F. 5 V 

B.* a Francia p. Figueras, 2 1/4 • / • . 
T . ' a Barcelona y Francia, 2 1/4 • / • . 
Madrid a Bar.* directos, 2 4 /4 • / • . . . 

" " Reus a R." 2 1/4 • / • . 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 58"20; Londres. 28'19: 
Berlín. 2,10; Viena. 0'15; Rema, 33; Bru-
í e h s , 54,35; Zurlch, 125,10; Nueva York, 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado 70; Amortizabie 4 por 

100, 85'75: Amorfizahle 5 por 100, 93'*5; • 
Exterior, 86'25; Banco de España, 534; . 
Banco Río de hrp la la . 221: Tabacos. Í 5 0 ; 1 
Azucareras preferentes, 64'50; Cédulas, 

«O'SO; Franp.-s, 57-90; Libras, 28 '10. 

69'90 
70^-« 
69'90 
68'«5 
69'SO 
eg'ao 
71'50 

8C'60 
86'50 
86'20 
ee-—. 
85-95 
85-50 
93,90 
93-80 
93-73 
93'65 
93-50 
93-50 
93'80 
93-fcO 

103*50 
IDS'-iS 

75!—. 
79*75 
77-75 
73-25 
71'75 
77-50 
7r50 
77-25 

84-25 
79-15 

SO'— 
72-25 

S;9-75 

58- - * 

55-50 

5'5-50 

59- 25 

e j - - . 

52- - Í 

65-75 

55'7S 

61-15 

60- 50 
72-75 
55-35 
57'50 
90-50 
78-— 
70'75 
77-— 
81-50 
49-75 
4«'50 
41-50 
45-75 
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Consejo de ministros 
Madrid, 2 3 . 

A las onee y media de la mañana se re-
uniiTun los mluistros en la I'resldencla para 
«olebrar el ammeiado Con»c]o. 

El ministro de Hacienda que llegó el pri
mero noanifesló que llevaba al Consejo un 
proyecto confecciunado por el anterior Oo-
bleriin, que le parecía muy bien. 

En el proyecto se examina ei anticipo a 
H marina mercante, y el importe de los fle
tes reducidos, imponiéndote a la vez un 
pcqueAo ^ravámen por tonelada, con lo cual 
«l Tesoro público se reintegrará de los an
teriores anticipos. 

AI llegar el presidente del Consejo de 
ministros dijo que hoy no habla despachado 
toa el rey, cosa que nada de particular tle-
« e , puesto que las noticias que tiene el Go-
oierno no acusaban novedad desagradable 
«Jguna. 

Aúadló el aeflor Sánchez Guerra que esta 
mañiina liabia conferenciado con el conde de 
Romanoncs y con el maTi¡UL's de Aihuce-
Épt*. 

La oonversaoión con los dos jefes libera
les se li'.bia dedicado a tratar de la situa
ción del Ayuntamiento de Madrid y la ac
ti tud que frente al nuevo alcalde venían ob-

. servando Ja minuria liberal y demócrata. BI 
Jefe del Gobierno pidió a los dos jefes l i 
berales su concurso para la normalización 
de la vida municipal rnadrileCa. 

' El ministro de la Guerra fué preguntado 
•obre las operaciones en Warruecus, oon-

• testando el general Olaguer que nada sabia 
respuoto a su reanudación. 

Kl ministro de Marina que fué pregun
tado tarahii'n sobre las operaciones terres
tres T marítimas en Marruecos, contestó 
que de las operaciones del ejército nada 
•abla, 

^HHcspesto de ¡a actuación de la «es
cuadra — .'ifiadló — mis informes confir
man las noticia? de Prensa. 

El t.Mnporal íia Impedido que Jos buiues 
<le guerra puedau sostenerse frente a las 
costas de Alhucemas y aquéllos se han vis
to obligados a refugiarse en los puertos 
más InmcdiRt.^. 

El "Hspali;." lia Heg*do a Melilla. 
El ministro de la Gobernación manifestó 

que cuando le llegara el tumo hablarla de 
muchos asuntos de interés. 

El señor Bertrán v Musita dijo que lie-
Taba al Consejo vanos expedientes do in
dulto. 

A la una y media de la tarde los minis
tros suspendieron sus dcliberaciom-s para 
almorzar en la misma Presidencia, conti
nuando la conversación hasta la hora de 
marchar a las Cámara?. 

E l arancel 
Madrid, 2 3 . 

"I.a Gacela" publica l i siguiente dlspo 
tíetúB del ministerio de Hacienda: 

El real deci-eto autorizando al ministro 
de este deparlmnenlo para presentar a las 
Corles un proyecto da ley ramplementando 
por medio do autorizaciones legiílafiv.ti las 
disposiciones que en vista de ¡a ley de 29 
de Marzo de t906 se disponen en el aran-
eel promulgadu por real decreto de 11 d i 

Febrero próximo pasado, contiene la si
guiente disposición: 

Las disposiclonea BMteaidu en el aran
cel pronrulgadc por feai decreto de 12 de 
F'-brero último, en virtud de las disposi-
Monea concedidas en 1», ley de 20 de Marzo 
de 1906, quedarán complementadas con las 
'•isuienies autorizaciones: 

Primera. Queda facultado el Gobierno 

Cara poder conceder a las determinadas par
das de nuestro arancel de ImporlacióD de 

Ruellos países «juo otorguen a loa produc
tos cspafioles ventajas emiivale.ntes, dere
chos Inferiores a los establecidos en la se
gunda columna del arancel promulgado pot 
real decreto de 12 de Febrero de 1922. 

Estas rebajas no podrán S 'T de carácter 
general, sino que deberán referirse concre
tamente a partidas determinadas y de ordi
nario no podrán ser superiores al 10 por 
100 de los derechos establecidos en la se
gunda columna del arancel. 

En caso de que el Gobierno haga uso de 
esta autorización podrá introducir en las 
partidas que proteje las semifaeturas de que 
procedan a los productos afectados por la 
rebaja de los derechos, aquellas modifica
ciones indispensables para mantener las re
laciones de protección que en el arancel 
exlston entre ellas. 

La ventaja que en virtud de esta auto
rización conceda el Gobierno a algún país 
no podrá apHcaria a otro, sino en virtud de 
convenio especial y mediante la obtención 
de veoíajas equivalentes en favor de los 
producios españoles. ¿ 

Para hacer uso de esta autorización de
berá el Gobierno primero pedir un informe 
de la Comisión protectora de Ja Industria 
nacional y de la Comisión permanente de 
la Junta de Aranceles. 

El Informe de estos organismos rocacrá 
no sóio sobre la conveniencia de otorgar la 
reducción de derechos, sino sobre las modl-
flcaclones que tales rebajas Implican para 
las primeras materias y semifaeturas que 
coiis l i tuyn elemento básico de los produc
ios cuyos derechos se reduzcan. 

Segunda. El GoMerno podrá limitar la 
importación de una, varias o todas las mer-
;anclas procedentes de Mises que tengan 
limitada en forma de régimen de Ucencia 
de Importación, o cualquier otro sistema, la 
cantidad de importación de mercancías cs-
pcclales 

T o r c e r a . Se autoriza al Gobierno para 
I r a n s f i i r m a r en derechos "ad valorem" los 
espec«lc.i.s que tengan asignados aquellos 
productos cuyo valor pueda determinarse 
fácilmente en virtud del régimen estable
cido en el real decreto do primero de Fe
brero de 1 9 2 2 . 

Un este caso, el derecho "ad valorem" 
deberá ser equivalente al derecho especi
fico que tenga establecido el arancel. 

Se le faculta Igualmente para transformar 
en doreoho especifleo equivalente al "art 
valorem" actual si dioha práctica resultara 
perjudicial o lesiva para los intereses del 
E?Udo o la economía nacumal. 

Para hacer uso de esta autorización de
berá el G<ibierno pedir informes a la Co
misión permanente de la Junta de Arance
les y a la ofleina especial para la aplicaicldn 
de derechos "ad valorem que se creó «n 
el real decreto Je primero de Febrero de 
1022. 

Cuarta. E! derecho de 9 pesetas que es
tablee el arancel para las partidas 33 y 84 
se reducirán n 7'o0 pesetas y e! derecho 
asi. modificado do estas partidas como asi
mismo el derecho de 7 50 eslahlecldo para 
Jas partidas 3 0 , 31 y » i sufrirán durante 
los enco t ñ m do vigencia del arancel las 
stguifutes reaucclones: En el segundo «fio 
se reducirá a 7 pesetas; en el tercero, se 
reducirán a 6 'JO : en ctisrto iGe. se redu-
cirán a CTáO: en el quinto año, se reduoi-
rán a 4 0 0 pese; .s. 

Se autoriza a! Gobiernú para reducir, pre
vio tufonne de ia Comisión p«rmanente de 
la JuuU de Arénceles, ios derechos de las 
partidas 232. t i » , 260. 261. 262. 263, 265. 
266, 267. 272. 273. en una suma krual a 
la rebaja dei (kiecho protector del carbón 

mineral y del cok multiplicado por t i cec-
íleiento en cuanto su proporción por medio 
de carbón y de -cok que se necesita para pra-
ducir una unidad de peso en cada uno i i 
los productos protegidos en esta partida. 

Se autoriza igualmente al Gobierno pan 
reducir los derechos espeeificoa de las de
más partidas de las clases cuarta y quinta 
del arancel de un tanto por ciento equiva
lente a las reducciones quesc estaMezetn 
para loa productos a aue se refiere la auto
rización anterior, en forma U l que perma
nezca inalterable al margen protector qne 
el arancel Ies otorga y sólo se rebaje el de
recho de la cantidad en que por unidad rte 
peso se halle reducido e! derecho del pro
ducto siderúrgico que atllicen como semi
manufactura. 

Lo consignado en esta autórizaclón es tln 
perjuicio de lo que la autorización primera 
prescribe. 

Quinta. Queda finalmente autorizado i l 
Gobierno: 

a) Para prohibir la importación de met-
cancias de cualquier país cuando clrcun?tás
elas exlriordlnarlas lo requieran. 

b) Para gravar con derechos de ezpor-
tación o prohibir la calida d? cualquier cla
se de mercancías si lo exigiese rt inlcrés 
nacional. 

e) Para adoptar la» memdldas necea
rlas de protecotón a la industria oacioaal 
contra el dumping Industrial o ecoadmlco ex
tranjero. 

d) Para modificar 4a tarifa número 3 dtl 
arancel si concurriera de un modo «eftalaáo 
a la protección de las proeedcncias direeta». 

e) Para ampliar la repartición y apllea-
c!ón del arancel con las referencias que la 
práclioa «conseje o determine, pero sin al
terar en modo alguno aplicación de las par
tidas con arreglo al texto y condiciones ge
nerales. 

Madrid. 14 de Marzo dr 1922. 
B! ministro de Hacienda, Francisco B«f-

ganvin." 

Nota oficiosa 
del Consejo 

. Madrid, 23. 
£ 1 Consejo de ministras ha termina-Jo t 

las dos y medl^ facllitán.lnse de sn resul
tado la siguiente nota oficios i : 

"Se•despacharon los siguientes erpedien-
tes: 

Fomento. ™ Presupuesto adicional paf» 
obras en ei pantano del Príncipe Alfoníp. 

Arriend») de local para las efleinas <l« 
Obras públicas de Valencia. 

Gracia y Justicia.—Espcdidentes de f-
dultos reglamentarios. 

Instrucción pública.—Ej '.cución por ai-
miuie 'radón de Uw obras da vieisdo y * j ' 
mont. t lón de la Facultad de QaHÜI '* 
Valencia. 

Guerra.—Diversos exp : - l i 'D Í J Í para ad
quisición d» material de guccra y sanitario. 

Se autorizó al ministro Je Hacienda pai1* 
presentar a las Cortes un provoito de leí 
sobre reintegro a las (,'ompinias naNÍer»» 
Je loa saldos resultantes ae Ws liquiriacjo-
nes de fletes reducidos. . 

A propuesta del ministro de Foment) se 
tej r i ; la designación Se l is persona «P* 
mediante real ttocivto lian do formar pttin 
del C n ^ j o ferroviarii y asiiolímo se ^ i 1 ^ " 
bó el eitsiuto provisional par el sus! ns 
de re«irs* este organismo. ^ 

El Consejo deliberó {|etenidan:?3te « D J 
el problema de Marruecos. Cadi uno "* l¡S 
minialr'í* expuso su criterio. La onin'f^ 
dad fué «oiupteta en cuanto * U aBt*«^ 
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isliin de WM «HvereM upcotos, ptJIttoó. ml-
iiUr 7 fiaanotero de niíestri actuaoidñ, «*f 
tonta da Is» finalidades que han de obte-
oerae: pero se reserva la adopclrtn de aeucr-
«j. j daflnitivoe hatta oír la competente opi-
n' o del alto contsantf." 

E L CONSEJO FERROVIARIO 

Madrid, 21. 
Mañana pondrán el jeíe del Gobierno y 

M mimstro de Fe mente a ia firma del rey 
los nombramientos de las personas que for-
marin el Cooiejo Superior Ferroviyio. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid. S3. 
A las cuatro menes veinte empieza la 

«eslín, presjdh-ndo el seflor Sánchez de 
Tooa. 

En el banco azul el ministro do Estado. 
Kl señor GARCIA VAQUERO formula un 

mego al ministro de Kslarto relativo a cómo 
se encuentran las negoclaclonej comercia
les con Francia y -Suiza, pues ello Interesa 
grandemente a la industrii vinícola. 

Opina que Francia procede con cierto 
egoísmo al privar la entraJa de vinos es-
piñoles, cuando aquí tiene un buen merca
do para aquellos productos que le conviene 
eiportar. Los tratado» de comercio deben 
eftar basados en un régimen de reciproci
dad. 

Dice que. es Imprescindible para la ex
portación de nuestros vinos que. no se pon
ga como máximo-12 grados, ya que la go-
XKralidad de los caldos españoles alcanzan 
un número m i s altO-

El MINISTHO DE ESTADO se excusa de 
entrar al fondo del asunto. Lo único que 

Enede decir es que las negoclacloiies con-
núan y que las observaciones formuladas 

pnr el seflor "barcia Vaquero no cien en el 
v.clo, pues serán recogí l i s y llevadas a 
la Comisidn tdonlca que entiende en esta 
euestión. 

Bl seflor GARCIA VAQI ERO agradece la 
aruable contestación del mlnlslrn. 

El seflor IZQUIERDO VELBZ: Muy ama
ble, pero no oonlesla-

El seflor PALOMO reproduce una ¡ii%-
guala hecha en la anterior legislatura acer
ca del funcionamiento de la Sociedad Sa
linas de Torrcvieja. 

El MINISTRO DE ESTADO conlesU bre
vemente al discurso del seflor Vaquero. 

Bl MINISTRO DiE HACIENDA alkma oue 
se anunc-iará con todas las formalidades le
gales ua nuevo i n t r a t o de arriendo de las 
salinas de Torrevloja. 

El seflor /POLANCO pide al ministro de 
Ilaclenda la derogación del real decreto que 
concede a los Ayuntamientos la facultad de 
Imponer determinados arbitrios. 

K¡MINISTRO DE 1IACIBNDDA: SI lo que 
pide S. S. «o la derogación del real decreto 
o« 1917, yo digo qué será derogado. Pre-
•Isamenle el Gobierno traerá a la Cámara 
un proyecto de ley osbre haciendas locales 
T provlBclales. 

Bl seBor OHAPAPRIETA encarece que 
•e estudie detenidamente e Ipllego de c"n-
oidones que han de rr-glr para el nuevo 
srrndamelnto de las salinas de Torrevleja. 

El MINISTRO DE HACIENDA ofrece com-
lilaoerle. 

El «efior CHAPAPHIETA: Muy agrade-
Wdo, geflor ministro. 

El MARQUES DE CORTINA habla para 
reo^ger las alusiones que ayer le hizo e! 
«eBor Valere Hervís y yniega qus él se 
ocupara para nada de las máquinas de co
ser en la Impugnación aue hizo en el Se-
0»óo de la obra arancelarla antes do for-
nwr pai-te del anterior Gabinete. Sin ern-
"^rgo, en la revisión arancelarla se hsn he-
eho las posibles coocesi nes a las máqui
nas de coser. 

Niega que baya sido quitado el derecho 
•Oure la exportación de los minerales de 
Plomo. 

Rechaza las censuras que ayer dirigió a 
W obra arancelarla el seflor Valero Hcr-
'^s. a. S.—dice—pintó ayer las cosas de 
ui manera al tratar de U situación de las 

piritas de oobr» ((ot ho parecía «InS que 
los Gstadoa UnVlo» se Iban * ver en la 
rKioBPkted de dedicar per agradecimiento 
una calle d seftor Caasbo. Cuando a* agravó 
la exportación d* las pirUss do cobro fué 
pensando en que Eepafla ce una nación emi-
neutemeate. oooaumidora de arttowlea eleo-
trlees y otro* que se elaboran coa dicho 
meUl y había oeoesldad ds estimular y fo
mentar ia tranaformación del eobre para 
que no tuvléramom que -comprar en Ingla
terra los lingotea hscíios con minera; ex
portado de Cspafia. 

Aflrnia que los liberales en la Junta de 
Arancele? y Valoraciones han hecho un ver
dadero esfuerzo para favorecer a las clases 
necesitadas. Expone la forma como ee lian 
realizado las actuales valoraciones <le las ta
rifas aduanera». 

Cree injuria la actitud ds los asrarios con 
la obra del anterior Gobierno, y dice que en 
el fondo -do la cuestión habla un movimien
to político. Defiende «1 proyecto sobre aran
celes que ha presentado el actual Gobierno 
en la otra Cámara y que Ueno entendido es 
igual al que tenia proparado el anterior. (El 
señor Bergaraín baoe siimos afirmativos-) 

Redríénüose si aetuai arancel, dioe que 
acaso esté equivocado, pero pueda afirmar 
que labor más onoclenzu'Ji no so ha reallza-
oo. Hemos dedicado a él Consejo tras Con
sejo, día tras día, examinando detonidaraente 
todas las partida». Creemos, ^ues haber cum 
plido nuestro deber. 

Drden del día. 
Se aprueba el dictamen de I ^ Comisión de 

Actas proponiendo la admisión al ejercicio 
del cargo de senador por derecho propio a 
don Rafael Andrado. 

Se suspendo la eosión por pasar el Sena
do a reunirse en secciones. 

Iteanudada. se da cuenta del resultado, ee 
seflnla la orden del día para maflana y se le
vanta la sesión a las seis. 

C O N G R E S O 

Madrid, 23. 
Se abr" la sesión a las 3'40, bajo la pre-

gidcncla del conde de Colombi, hallándose en 
el banco azul los ministros de Marina y Fo
mentó

se apruetm el acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
El seflor TORRAS denuncia que la Man

comunidad do Cataluña priva a los Ayunta
mientos que no le son afectos de los benefi
cios que el Estado les otorga por mediación 
de la Diputación provincial o de la Mancomu-
iHrtad- Asi — dice — se da el caso de aue 
esos Ayuntamientos no perciben las caníida-
des que tienen asignadas para obras públl-

l'ide.que se dicte una di posfadóa para 
que los Ayuntamientos se entiendan direc
tamente con el Estado para construir sus 
caminos veclnalea. Así se conseguirla extraer 
a estos Munlelplos de la opresión a que se 
hailaa sometidos por cuestiones de carácter 
político. 

El >U?«1¿TR0 DE FOMENTO contesta que 
no se puede modlfloar de momento la ley de 
caminos vecinales. Además, ei seflor Torras 
no ha concretado los Ayuntamientos a que 
se refiere, y ese es un detallo necesario pa
ra saber si para ellos se puede hacer algo. 

El seflor TORRXS, al rectificar, dice que 
uno de los Ayuntamientos a que se refiere 
es el de Canovellas, cercano a Granollers, 
que se halla en descubierto con la Manco
munidad, pero la población de Canovellas no 
lo está, y no es lógico hacer pagar a unos 
la culpa de los otros. Advierte que oportu
namente visitó al presidente de la Mancomu
nidad para hacerle presente esta desigualdad 
que no es justa. 

El MINISTRO DE FOMENTO ofrece en
terarse y estudiar el asunto. 

El señor TORRAS da las gracias al mi
nistro. 

El seflor IGLESIAS (don Emiliano) pide 
que se abone a los jurados del distrito del 
Hospital de Barcelona las dietas devengadas 
en cuatrimestres anteriores. 

También pide que se atiendan las recla
maciones de los «Ocíales de Sala de la Au
diencia. v 

Recuerda que el Gobierno, a pesar de sus 
ofertas, no ha restablecido I M garantías oona 
titucionales, y, eo cambio, «ligue cometiendo 
abusos en la provincia de Pontevedra, man

teniendo elausurado el Centro de la Federa- ; 
clón Obrera de Tuy. 

Espera qw tratándose del distrito qae re
presenta en Cortes el mimstro de Marina no 
lardsrá en autorizarse la reapertura de esto 
Centro. . 

El seflor SERRADELL anuncia una inter-
pelaolón sobre el problema de Marruecos, , 

Íje es el problema único de la política do . 
spafla y espera que se le diga si podrá ex- • 

planarla en plazo breve. No eo posible ha
cer una política en un ambiente de boetili-
dat, y, por lo mismo, es necesario que el 
Qobíemo expondrá su criterio aobre ese ' 
problema marroquí, y sobre todo en su as
pecto militar que es necesario atender. 

El seflor SANCHEZ GUERRA le contesta 
que en estos instante» no pued»1 ni debe acep
tar el Gobierno ningún debate sobre Ma
rruecos. En el Consejo de hoy se ba tratado 
atentamente del asunto, y do él habrá de tra
tarse en el que se celebrará pasado msflaaa. 
SI quiero el seflor Serradell, puede hacer las 
manifestaciones que le parezcan oportunas. 
Las oirá con resignación, pero no puede obli
garle a que conteste a aquello que no debo 
contestar. 

El señor SEHR\DEI.L lamenta este silea-
porque el problemi de Marruecos fué la úni
ca causa de la crisis, y es muy sensible quo 
el Gobierno no tenga un criterio en tan mag
na cuestión. „ , „ , , 

Bl seflor SANCHEZ GUERRA: El Gobierno 
llene un criterio definido en ese problema 
que es bien conocido, pero no orce oportuno 
tratar de ello. 

El seflor SERRADELL: Es muy sensible 
que el Gobierno, como es su deber, no diga 
al país su- opinión, pues la cuestión militar 
está muy difícil, y los 160,000 hombres que 
se íuecan la vida en Marruecos tienen dere
cho a saber qué piensa el Gtiblcrno. Las 500 
ó 600 bajas ocurridas estos días hablan ma» 
elncuentemento que todas la« palabras y a 
ello se responde con el silencio por el Oo-
bierno. „ . , „ 

El seflor SANCHEZ GUERRA: Lo peligro
so es hablar de cosas que no tienen funda-

mit |0iefldr RERnADELL Invita al mínistid 
de la Gobernación a que resuelva los expe-• 
dientes electorales ron toda 'uatlola, pues da 
lo contrario le anuncia una Interpelación so-
bre cada expediente. (Risas.) , , . 

Advierte a los que se crean lesionados en 
•'lis derechos que lo tienen a su disposición 
en la Cámara, sólo o acompaflado de aquo--
líos aue auleran avudarle. 

El MINISTRO Dfc LA GOBERNACION con-; 
testa que aún no ha resuelto ninguno, y quo. 
cuando los resuelva lo hará en términos «o 

^ E ^ s e ñ o r SERRADELL: Pues yo le anunol* 
una interpelación sobre cada resolución. 

El señor SANCHEZ GUERRA: Aún sm co
nocerla, pues ello es preciso. Si se tratara, 
de un Gobierno con la autoridad y p-' P^9,"" 
clo que en estos momentos demandan um 
circunstancias, esa fiscalización serla excesi
va pero tratándose de un Gobierno como el; 
actual, todo es poco para dar al paso la me
dida de los hombres que le gobiernan, a i u -

m Le^dico al seflor Sánchez Guerra que la 
alegría quo tenia al salir de Palacio con el 
encargo de formar Gobierno, comparable a 
la de un niño ron zapatos nuevos en días ae, 
fiesta le produjo tal confusión en su espí
ritu que no le permitía ver ciertas cosas. 

(!EI sefiór SANCHEZ GUEBHA lo replica con 
nlirunas donosuras, y sigue eníre ambos un 
üiájogo que, frecuentemenle excita Ja hHa-
ridad do la Cámara por insistir el señor S e -
rradcll en sus pretcnsiones y el jefe <lcl Go
bierno en sus deferencias y en la promesa 
de que cna"ndo el asunto de Marruecos pue
da áiscutirse se discutirá. . ._ 

El seflor Serradell recomienda resignación 
al Gobierno para escuchar pacientemente la» 

^ E T ' M f i o r SANCHEZ GUERRA recuerda U 
frase célebre de un senador <1e p e c a d a uno 
Uenc la edad que elerce P"0 " K ^ ? * . ^ . ^ » ra los efeitos pasivos la edad que se tenga 

n0ElTf l ro t SERR\DELL P ™ - ^ ^ 
voz unas palabras que producen grandes oar-

^K'flor fíOUGUES ^°c^im%l»'"^!»: 
olóo sobre la forma oomo.se procede-en Tor-

http://oomo.se
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tosa por las autoridades son motiro de la 
adbpenslón de ¡¡••i.mlu* y otra relativa a lo 
que <••:.! suoeuicndo en Marruecos, que es 
una TergOenza y no puede continuar. Esto 
•tn perjuicio de la tramitación de una propo
sición Incidental que acaba de firmar en unidn 
del sellor Romeo. 

Ks necesario saber lo qué va a hacer el 
fiohierno en Marnicoos, y si va a tolerar que 
«e destruya la poblacidn de Alrucemas. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION dJ-
ce qtfe en momento oportuno aceptará la pri
mera interpelación anunciada, aunque le rue
ca que concrete los puntos que na de tra
tar. 

El señor NOUGUES le replica que cuan
do explane la Interpelación dirá cómo se 
lian realixado las elecciones generales y mu-
nielpales de Tortosa, eOmo se ba apaleado 
7 encarcelado a los ciuddanos y cómo se 
ñn suspendido periódicos y cómo se lian 
realizado otros aclos censurables. 
> BI seüor AI.EM.\NY formula un ruego 
sobre el plazo perentorio impuesto a loa 
ManlclDlos para ha/rer el registro fiscal y 
la pennllda.l Impuesta a los que no lian 
cumplido el mandato legal. Ruega que *e 
tea la manara de aminorar las responsabl-
li'.'ides de los Muncrpios que no han cum-
•blldn con lo mandado, pues asi se oontrl-
Diilrtl B (aeiltar la formación de los regis
tres fiscales. 

(Ocupa la presidencia el sefior Bugallal.) 
Cree que podría conceder a e:-os Mu-

íilclplos un plazo de S Í Í S meses mis para 
que presenten los registros fiscales, y si 
terminado ete nuevo plazo no lo hacen, en
tonces proceder contra ellos sin contem
placiones. 

El sefior SANCHEZ GUERRA ofrece tras
ladar el ruego al ministro de Hacienda. 

El sefior NfOYA pide míe el Gobierno, 
uñándose 'a la acción raíltativa del país, 
contribuya con una cantidad para auxiliar 
a los hambr'.'ntos rusos. 

BI sefior SABORIT se adhiere a! ruego y 
«^vierte que ya había é\ pedido al ministro 
de Haoiend.i que planteara la cuestión en 
Consejo de ministros. 

KI sefior SANCHEZ GUERRA dice que el 
, Gobierno participa en la simpatía ron que 
. lodo acto de caridad es «cogido, pero tiene 
deberes y norma» a que ajustarse. Partlcu-

• larmentc cada ministro contribuirá a la sus-
! crlpcfón. y el Gobierno verá con Agrado 
' que se intensifique esa caritativa acolón, 
:pero oficialmente no puede adoptar ninguna 
¡acti tud. 
; Se refiere a lo que aoont^ce con otros 

países y a la actitud en que se han coln-
' cado los respectivos Gobiernos para jús t l -

flear la nostura que Mopta el de Espafia. 
El sefior SABORIT recoge las manifes

taciones de! Jefe del Gobierno v cree que 
en el Parlamento ha de encontrar eco la 
petición caritativa de contribuir al socorro 
de los hambrientos rusos, «obre todo exis
tiendo el prccriienle de olrag varias Cor
poraciones oficiales, en las ijyit hay mayo
ría monárquica, que han anordado oontrl-
bolr con cantidades importantes a esa sus-
•rineión. 

El sefior CUEBRA PEI. RIO formula al
gunos ruegos relacionados con cuestiones 
sociales en Canarias. 

Luego se lamenta de varios casos de 
eoacclones oficiales en diverers punios de 

- Espafia cometidos al amparo Ae la suspen-
. iión de las garantías constitucionales. 

- Pide el expediente sobre recliistón en un 
eónve.nto de Barcelona de una menor con
tra la volurtlad de s" nndre y llevada a cabo 
por el gobernad"r civil. 

También solicita el relativo al destierro 
de Madrid i Barcelona de un señor apelli
dado Martínez Sanlacruz. que dirigía un pe
riódico míe hacia cnfu-.-fli ronfea el lueco. 

Los señores SANCHEZ GUERRA y P I -
NIBS le conleslan brevemente. 

Se da lectura a una proposición inclden-
. tal míe lleva la firma del sefior Romeo pi

diendo al Gobierno míe se sirva declarar su 
erllerio y propósitos' sobro Marrueca. 

. ' Orden dei día. 
' Al ponerse a debate un dclamen sobre 
la cnnceslón de nn ertfdlto extraordinario, 
el sefior ROMEO nlde la lectura de los ar
tículos 1«3 r 164 del reclámenlo, v. t,n> 
ves leídos, pide que al amparo de ellos se 
•"-"mlte hoy la proposición que acaba de 

E l PRESIDEE-m; dice que ha pregunta-!» 
a los firmarles de la proposición al desea
ban apoyarla hoy, y como le han contes
tado que lo mismo les daba hoy que ma
ñana, no ha dado cuenta de ella basta el 
momento de ir a entrar en el orden del día. 

El sefior ROMEO accede a que se discuta 
mañana. 

6c aprueba un dictamen concediendo un 
crédito de 133,122 pesetas para pago ae 
indemnlzacicnes al profesorado y personal 
administrativo de la Escuela Superior de 
Arquitectura. 

Tamblln se aprueba un dictamen propo
niendo que continúe en el cargo de diputado 
don Mariano Ordofiez, que ha sido nombra
do consejero del Monte de Piedad. 

También se aprueban otros dictámenes 
de la Comisión «le peticiones y algunos de 
la de evamen de cuentas. 

Continúa la interpelación del sefior Bar
cia sobre enseñanza. 

El sefior YANGUAS hace uso de la pa
labra. 

Dice que él pidió consejo al rector d0 la 
Universidad sobre ai debía o no asistir a la 
velada celebrada en la Academia de Juris-
prudenoia el (lia de la Fiesta del Estudiante. 
El reolor le contestó que se trataba de un 
acto privado, en el que no tenia por qué 
meterse el claustro. Yo — afiade — asis
tí a la velada. Si el claustro me lo hubiera 
prohibido, aunque no compartiera su cri
terio, lo hubiei-e obedecido, porque creo que 

_ ius acuerdes universitarios se deben res-
j petar. Dice que él habla en nonihre de los 

cuarenta y tantos catedráticos de Madrid 
que permanecen a la Asociación de Santo 
Tomas de Aquino y se extraña de que en 
nombre de la libertad baya quien censuro 
a los profesores y alumnos católicos. Hace 
profesión do monarquismo y de catolicismo. 

Niega que haya guerra civil en el campo 
escolar. Lo que ocurre es que exislon di
versa» SocleaaJes de estudiantes. Eslo, a 
su juicio, "s preferible a que existiera el 
Sindicato único, tan perjudicial en el campo 
estudiantil como en el social. 

El sefior GASCON Y MARIN interviene y 
dice que va a demostrar que por la forma 
en que se ha establecido la aulonumiu uni
versitaria se ha calculado la ley de Instruc
ción pública. Se ha hecho a espaldas del 
Parlamento, sin conocer la voluntad de este, 
como no sea alguna voz aislada que hasta 
abura no ha sido favorable al decreto. Es 
cierto que la Universidad de Madrid no se 
ba censtituido detlultivainente con arreglo a 
su Estatuto, pero de ello hay que felicitarse. 
Dice que la autonomía es eosa vana, si antes 
no se modifican varias cosas. La utonomla 
no debo ser un palabra vana, de pura facha
da, sino que ba de ser algo más fundamen
tal. 

Analiza técnicamente las disposiciones del 
actual ministro, y dice que se observa en ellas 
cierta precipitación en la adopción de ciertas 
medidas. 

Alude a la convocatoria de la asamblea de 
Universidades para determinar una porclóo 
de extremos relativos al régimen upiversi-
tario. y dice que mermándose asi la sobera
nía de las Universidades es un absurdo pe
dirles que se hicieran responsables de sus 
estatutoe. Por consiguiente, el claustro de la 
Universidad <lc Madrid no ha estado remiso 
en el cumplimiento de sus obligaciones, y 
ello habrá de reconocerlo el ministro. 

Hace referencia a la gestión de don Nata
lio Rivas en el ministerio de Instrucción pú
blica, y dice que los liberales no pueden ser 
contrarios al principio de la autonomía, cuan
do ésta es verdaderamente autonómica. 

Se ocupa de las reformas del Consejo de 
Instrucción púhli-a. e insisle en las censu
ras que j a cormiiió rn anteriores debates. 

Reconoce que existe un problema de la 
ensefianza en todos sus grados, y que en 
todos ellos está necesitada de reforma. Pe
ro donde antes que todo hay que reformar 
es en el presupuesto general de ensefiamu. 

En Espafia Impera una gran pobreza en 
los medios económicos sobre la ensefianza. 
Do nada sirve crear profesores y cátedras 
si nn se les dan medios para desenvolverse. 
El Seminario y el Laboratorio necesitan te-
icr elementos materiales suficientes para te-
acr eficacia. 

Se refiere 3 la solución del problema de 
los maestros <te Navarra y explica los moti

vos que hubo para dar el decreto de 4 «u 
Junio de 1920, equiparando a estos maes
tros a los de toda Espafia. E l Estado tare 
que atender a las necesidades de la ensefian
za en Navarra, que se iba quedando sin maei 
tros porque tenían unos sueldos irrisorios y 
todos, o la mayoría, facultados por la ley «o-
licitaban «er trasladados a otras esencias de 
otras provínolas españolas. 

Cree que ese decreto de 1920 debe cum
plirse por los ministros de Instrucción publi
ca mientras no esté derogado por otro de
creto, o mientras el Parlamento no modifiqu* 
la ley de Instrucción pública. 

Renjnoia a recoger las manlfestackmce 
del se ió r Yanguas sobre la Fiesta del Eslu
díante, porque para él la verdadera Fiesta del 
Estudiante es la del 1.* de Octubre, que es 
la consagrada y en la que el escolar empim 
el curso. 

El MINISTRO DE INSTRUOCaON afirma 
que contestará a todos los oradores al finai 
del debate. 

El sesor BASTE1RO se lamenta de la m-
difi rencla y soledad de la Cámara ante deba
te tan Importante como este de la Enseñanza. 

Ha leído en algunos periódicos que el pro
blema principal y el único de Espafia es hoy 
el de Marruecos. Cierto que es Importante 
ese problema, pero no debe servir para e«-
r amo tea r los demáa problemas, llevando ecos 
tantcmente la atención de las gentes haríá 
Marruecos. La expresión de este debate U 
resume en la afirmación de que el actaal 
ministro de Instrucción pública, no tiene la 
capacidad y las condiciones necesarias para 
regir la ensefianza en Espafia. 

Se refiere al legado de den Cesáreo del 
Cerro a favor de la Casa del Pueblo. Se bt 
solicitado legalmente el reconocimiento de 
Patronato de beneficencia privada a favor de 
ese legado. B} sefior Cesáreo del Cerro testí 
que solo Interviniera la Casa del PueMo. } 
que Pablo iglesias mientras viviese fucri 
consultado en caso de duda. Pues en el Ui-
nislcno se le ha dasifleado como obra pía. 
Esto parece una pequefiez, pero no le es. 61' 
sabía que nosotros teníamos, que rechazar 
eso que tiene carácter devoto. Nosotros nn 
podemos aceptar la ingerencia de los obis
pos y otros elemento!"." y en un oonsidersnd'-
va se indica que el Patronato haMa de ajes-
larse a determinados preceptos de la lev 
aplicables a las obras pías. Esto es prooedi': 
con una-gran deslealtad y orea para nosolrui' 
una situación difícil. 

Si apelamos al Supremo contra la real or
den, el Supremo puede inhibirse por la for
ma en que está redactada, y luego otro mi
nistro clerical puede proceder contra noso
tros por revelarnos contra una disposición 
ministerial. 

Esas artimafianas no se pueden llevar »• 
ministerio de Instrucción publica. 

Vamos al caso de la profesora de la Nor
mal de Lérida. Hay en él una arbitraria In
tromisión del Obispo. 

Los periódicos de la derecha han recorta
do párrafos Intencionadamente de los textor 
que la señora Uris recomendó, y asi pare»'' 
que recomendó " La Prosti tución": pero • 
no se eonsideran aislados esos párrafos, 
verá que es todo lo contrario, con ese sis
tema do los párrafos aislados no se puedi1 
leer La "Biblia" ni el "Catecismo" del p 
dre Rlpalda. En las "Confesiones de San 
Agustín" yo ya adolescente lela la deleci-' 
rión que podrían tener las relaciones de " ' 
estudiantes con las eortesanas de Chrtago. v 
sin embargo, no por eso me prostituí ni l1 
qué. Además, esa profesora de Lérida no «a 
recomendado sólo el libro de Margarita N ' -
ken. que el obispo de Lérida ba citado, D: 
el libro de Dorado Montero y olros. 

Sc extra&a de que el ministro hablara ajK 
de la algazara de las iaquierJas porque pri'-
tcslan contra la intromisión episcopal en esie 
asunto, cuando estamos viendo en estos día? 
esa algazara de obispos que demuestra q"6 
están sobrando muchos en Espada. 

Examina los puntos del Concordato quc 
se relacionan con la enseñanza, para dem*6" 
trar que no autoriza lo que so na liec,1Vi 
y le di -e al ministro que si loa reaoclonaw» 
quieren dar la batalla, deben decirlo «OD 
franqueza. 

Explica por qué él no votó en el g a a » " 
universitario en pro del decreto de «ut25» 
mía. porque tiene un subterfugio que e« nruj 
antiguo, pero que hoy está al alcanee de w 
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das las fortunas y todas las voluntades, y 
que constele en simularse ultraradlcal para 
¡oc-avar el radloalismo. 

Cómate el examen de estado y la Fiesta 
Santo Tomás, y dice que los calólicoe más 

¡ervlentea han criticado al ministro y renie
gan de su obra. 

Nos ha citado aquí el sefior Sllió nombres 
de personas de la izquierda que pertenecen 
tJ Consejo de Instrucción püolica, pero al-

Co de los Donibrados no lo ha sido per-
ümenle como lo fueron los clericales, elno 

»n razón ai cargo, como el director del Mu-
•eo Pedagógico. Y ruego a .S. S. que no lo 
Bdad, porque no lo toleraró. (Rumores.) 

El sefior SILIO: S. S. no puede Impedir
me oue cite al sefior Cossio entre los voca
les del Consrlo de Ins'.rucclóa pública. 

El sefior BESTBIRO: Pues no se lo tole
raré. (Protestas en la mayoría.) 

Voces: Eso no puedo decirse, 
Ei PRESIDENTE: El sefior Bcstoiro no 

lo dice con tono de amenaza, sino como pre
texto oratorio. 

El sefior BESTEIRO: Claro es que no 
le voy a ahogar. (Risas.) 

Recoge manifestaciones del sefior Sánchfz 
Guerra sobro la signülcación de este Oo-
blerno. Dijo que era ei continuador del an
terior en los problemas que habla here
dado. Es nreciso —• termina — que diga 
taaibién sí es el continuador do la obra 
pedagógica del sefior Maura. 

El MINISTRIiCCION dice que mientras 
asió en el baalo azul no tolerará que el 
«cCor Bestelro le trate con la displicencia 
y amenaza con que hoy lo ha hecho, por 
rauy profesor Independíenle, por muy masón 
T muy hombre-cumbre que se crea. (Bien 
ís la mayoris.) 

Asegura que el expedlenie de la sefiorita 
Orís vendrá a la Cámara para que se Vea 

£19 no hay habilidades ni nada de lo que ha 
che el softor Bcstciro. 
Loa demái extremos del discurso del se-

Ior Bestelro los contestará en momento opor 
uno. 

El PRESIDENTE recoge Ja queja del j n l -
Bistro y aunque reconoce que na habido 
ao tono un tanto altivo en las palabras del 
•eaor Bestelro, supone que no habrá que
rido molestar al sefior SHlfV. Dice que la 
pasión nos lleva a todos a veces a exprc-
sirnos en forma poco conveniente y uu.-s 
Aeben moderarse y otros ser benévolos. 

Ruega al sefior Bestelro que atienda a 
*« ruego ds un llamamiento a la concordia, 
J el ministro do Inslrueelóa dice que, por 
•a parte, da por terminado el incidente. 

El sefior BESTBIRO reconoce que se ha 
expresado en un tono algo vivo; pero si 
fuéramos a querellarnos por tonos, el dol 
fcinNlro serla sufleiente para ello. Le dice 
• i ministro que podrá, si quiere, suspender 
U disouslón hasta que venga el expedlen-
1* da la sefiorita Oris, pero las gentes se 
pit-igarán pensando que hay en él sapos y 

El MINISTRO DE INSTRUCCION PUBLI-
OK: Nada de eapos y culebras. 

Vooes: | Lagarto 1 i Lagarto 1 (Grandes r i -

a •efler BESTEIRO Insisto en que el obis 
Jp ds Lérida no tenia derecho a Juzgar ofl-
Juhnente sobre la moral de las obras olen-
Uflcas de TXiró y Dorado Montero. 

Habla de sus relaciones oon los escolares 
T dieo que como los trata con corrección y 
psüola np ha tenido el menor rozamiento 
••n olios. 

{termina diciendo que él está obligado a 
felar por sus alumnos, y como sane que 
¡Jdos los males han de venir, como lian ve-
JWo siempre, de ese cordón de fuera que 
*»oe míe turbas Ineducadas, si con motivo 
w la fiesta de Santo Tomás de Aquino sus 
•umnos fueren objeto de algún atropello, 
t>arla responsable de él al ministro de Ins-
"uceión públlea. pues no puede consentir 
•oe el ministro los atropelle. 

El sefior VINCENTI Interviene y dice que 
• e l le ocurrió, siendo consejero de Instruo-

pública, algo parecido al caso del le-
•*oo del sefior Cerro, pues una fundación 
5tfe por voluntad del testador, en Soria, ha-
* ¡ * de 6er lile*. en el Consejo de Instrucción 
WhUea se eonvirtió en católica. 
. Se extrafla de que se formase a la seflort-
? O"» expediente por reoomendar textos 
¡? Mar garita Nelke, Turró y Dorado Mon-
^ o . núes elgulendo este criterio no ee po

drían ensefiar las doctrinas de Kant, Krause 
y otros sobre el peoado original y otras tan
tas obras. 

En la cátedra — dice - - se puede expli
car todo, hasta «1 diluvio universal. (Ri
sas.) 

Diserta «obre el carácter que debe tener 
la enseñanza religiosa y dice que sólo puede 
ser obligatoria para dos católicos, pues la 
Constitución del Estado establece una tole
rancia que impide coacciones escolares para 
los que no profesen la religión oficial. 

Censura la reorganización del Consejo de 
Instrucción públroa y luego hnbla de las tra
bas que se ponen para el establecimiento y 
apertura de escuelas, citando, entre otros", 
el caso ocurrido en una parroquia de la 
provincia de la Gorufla, donde un ferrolano 
regresó de Cuba con dinero; edificó una es
cuela, la d.itó de todo el menaje y luego la 
escuela estuvo dos allos sin abrirse porque 
no rabia consignación para pago del maes
tro. 

Cita el caso de que el otro día un párro
co fuera el otro día a una escuela de Ma
drid a explicar Doctrina y dice que esto no 
está en armonía con la ley de Instrucción 
pública. 

Se suspende el debate. 
Se sefiala el orden -del día para la próxi

ma y se levanta la sesión a las ocho y 
cuarto. 

DESIGNADOS 

Madrid, 23. 
En e! Consejo de ministros han sido de

signadas las personalidades que con las dis
tintas representaciones formarán parte del 
Consejo Superior Ferroviario. 

Los elegidos, que lo han sido por una
nimidad, son los sefiores Torres Quevedo, 
Paraíso, vizconde de Eza, Sedó (don Luis) , 
Madariaga, / is directores generfiee de Ha
cienda y óe lo Conlencloeo y el tefe del 
servicio" de ferrocarriles del ministerio de 
la Guerra. 

La Comisión de pre
supuestos 

Madrid. 23. 
Esta noche se ha reunido en el Con

greso la Comisión de presupuestos, y al 
poco de comenzar el esludio de la fórmula 
económica se ha observado que entre sus 
autorizaciones figuraba una subvención a la 
Compañía Trastlánlioa. 

El sefior Pedregl, reconociendo que el 
asunto revestía una gran Importancia y de 
acuerdo con otros vocales de la Comisión, 
ha propuesto, y asi so ha convenido, recla
mar la presencia del ministro de Hacienda 
para que Informara ante la Comisión. 

En efecto; el sefior Bergamln se ha per
sonado en la Comisión y ha declarado que 
el Gobierno, Inspirándose en un sentimien
to de justicia,, había considerado Justo y 
equitativo otorgar un auxilio a la Compafiia 
Trasatlántica que durante la guerra fiabfa 
presido valiosos servicios al Estado, sin l le
gar a elevar lo» fletes en la proporción que 
lo hicieron otras Compafllas de marina mer
cante. 

El sefior Pedregal, oon datos a la vista, 
ha tratado de desvirtuar las afirmaciones 
del ministro de Hacienda, asegurando que 
la Trasatlántica no sólo elevó extraordina
riamente las tarifas de fletes, sino que «?a 
algunos casos rebasó la cifra de las. coti
zaciones de flete eft aquel entonces. 

Expuestas algunas otras opiniones en el 
caso de la Comisión y eonvenoldos la ma
yoría de su» vocales de que de persistir 
esta autorización dentro de la fórmula pu
diera ser un obstáculo casi insuperable para 
su aprobación, el sefior Bergamln so ha 
avenido a retirarla. 

A continuación el sefior Prieto ha plan
teado un an'medo debata sobre la anunciada 
elevación de tarifas ferroviarias. 
. El sefior Día» Revenga, en nombre de la 

minoría elervlau, ha reservado emitir su 
voto hasta consultar con su jefe, cuya ac
titud, está bien definida en el Congreso. 

Ha hecho notar el sefior Bergamln que. 
desde luego, el Gobierno no puede continuar 
este elevado subsidio a las Compafllas de 
íerrocarrllo» para mejoras de su personal y 

que estt pendiente de dictamen el proyeoiW, 
de ley sobre ordenación de los transporte», 
terrestre». .tv 

Se ha accedido, con el anuncio de votos, 
particulares, a que esta autorización flgu» 
raso en la (óripuia y flguraae en el dictad 
men de la mayoría de la Comisión. 

Se ha abordado, en último Urmlno, la 
parle de la fórmula que afecta a la amor-, 
tizaclón de personl para hacer cumplir la 
ley de bases. 

La mayoría de la Comisión era lambida 
partidaria de que se desglosase de la fór
mula por entender que su aprobación ofre
cería muchos obstáculos. 

No se oponía a ello el sefior Bergarafn 
poro el sefior Espada ha hecho ver qut 
cuando se habla con tanto fervor de ea.stt> 
gar los gaslos, no podía en justicia la CeJ 
misión oponerse a uno de los medios de 
lograr esas reducciones de gaslos. a 

El sefior Bergamln, robustecido con esta 
opinión, ha mantenido la aludida parte d» 
la fórmula. 

Firmado el dictamen, mañana se dará Ic»-
tura de él ea el Congreso. 

E s p a ñ a en Afr ica 
LOS DESAPARECI nOS 

Madrid, 23. 
El "Diario Oficial" del ministerio de )a 

Guerra publicará una disposición por la qye 
se resuelve que hasta tanto no transcurra 
.el plazo de un año, marcado en la iffy d " 
Reckilamlenlo para considerar fallecido ,& 
cualquier jefe, oficial o Individuo do tropa 
desaparcclao en acción de guerra, no puede 
alegarse la excepción de otro hermano co
mo hijo único. 

OPERACION DESGRACIADA 

MellIU, 23. 
Durante la ocupación de Ambar, los tan

ques de Infantería ¿ y 4 se adelantaron 
demasiado a los columnas, «lindóles Impo
sible t i regreso a la hora del repliegue. 

Los conductores decidieron abandonarlos. 
. Los moros pci\)¡guleron *. los ocupantes, 
matando al sargento Amarillo y al conduc
tor del tanque número 2. -, 

Los cadáveres fueron retirad"» por tas 
tropas. 

Los restantes conduclDros llegaron hedi
dos a las posiciones. 

El tercio, con ametrallad >ra', impidió qjie 
los moros se llevaran los tanques. « 

Para haoerles las repa'.'acionos bsn líje-
gado hoy a la maestranza de arlillorla tres 
tanques, que marcharán nuevamente a haf-
Driirs cuando queden arregUdos. , 

DIMISION DEL CORONEL Rl-
QUELME 

Se considera segura la dimisión del ¿ ) -
ronel Riquelme dol cargo do Jefe de poliela 
Indígena de Melllla, ignorándose l.'s m -
tivos. 

LO INSOSTENIBLE 

Aparte de algunos asuntos de puro t rá 
mite, ya contenidos en la nota oficiosa, pue
do decirse que la casi totalidad del w n -
sejo se dedicó al examen de la situación 
de Marruecos. 

El presidente hizo ante su» compafieroi^ 
un resumen de aquella situación, solici
tando de cada uno de los ministro» el eH-
terio ,que tuviera sobre el prúblcma. tal oo
mo s eencuenlra planteado en la achialldad. 

En la apreciación del asunto cada minis
tro expuso el juicio que le merecía, y sien
do aquéllos rcpresenlanles d? diversas fr«o-
cloues políticas, natural era que la coinci
dencia de pareceres no hubiera sida abso
luta. Ea lo que si hube unanimidad fu4 
en considerar insostenible el actual estade 
de cosas. Su prolongación Indefinida pro-' 
duclría la rul del país y el desprestigio que 
representa la Indecisión presente ante un 
problema tan trascendental. 

Parece que el Consejo o:nvlno en la ne
cesidad ds llegar pronto a una solución, de 
este asunto, en el sentido que convenga me
jor a nuestro honor y a nue.stros Intereses, 
peno Isa prejuzgar cuál es la solución. 
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Par* adoptar ésta se aoordO eonferenciaf 
antes con el alto comisarlo a cuyo efec o 
el ministro do la Guemi habrá telegrafiado 

l ioy mismo al gcnenl Horenguer para quo 
se p* nga Inmeduítameate en eamlno. 

Es posible, por tanto, que el alto comi
sarlo llegue a Madrid el sábado y confe
rencie oon el Gobierno pira exponerle am
pliamente la siluaelón. 

Después de esta confcr.-noia los mlms-
tros volverán a reunirse ca Consejo, t i l vez 
el mismo sábndo, y entonces sereá tomada 
una dcelalín dellnlliva sobre la campaña. 

LOS ALTOS MANDOS 

Con relación al problema de Marrueca 
y a la deliberación mantenida hoy por el 
Gobierno, se dijo en el Congreso que ha
bla dimitido por motivos de salud el Jefa 
de iaa fuerzas Indígenas, erronel Rlquelme. 

«señalándose como verdadero motivo de tal 
decisión supuestas discrepancias oon el gc-
•eral Sanjurjo. 

Se aliadla que en el viaje del alto co-
m sarin a Madrid será acordado también 
<.¡ asunto de los altos mandos en Africa. 

LA ETAPA MILITAR 

El seflor Sánchez Guerra planteó en el 
Consejo el pleito de Marruecos, diciendo 
qne la resistencia de la nación tenia un l i 
mite y qn? es preciso sin demora garanti
zar con hechos el crédito de confianza que 
se aoBcedió a los Gobiernos. 

Aunque en la orientación de la campalla 
se expusieron distintos puntos de vista, en 
lo que las opiniones estuvieron unánimes 
fué en que la actuaeión debía ser rápida 
para dar por terminada la etapa puramente 
militar. 

Como se desconocen ciertos detalles del 
plan d3 la campana y las noticias particula
res hnn prcoalado uñ supuesto dispusto del 
alto comisario, el Gobierno ha decidido aue 
venga a Madrid para definir claramente las 
actitutdes. 

La conferencia con el alto comisario scr i 
análoga a la de Pizarra en lo que concierne 
a la nslstencla del presidente del Consejo, 
los mlnlstrós de la Guerra y Murina y loa 
Jefes de los Estados Mayores del Ejército 
y Armada. 

E L PARTE NOCTURNO 

Kl parte oficial de esta noche dlec: 
Comunica el alto comisarlo que en los 

territorios de Ceuta. Tctuán y Larache. rei
na fuerte temporal. 

En el primero se hallan varias posiciones 
aisladas por la nieve, especialmente las del 
sector de Xauen. dincullándose todos los 
«crvlclos ettraordinariamente. 

También hay temporal en Melinsi'-'aue. 
como en los demás lerltorios, ha impedido 
actuar a la aviación. 

¿AIZPURU EN PUERTA? 

Se aseguia que cuando ¡legue a Madrid 
el alto comisarlo, el Gobierno le dará cuen
ta de la nio'va política que se propone de
sarrollar en Marruecos y el genenl fte-
ren^uer d l r i si le parece o no acerted.i. 

En el primer caso el general volverá a 
Marruecos, y en el secundo será norabcido 
para sustituirle el general Alzpuru. 

Las personas bien informadas suponían 
cita tarde que el alto comisnri" dejará de 
serlo y ser* sustituido por el Jefe del Es-
fado Míyor Ceñtral, general Alzpuru. 

E L MINISTRO DE GRACIA Y 
JUSTICIA 

El snior Bertrán y Musito, (¡ue después 
del Consejo .celebró en el OHMWM una 
larga conversación con el señor Cambó, fué 
requerido pur los periodistas nai-a que am
pliase los informes del Consejo, ccntenldos 
en l i nota ofleiosn. 

—Apenas puedo ampliarles esas referen
cia»—dijo el ministro de Gracia y Justi
cia—. pues acerca de Marrueciis hemos ha
blado en términos generales v cada cual 
ha expuesto su eriterio. sin Úegar a una 
ccoclusión. 

— ¿ Y han estido todos de acuerdo'— 
preguntó un reportero. 

—Casi todos—contestó el señor Bertrán 
y Musitu. 

—Dice la nota que hubo unanimidad. 
—Pues eso, la hubo; pero ya he dicho 

que DO hablamos Uegado a adoptar acuer
dos. La prueba es que tendremos necesi
dad de celebrar otro Consejo. 

— ¿ E l sábado? 
>' mi es posible que el sábado. 

PREGUNTA AL GOBIERNO 

Firmado en nrmier lugar por el d lput i -
do don Leopoldo Horneo, se ha presentado 
a las Cortes una proposición plaiendo >|ue 
el Gobierna declare ante el Congreso cuál 
es su política en Mairuecos. 

El presidente 
del Consejo 

Madrid, 23. 
Cuantas terlativas han hecho los perio

distas para que el seflor Sánchez Guerra 
ampliara lo que se consigna en la nota ofi
ciosa del Consejo, han resultado inútiles. 

Lo único que confirmó el presidente fué 
el viaje del alto comisarlo a Madrid. 

Se espera aue el general Berengucr lle
gue a Madrid el domingo o lunes próxi
mos. 

La fecha del Consejo anunciado no está 
fijada todavía, pero lo lógico es que coincM* 
con la estancia en Madrid del t \ l ie-
ernguer. 

Parece qne en el Consejo de hoy se ha
bló también del conflicto municipal, mani
festando el sefior Sánchez Guerra que aqué!, 
merced a ciertos trabajos de concordia que 
ha realizado se habla atenuado bastante. 

DIÓ tmbieu cuenta el jefe del GoMerno 
de algunas conferencias que habla celebra
do, las cuales le habiab puesto en cammo 
de solucionar el oonfiteto sin estridencias. 

El Consejo dió un voto de coniianza al 
presidente vara que resollvera el asunto en 
la forma qne creyera más conveniente. 

Galicia y los gallegos 
Madrid, t ? . 

En el hotel Bllz se ha celebrado he- na 
alnuierz) con que los parlamentarios gal'e-
goa obsequiaron al nuevo presidente del 
Congreso/ conde de Bugallal. 

Asistieron unos 50 comensales, entre ellos 
el Jefe del partido demócrata, marqués de 
Alhucemas. 

" El sefior Pórtela Valladares ofreció e! 
ágape con palabras de elogio para ei pre
sidente del Congreso. 

El conde de Bugallal agrndecló el himc-
naje por su elevación a un carga al que 
Jamás había aspirado, sefialando oomo neis 
de su actuación su propósito de no causar 
agravios, no obstante las enconadas . iclias 
políticas, de lo que se envanecía a. ver per
sonas de H Q distinta significación en aquel 
acto. 

KIJó el significado del regionalismo ga
llego, cuyas nspiraclonrs se desenvue..-en 
siempre dentro de un rét-lmen de cordiali
dad y armonía con. ¡as demás regiones ins-
jiirado en el supremo interés n?cicna¡, sin 
odio ni'siquiera osquedad para las demis 
reglones. 

Demostración de ello era la presencia en 
aquol acto de muchos parlamentarios que 
no obstante no haber nacido en Galicia sa 
sentían solidarizados con sus aspi-aelcnes, 
habiendo sido bien recibidos por la reglón 
que Ies honró conilándoles su representa
ción, asi como algunos de nosotros heme-s 
ido a represcnlar a dislritcs en otras regio
nes, haciendo compatible la defjnsi de sus 
Intereses coa nuestra actuación por los In
tereses de Galicia. _ 

Ejemplo lo veo en la propia casa rto^Jc 
viven por y para Galicia pergeñas que han 
nacido en otras regiones. 

Afirmó que era peresaria la eoincldenMa 
de todos los representantes alli reunidos, 
pasados y presente de Galicia, para servir 
ios ¡Bterescs fundamentales de m tvglín. 

Movimiento bursátil 
Madrid M 

Siguen pedidos la mayoría de Io< fonüog 
públicos y sube la serie mayor dci \o\t-
rior a O'IO por 100 al cerrar a 70. 

Muy poco negocio en valores de crédito 
e Industriales que «penas madlfiean «ui 

cambios anteriores. 
Denota actividad el grupo de obligado* 

nes. 
En general hay poco negocio en monea» 

extranjera, bajando un cuartillo los iran-
cos y 4 céntimos las libras. Las libras y 
marcos no varían y los dólares reoupcnn 
dos céntimos. 

LOS CONCEJALES REFORMISTAS 
Madrid. 23. 

Don Melquhides Alvarez dijo esta taré? 
en el Congrego que los concejales refor
mistas no aceptarán cargo alguno en el 
Ayuntamiento en tanto que no lo acepten 
los concejales de las otras minorías libe
rales, pero, en todo caso harán constar tu 
protesta por el nombramiento de alcalde. 

La cuenca 
de Peñarroya 

Madrid. 23. 
El Comité ejecutivo del ¿indícalo mioeiti 

metalúrgico de Peflarrova ha hecho públi
ca su protesta contra el alcalde de PucbKi 
Nuevo del Terrible, quien taipidc, según 
os obreros, que en la zona minera y entre 
los elementos pudientes se recaudua fondos 
para Instalar comedares para amenguar lu 
necesidades de los huelguistas, lo que haae 
que empeore la sueurte de los que oooll-
núan en huelga desde hace un mes. 

Se lamenta el Comité de que trate de 
desvirtuarse la verdad en bone fíelo de un» 
Empresa extranjera y que las autoridades 
locales de la eirenca de PeOarroya se eoa-
fabnlen oon este prdpósito. 

Termina dicienuo que si el pleito no se 
resuelve en justicia, más d-? dos mil obre-
roa emigrarán abandonando aquella cuenc 
minera 

El alcalde de Madrid 
Madrid. 23. 

El nuevo alcalde de Madrid, conde del 
Valle de Súchil, Jvj. man i testado a ks In
formadores municipales que tiene el deci
dido prop<VsIto de que la CompaBIa del M*-
tropolitano pague lo que sea Justo que de»e 
abonar al Ayuntamiento siguiendo proccJt-
mlentoa de forma distinta a loscroplcadM 
por el marqués de Villabiigima. 

—Yo quiero — decía «1 alcaide — f - W ' 
el procedimiento de las exacciones legales-

He citado a una conferencia «J seflor 01»-
mendl y a ellairán coseurnráa algunos al
gunos empleados amnicipsles para dlsectir 
con el director del Melropolilano sobre ««-
te punto y decirle cuál es mi actitud en n 
cuestión, que no es la de paraKsar las obf»« 
sino de cobrar lo que deba pag«r. 

Como la concesión ha sido hecha fon «a 
fe r roor r i l secundario, hav algunas «ifl-

euIUdea para señalar canon. 
Uno de los periodistas le preguntó si * 

hablan hecho ya los nombramientos de H-
nientes de alcalde, al que eootestó el st-w 
Garay. que aún no se ha hecha nsrfa. 

El sefior Garay terminó diclend: a*J 
cuando se hizo cargo de la Akaldla, recaí»' 
del ministro y del director generil de 
den público que fuese puesto en UberlsJ 1 
Inspector de pídlcla urbana, sefior Carrifle. 
y que la guardia municipa! vjlviera a t ^ 
a las órdenes del Ayunto mI?Btc. , „ 

Según la real orden que acabo de r« i j« 
— concluvó diciendo el ajcalde — " 
concedido lo que yo solíclfsba y el s"" 
Garrido fué puesto ayer en libertad.^ ^ 

Ensanche, que de segunda convócate' '* f 
liaban anur.ciídas para la maflana de noj-
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Sn los oorrlllos que hoy se han formado 
|0 el patio «le cristales del AyunUmienio 
be ducia que mañana no acudirán a la ss-
síío loa oonoejalet que no estaban contó .--
toes bou el nombramiento de alcalde d4 real 
#rden. 

paraos que este es el criterio de <a ma-
ygÁa de los ediles. 

Da todos modos la sesión d« mañana de»-
|jtorta gran Interés. 

AL BORDE LA CATASTROFE 

Madrid, 28. 
Bl tranvía da Leganes estuvo hoy a 

£tftto da causar una verdadera catástrofe. 
Este ooot>e Uegá a los Cocherones a las 

IBeev y media y al iniciar el descenso le 
}» gran pendiente, que sigue a los Cochero-r, se rompió la "dirección, y sin mando 

coche se dcslisó vertiginosamente .por la 
Westa. 

Los viajeros que lo ocupaban pírdioroa 
la serenidad y se Urrojaron a la oarfeteca. 

Bl coche paró por si solo al eacoiUr.ir 
la pendiente contraria, no ocurrlenlo nada 
al cobrador y al oonduotor, asi como a una 
señora aiie fué la única que cansen ó la 
serenidad . 

Casi ledos loa viajeros sufrieron lesio
nes «asi todas leves y únicamente los her
mano» Luis q Gonzalo Masosrque sufsieron 
lesiones en un hombro y un pie, de alguna 
Importancia. 

Todos los heridos fueron trasladados a 
Leganes, donde se les hizo la primera cura. 

Las garantías 
Madrid. 23 

"La JSpoc?" dice que el señor Sánchez 
Guerra abordará Inmediatamente la cuestión 
Ue la suspensión de las garantías. 

E X T R A N J E R O 
£>• la Atienda U n v n m y de nuastros »' 

s í e s t | 

Medidas de precaución 
Vársovla, 2 ^ 

La Conferencia Sanitaria ha acordado que, 
ta vista de las proporciones inquietantes 
eue adquiere en Rusia el hambre, el tifus y 
el cólera, y que es causa de una creciente 
«migración, habla de precederse sin pérdida 
de tiempo a tomar las medidas de precau-
¿ón necesarias para proteger debidamente 
t i resto de Europa. 

LAS BROMAS METEREOLOQICAS 

Rio Janeiro, 23. 
Durante una tormenta descargó un rayo 

•obre el laboratorio de química de la ma
lina de guerra, provocando la explosión de 
Bn depósito de municiones. 

Las pérdidas son considerables. 

Lluvia de impuestos 
Berlín, 23. 

El Relchstag *a adoptado una ley rela
tiva al ímpueslo sobre la circulación de ca-. 
pilares, sohre las sociedades, «obre los va
lores, sobre las iraaaacciones bursátiles y 
sobre las cantidades asignadas a los Conse
jas da Administración. 

El diputado Kronen protestó vivamente 
«onlra los benefleios no declarados de la 
traüde industria. Aseguró que durante el 
•Sa 1921 dichos beneficios alcanzaron por 
término medio ei cuarenta y el sesenta pr 
elenlo. 

VOTO DE CONFIANZA 

Roma, 23. 
El Senado ha votado casi por unaniml-

did una moción que representa un voto de 
conf.anza al Gobierno. 

Los presupuestos 
británicos 

'. Londres, 23. 
. E n la Cámara de los Comunes se ha vo-
Woo el presupuesto de Guerra para un e j í r -
«•iiü compuesto de 215,000 hombres. En los 
so'"^8- P ^ í 6 6 ' 0 3 se eslán discutiendo 
se señalan bajas en todos ¡os efectivos. 

ASñBIBLEA CLAUSURADA 

Fiume, 23. 
t,*y*t continuó sus trabajos la Asamb 
, - tuyenle, acorrían io el aplazamiento 
^ Ucbalos facíala nuev-i orden. 

loa 
do 

Fascistas y comunistas 
• Roma, 23. 

Telegrafían de Turín que en Casalbona 
los -comunistas atacaron en una emboscada 
a un guarda jurado, al cual le dieron muerta 
decapitándole. 

Como represalias, los fascistas incendia
ron la Casa del Pueblo y el Círculo comu
nista de dicha localidad. 

Existe gran agitación entre católicos y co
munistas. 

DELEGADO BOLCHEVIQUE 

Roma, 23. 
La Prensa dioe que Vorowcki, delegado 

comercial de los soviets, será nombrado tam
bién representante político. 

Las reuniones 
de los técnicos 

Londres, 23. 
Los técnicos aliados han decidido el nom

bramiento de un Comité de redacción en
cargado de la preparación del proyecto final 
único que peresntarán a sus Gobiernos. 

El proyecto de regilamentación para la 
reanudación de las relaciones económicas 
con los soviets sugerido por los italianos y 
los ingleses fué desaprobado por los france
ses y belgas. 

Los técnicos decidieron que en ^ infor
me final no se ocuparán de la forma del tra
tado general restableciendo las relaciones co
merciales con Rusia. 

¡Gomo en España! 
Nueva York, 23. 

El departamento de Justicia ha dictado ex
hortes para que seart detenidos el goberna
dor y un alto funcionarlo del Estado de 
Okl.ih'Mii». aonsaídbs ambos ae haber reci
bido 25,000 dólares para- favorecer a un 
Banco que había sido declarado insolvente. 

Buque en peligro 
Marsella, 23. 

La estación radiotelegáflca ha recibido a 
las seis de esta mañana una llamada de 

urgencia del buque americano "West 
Tcli u i t" , que lleva pasaje, carea y e r req . 

Comunica que se halla en siluaci'Vo. deses
perada a 17 millas al Ueste de pfaerburgo. 

Han salido a auxilairlo varioe barcos de 
diversos puertos del Norte de Francia. 

La Comisión 
de Reparaciones 

París, 23. -
La Comisión de Reparaciones ha publica

do la decisión notificada a Alemania referen
te a los pagos que debe efectuar 1922. 

De 720 miHeues de marcos oro en espe
cies exlgibles en el corriente afio se haa 
deducido las entrega^ efectuadas ya durante 
los dos meses y pico traoscurridas. Lo qua 
falta sa pagará en vencimientos mensuales 
ííiados a partir del día 15 de Abril hasta et 
día 15 de Diciembre de 1922. 

De los 1,450 millones en mercancías que 
debo pagar Alemania en 1922, corresponde
rán a Francia 950 y a los demás aliados 50J). 

Sí Alemania no efectuara todos los ve*-
clraientos de naturaleza, la Comisión de Re

paraciones exigirla pagos suplementarios 
equivalentes a las especies. 

Finalmente, la Comisión examinará el día 
31 de Mayo cuanto haya hecho Alemania pa
ra cumplimentar las condiciones impuestas 
y anulará o confirmará la prórroga solici
tada. 

HALLAZGO DE EXPLOSIVOS 

Milán, 23.. 
En lasobras de reparación efectuadas en 

una fábrica han sido encontrados, disimula
dos en la pared, cincuenta tubos conteniendo 
sustancias explosivas. ti 

Robo sensacional 
París, 23.:í 

Comunlpan de Londres a "Le Matin" que 
se ha cometido en aquella capital un robo 
de gran consideración y de los más selsá-
clonales ocurridos en Inglaterra. 

En la noche del lunes al martes fué 'ja
queada una importante joyería establecida 

iéntrk 
orático. 
en Allon Carden, barrio céntrico y aristo-

Los ladrones se apoderaron de Indas laa 
existencias que guardaba la cala de CÍIU-
dales. consistentes en 147 brillanfes de gran 
valor y de diversos quilates, collaTíjs (Je 
perlas y las carpeta? conteniendo numero
sos záfiros, rubios y esmeraldas. El importa 
de lo robado, según los dueños de la joyo-
ría, asciende a-más de 900.000 libran ester
linas, y ofrecen mil libras al que apo.'le 
datos para la detención de los audaces la
drones. 

La situación irlandesa 
LOS REPUBLICANOS 

Dubllln, 23. 
Un comunicado del ejército republicano 

Irlandés declnra que. la anuncianda Asam
blea de soldados se celebrará a pesar de la 
prohibición del Gobierno provisional, y aña
de que las tropas republicanas eslán dis
puestas a tomar la oronsiva contra el Go
bierno provlsi-nal aunque é s í ; obtuviese 
mayoría en las elecciones. 

LOS MONARQUICOS PORTUGUESES 

Lisboa, 23.: 
En los Circuios políticos se afirma que 

los monárquicos constitucionalistas y los m-
tegrislas van a unirse en un partido único, 
dirigido por el ex rey Manuel. 

DISPOSICIONES MODIFICADAS : REUNION 
PROHIBIDA : FALLECIMIENTO 

Lisboa, 23. * 
En los Círculos mercantiles se habla de 

que muy en breve van a ser modificadas las 
dlsposi iones referentes a la sobretasa 'que 
pesa sobre la navegación extranjera. 

El gobernador civil de esta capital ha 
prohibido que se celebre la anunciada reu
nión de los comunistas. 

Se han recibido noticias de que el día 81 
y en una de sus propiedades de ¡ i-jvincias 
falicció el ingeniero sefior Castenlieira Neves, 
director actual del Banío de Portuta!. 
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La Conferencia 
de Genova 

PROXIMA REUNION 

Belgrado, 23. 
Los )sfC8 de Gobierno de la Petitc Knlrn-

te y los miembros de la Sociedad de Nacio
nes celebrarán una rcunlún cu los días 3 y 5 
del próximo mes de Abril, en la que trata
rán de diversas cuestiones relacionadas con 
la Confereuclu de Gónova. 

Las condiciones im
puestas a Alemania 

París, 23. 

I,n nota de la Comi&ión de reparaciones, 
nontestflndo a la carta del canciller de 22 
de Enero del corriente aflo. declara que le
vanta acia (le la caria del canciller, pero 
que la. Comisión entiende que es preciso 
que el Oobleruo alemán reforme su hacien
da y aband-ine los procedimientos seguidos 
basta ahora. 

Examina la nota de las cifras del preau-
pticsto alemán y estima que la | ear(|s que 
el tratado de Versalle.s impone a Alemania 
deberían ser progresiva y rápidamente tn-
rorporadas al presupuesto en la medida que 
lo permitan los ingresos. 

Agrega que en la opinión de la Comisión 
d'1 rcpfir»cr'iiirs el rapilal alemán deberla 
h-icer un esfuerzo bien por medio de i m -
i.urstos, biea por medio de emprésti tos. 
Dice que la Comisión lia adoptado toda cla
se de medidas para facilitar su tarca al 
Oobierno aliinán. 

Kiiumera luego las condiciones impueMas 
a Alemania y loa Unes de las medidas a l u -
m*r referentes a los recursos del presupues
to de ReMli, aHartlcndo a continuación que 
en el tiempo lijado el (íobierno alemán de-
oerá lomar Us medidas aniinciadas en su 
nota de ZH do Enero del «fio actuul. 

Cas cantiiladt'H e impuestos nuevo», se-
rAn volados v paeslos en vigor antes do 30 
de Abril, y < 1 Reift prendrará lnDiedlatamea-
le la aplic-icicSn del proyecto de aumi-nto de 
los taUNiesioii, con el un de que lodo ello 
se realico anles del dia ;t I del próximo mes 
ilr Ma>o. 

I.a Comisión invita rsi.eeialineiitc al ReiHi 
a que cxaniine l.i positillidad de un sistema 
mediHiit-' el cual lis tasas impuestas se i l f l -
tcmiincn dotomálii-» y progresé va menté, sea 
por futuros Huilientos "le la deuda del Qo-
luerno alemán hacia el Banco del Imperio, 
fcea illsniinuyciido la potencia en ¡a mnipra de 
marcos del morcado mterior alemán. 

Kl Comité do gatnntia ejercerá un coulrol 
•fBplIo y eOeax. cspecfalmentc para la ejecu
ción de las decisiones arriba citadiis. En lo 
au'' Boaeieme a la reducción de tos gastos 
del ndcl i la citada Comisión de Hcparaeio-
nes procederá a la revisión de todos los quo 
figuren en el presupuesto alemán para el 
aflo 1922. 

El Gobierno alemán establecerá, de acuer
do con la GomMAn, el procodimkuto para 
organizar el control de los gastos previstos 
en el presupuesto, de manen que no sean 
sobrepasados los créditos y ile^orá estaJile-
••rrse antes del 89 de Abrii el proyecto ao 
emisión de los impuestos interior-s. 

Igualmente deberá pn-sentar a la Comi
sión de Heparaoiones, dentro del mismo pla
zo el programa de la» medidas enoammi-
dW a poner término u la abusiva exporla-

k.oión de cj^llales. asi cuno pura adoptar la* 
disposi-i ¡ne< nccc'.-anas a fin de conseguir 
que sean devueltos a Alemania los capi-

. tales aateriorniente exportados. 
Por dlUmo, el Gobierno alemán deberá 

írioptar medidas con el objeto de asegU-
' r»r antes del día 31 de Al.yo próximo" la 
compiela imlependentii del Banjo del Ileicli 
respecto al Imperio. 

España y Uruguay 
Mdrtd. 24. 

Kl muiislro de Kstado ba recibido en la 
tarde de hoy al representante diplomático 
del Uruguay, seflor Kernández Medina, para 
Armar un tratado (Je arbitraje general y 
ol>llgatorto entre EspaBa y el Uruguay. 

Las ratilieariones se canjearán en Mon
tevideo lo antes posible, una vez cumplidos 
los trámites necesarios conforme a ia le
gislación de cada uno de ios países. 

LAS VICTIMAS DEL JUEGO 

Mdrld, 2*. 
En la calle de Lope de Vega, número 2, 

el joyero Miguel Ortega ha penetrado esta 
noche en su domicilio y, sin mediar palabra, 
ha disparado un Uro a su mujer, hiriéndola 
gruvtsímamente. 

Creyéndola muerta, se ha disparado un t i 
ro en el corazón. 

Bl agresor ha dejado una carta diciendo 
que mataba a sn mujer y se quitaba la vida 
por Ir mal los negocies. 

Parece que era muy afleionudo al juego. 

De Marruecos 
• Melilla, 24. 

Reina violentísimo temporal, que ha obli
gado al aplazamiento de las proyectadas ope
raciones. , 

No han podido salir los barcos. 
Una nota que demuestra lo empeflado de 

la lucha en la Jornada del sábado es que el 
general Sanjurjo y su cuartel general lle
garon a verse seriamente comprometidos, 
pues en el movimiento envolvente del ene
migo se corrió éste en tal forma que Intentd 
cortar la retirada al cuartel general y se si
tuó a su espalda, envolviéndolo en un verda
dero circulo de fuego. 

Los batallones do Extremadura y Gerona 
y los jinetes de-Vrevifio y Pavía salvaron la 
situación del mando. 

En este episodio encontró la muerto el 
teniente del batallón de Gerona, seflor Pa
lomares. 

Kl enemigo desde las crestas de las mon-
tafias cercanas a Alhucemas presencia los 
efectos del bombardeo. 

Loa aparatos tclcgrállcos. al caer las dos 
granadas enemigas, fueron (rusiad ;-Us a una 
cueva cercana a la caseta de amarre del ca
ble. 

Teluán, 28. 
Kl temporal amaina. 
Maflana marchará a Algaciras y Madrid el 

alto comisario. 
Laractie, 24. 
Se ha desencadenado una gran tormenta. 
Ha caído una chispa eléctrica en una tien

da de campafla del campamento de Avuen, 
del sector de Tefer. ocupada por expedicio
narios del regimiento de Ledo. Ha resultado 
rnuertd un soldado y 21 soldados heridos, 
de ellos tres graves. 

Se ultima la instalación para inaugurar a 
fines de mes la sucursal del Banco Espaflol 
de Crédito, primera entidad bancuria espa-
fiola que viene a esta plaza. Se ha instalado 
en los bajos del hotel de Espafla. 

Los indígenas se muestran contentos por 
las lluvias, que son beuellciosas para los cul
tivos. 

En los aduares psóxlmos a la posición de 
Jcmis se han presentado casos de enferme
dad epidémica. Ha producido esto gran alar
ma entre los indlg-inas. Se trata de afecclo-
nee de carácter palúdico. 

NOTICIAD LOCALES 
Match do boxeo. 

Anoche se celebró en el Iris Park una ve-
Uila de boxeo que resultó muy Interesante y 
a la cual asistió numeroso publico. 

El resultado de los matebs fué el si--
guicnle: 

• Montero «aaó- a Coil. Villar a Tcr-lto , 
Gastón a Ans. , ' 

El olou de la velada fué el eomMa 
FraBck-Hoche y «I famoso sonegalés Baiii. 
ling-Siki, en el que resultó vencedor . 
último. * 

Tódos los vencedores lo fueron ñor 
puntos. 

Hocbc estuvo muy bien, pero su conti in
caute demostró ser un boxeador de i-ui. 
dado. 

La huelga de poUteron. 

La huelga de peleteros, no obstante todos 
los optimismos oflciales, tiende a agravarse. 

Sería muy proixibie que el lunes se de
clarase la ln;'- •; - nep»! del ramo. 

Comisión disueha. 

Ha sido disuelta la Comisión arbitral Ue 
patroaoa y obreros panaderos que había de 
entender en todas las querellas que inr-
giesen entre estas dos partes. 

El niolivo ha sido porque los reprcr»-
tantes patronos no podi.-.n (oaNr ninguna r«-
solnclón sin que sus eompalleros previamca-
te las aceptasen o reclamasen, es decir, que, 
por lo tanto, no contaban eon el decidido 
apoyo de los de su clase. 

Amago cié Incendio 

Anoche se declaró un amago de inrts-
dio en la farmacia que don Alfredo 00*11 
posee en la calle de Bscudillers, número 33. 
por haberse Inflamado unas garrafas de «1-
cohol. 

• l u d i e r o n los bomberos de! Parque, a I : * 
órdenes de su Jefe el seflor Sabadell, que 
sofocaron el fuego a los pocos momentos 
de iniciado este. 

Las pérdidas fueron de escasa ImpoiUn-
cia. 

Muerta natural 

En el domicilio. Casa Antúnes, Í13, pri
mero, primera, donde estaba en calidad de 
realquilada, falleció de muerte natural un 
Individuo del que sólo se sabe míe se lla
maba Genaro y que contaba 56 anos. 

Por'orden Judicial su cadáver ' fué tras
ladado al depósito del Hospital Clínico. 

Atropello. 

E nía calle de Alfred oCalderón un tran
vía de la linea Orientales atropelló a la niña 
de tr-s aflos Juana Díaz lii.biEante con v i ' 
padres en la calle de Alcanr, 6. tienda. . 

En el Dispensarlo de la Barceloneta den-
de ia asistlfron. la apreciaron varias hf-
ridas es el cuerpo de pronóstico Tesenai! ». 

Equivocación lamentable. 

Creyendo que era una medicina que 
bia tomar. Inocencto Aren Flguerola, de 
aflos. ingirió una sustancia toxica. 

El hc^ho ocurrió en su domioillo, Ind^-
tria, 211. 

Le auxiliaron en el Dispensario del i -" 
Irito, donde calificaron su estado de pr>-
nóstico reservado. 

Arrollado por un tren 
Anocise, a las ocho y media, fué «o»1' 

liado en el Dispensario "de Hostafranchs " 
Joven de 19 aflos Trinidad Ortega Costa-
estudiante, habitante en la calle de Pr^ 
venza, número 316, primero, primera. " 
infeliz joven presentaba una herida por i'--' 

Sarro en ei brazo izquierdo, fractura o" 
úmera del mismo lado y contusiones 

rías, causa las por atropello de un tren, CHÍ' 
número se ignora, en el cruce de !• r** 
de Tarragona.' 

Después de ser asistido en el benéfico c?-
tablecimiemo fué trasládalo en grave " 
lado al Hospital Clínico. 
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